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FERÍODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

ADMINISTRACION 
D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha ha aido nombrado Agento 

del D I A R I O D E L A M A R I N A , en Viüales, 
(Pinar del Kio) el Sr. D. Ramón Fernan
dez, con el cual se entenderán los señores 
suscritores á esto periódico en dicba loca-
l i d u d . 

Habana 28 de setiembre de 1884.—^ Ad
ministrador. 

Con esta fecha cesa D. Antonio Podade
ra en el cargo de Agento del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en Santo Domingo, y en su lugar 
h a n sido nombrados los Sres. J . Gavica y 
Ca con los cuales se entenderán los señores 
suscritores en dicha localidad, para cuanto 
so relaciono con osto periódico. 

Habana 30 de setiembre de 1884.— 
Admlnisirador. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 

SERVICIO PARTICULAR 
D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Lóndres, 2 de octubre, á las ? 
10 de la noche. } 

E n e l expediente instruido a c e r c a 
do l a p é r d i d a del vapor i n g l é s Urood-
Hide, o c u r r i d a e n l a s cos tas de E s 
p a ñ a , e l c a p i t á n h a dec larado que 
d e s p u é s de h a b a r e n c a l l a d o dicho 
buque lo v i s i t ó u n c a ñ o n e r o e spa
ñ o l ; pero debido á. l a c u a r e n t e n a l a 
c o r r e s p o n d e n c i a p a r a e l c ó n s u l in< 
g l é s q u e d ó pendiente de u n á n c o r a , 
y f u é fumigada c inco d i a s d e s p u é s . 

E l buque p e r m a n e c i ó e n c a l l a d o 
u n o s q u i n c e d ias h a s t a que s u p é r 
d ida h a s ido c o m p l e t a . 

T B L E O R A M A S D E HOY". 

París , 8 de octubre, á las \ 
8 de la mañana. \ 

H a n muer to hoy e n F r a n c i a c i n c o 
p e r s o n a s de l c ó l e r a , incU\yendo e n 
este n ú m e r o dos que fa l lec ieron e n 
T o l ó n . 

E l hosp i ta l de c o l é r i c o s de d i c h a 
c i u d a d se h a l l a cerrado. 

No h a y m á s que u n atacado de c ó 
l e r a e n St. M a n d r i e r . 

H a ocurr ido u n a e x p l o s i ó n de di
n a m i t a e n C i r y l e n o b l e , c e r c a de 
•Macen, ocas ionando g r a v e s d a ñ o s . 

Nueva York, 3 de octubre, á las } 
8 ?/ 50 m. de la mañana. \ 

E l candidato de los d e m ó c r a t a s pa
r a l a p r e s i d e n c i a ds l a ^Repúbl ica , 
M . C l e v e l a n d v i s i t ó a y e r l a c i u d a d 
de B ú f a l o . 

E l pueblo le h izo u n a r e c e p c i ó n 
entus ias ta .—M. C l e v e l a n d s e l i m i t ó 
á promanciar u n b r e v e d i s curso . 

Lóndres, W de octubre, á las j 
9 de la mañana. S 

£U gobierno v a á proponer d l a s c á 
m ^ r a s u n a a n u a l i d a d de diez m i l l i 
b r a s p a r a e l p r i n c i p e A l b e r t o VíC' 
tor.—iM. L a b u c h o r n y otros r a d i c a l e s 
h a n resue l to votar e n contra. 

L a r e i n a trata de c a s a r á dicho 
p r í n c i p e c o n la p r i n c e s a M a r í a de 
B é l g i c a . 

U n t e l e g r a m a do T i e n t s i n a l T¿-
i n e s de e s ta c iudad , dice que h a l le
gado á dicho punto e l m i n i s t r o ame
r icano con i n s t r u c c i o n e s de s u go
bierno y que c o m u n i c ó á L i - L u n g -
C h a n g que F r a n c i a h a b i a pedido l a 
m e d i a c i ó n de los E s t a d o s - U n i d o s 
p a r a a r r e g l a r e l confl icto pendiente 
con e l ce l e s t e imper io . E l m i n i s t r o 
ch ino c o n t e s t ó a l de l a r e p ú b l i c a 
a m e r i c a n a de u n a m a n e r a desde 
ñ o s a exponiendo que l a e s c u a d r a 
f r a n c e s a h a b i a entrado e n e l M i n 
e n s o n de paz, p a r a luego des
t ru i r e l a r s e n a l y l a e s c u a d r a ch ina , 
y q u e á p e s a r de h a b e r s e vengado 
de e s t a m a n e r a de los s u c e s o s de 
L a n g - S o n , a h o r a p s d í a u n a i n d e m » 
n i z a c i o n m o n s t r u o s a , ve inte v e c e s 
m a y o r que anter iormente . A ñ a d i ó 
q u e C h i n a e s taba p r e p a r a d a p a r a l a 
íguerra . 

Madrid, 3 de octubre, á las 
9 de la mañana. 

C o r r e « l r u m o r de que e l Gí-obier-
no h a negociado u n e m p i é s t i t o de 
c i n c o m i l l o n e s de l i b r a s para que e l 
T e s o r o de C u b a l iquide s u deuda 
flotante. 

S e a s e g u r a i gua lmente que e l B a n 
co de E s p a ñ a h a facil itado y a á 
c u e n t a u n m i l o n de l i b r a s para p a 
gar l a s n e c e s i d a d e s urgentes . 

Nueva York, 3 de octubre, á las) 
11 de la mañana. S 

T e l e g r a f í a n de G a l v e s t o n - T e x a s 
—que al l í s e h a n rec ib ido not ic ias 
de u n sangr i en to s u c e s o ocurrido 
on S a l i n a s , c i u d a d s i t u a d a e n lafron-
tara de M é j i c o . 

E l a l c a l d e de d i c h a c iudad, s e ñ o r 
Santos , s e h a b i a h e c h o m u y odioso 
a l pueblo: este i n v a d i ó l a c a s a con
s i s t o r i a l m i é n t r a s S a n t o s es taba 
pres id iendo u n a s e s i ó n de l A p u n t a , 
miento . L a p o l i c í a d e f e n d i ó a l A l 
ca lde y á. los s u y o s , pero l a s turbas 
lograron v e n c e r l a , s e apoderaron 
de l a c a s a c o n s i s t o r i a l y m a t a r o n a l 
A l c a l d e , a l jefe de p o l i c í a y d otras 
2 0 personas . 

Lóndres, '.i de octubre, á las / 
12 y 45 m. de la noche. \ 

L o s p e r i ó d i c o s de es ta capi ta l h a n 
rec ib ido n o t i c i a s de Zelandia, comu
n i c a n d o que e l 11 de s e t i e m b r e des
c a r g ó a l l í u n violento h u r a c á n , oca
s ionando l a p é r d i d a de d iez y n u e v e 
b u q u e s de t r a v e s í a y de s e s e n t a bo
tes pescadores . T r e i n t a y dos bu
q u e s fueron desarbolados , y e s con
s i d e r a b l e e l n ú m e r o de p e r s o n a s 
q u e h a n perecido. 

Viena, 3 de octubre, á las} 
4 y 50 w. de la tarde. \ 

E l p r e s u p u e s t o de g u e r r a y m a r i 
n a p a r a e l corr i en te a ñ o excede a l 
anter ior e n m á s de dos m i l l o n e s de 
f lor ines . Obedece e l a u m e n t o á l a 
s u m a que s e d e s t i n a á l a construc
c i ó n de b u q u e s acorazados . 

Paris , 3 de octubre, á las } 
5 de la tarde. S 

S e c o n f i r m a s e m i o f i c i a l m e n t e que 
los E s t a d o s - U n i d o s o frec ieron m e 
diar e n l a c u e s t i ó n f r a n c o - c h i n a , s i n 
que e n modo a lguno lo h u b i e r a soli
citado e l gobierno f r a n c é s . 

Lóndres, 3 de octubre, á las 
5 2/ 30 m. de la tarde. 

E l g e n e r a l G-ordon s e h a apodera
do de B e r b e r , d e s p u é s de h a b e r l o 
bombardeado y puesto e n disper
s i ó n á los r e b e l d e s . 

E l Times de h o y dice que abr iga 
p o c a s e s p e r a n z a s de que e l gobier
no a m e r i c a n o p u e d a a r r e g l a r l a 
c u e s t i ó n entre C h i n a y F r a n c i a . 

A d e m á s de lo telegrafiado es ta 
m a ñ a n a a c e r c a de lo expuesto por e l 
m i n i s t r o c h i n o L i - L u n g - C h a n g a l 
representante de los E s t a d o s - U n i 
dos e n e l ce les te imper io , h a y que 
a ñ a d i r , s e g ú n le d i c a n a l Times des
de T i e n t s i n , que C h i n a e s t á mejor 
p r e p a r a d a p a r a l a g u e r r a que a l 
pr inc ip io; que e l a l m i r a n t e C o u r b e t 
no h a b i a atacado l a s p l a z a s fuertes 
de l IToxte por l a s e g u r i d a d de encon
t r a r u n a r e s i s t e n c i a m u c h o m á s 
e n é r g i c a que l a que h a l l ó e n F u -
T c h e u ; que h a c e dos m e s e s C h i n a es
taba d i s p u e s t a á sa t i s facer l a s rec la
m a c i o n e s de F r a n c i a , pero que e n l a 
a c t u a l i d a d s e h a l l a r e s u e l t a á con
t i n u a r l a g u e r r a á todo trance . 

M E R C A D O N A C I O N A f . 
AZUCARES. 

Blancos, trenes de Derosne y 
Ril l ieax, bajo á regular 104 & H ar. oro. 

Idem, idem. Idem, Idem bueno & 
superior 11J & 12 

Idem, idem, idem, idem florete. 13 & 13| . . 
Cogucho, inferior á regular, n ú -

m e r o 8 á 9 ( T . H. ) 
Idem bueno á superior, n ú m e r o 

10 á 11, idem 61 á 7 . . . . -
Quebrado inferior á regular, n ú 

mero 12 á 14, idem 7 i á 8J . . „ . . 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 16 i d . ) 
Idem superior, núm9 17 & 18 i d . > Nominal. 
Idem florete, núm9 18 á 20 i d . > 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DK GUARAPO. 

De 4} & 5 | rs. ar. oro, según envase, polarización y nú
mero. 

AZUCAR DE MIEL. 
De 3 á 3i ra, ar. oro, s egún envase, polar ización y n ú 

mero. 
AZUCAR SS UABCABADO. 

De 3J á 3J rs. ar. oro, s egún polar ización y clase. 
CONCENTRADO. 

Nominal . 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E Í U A K A . 

D B O A M B I O S . ~ D . J o s ó Diaz A l b e r t i n i y D . J o s é 
Troto y Natos, auxil iar de corredor. 

D K ITKTJTOS.—D. Migue l Comollas, aux i l ia r de co
rredor, y D . Migue l Alzóla, idora idem. 

Es copia.—Habana 3 de octubre de 1884.—El S ind i 
co interino, A . Medina v Nuiiez. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 

Nueva-Y&rfc, octiiin'e 2, a las ff^ 
de lu tarde.. 

Onza» e s p a Q o l a S ) á $15-05. 
ídem mejicanas, & $15-55< 
Descaenlo p a p e l comercial, 60 «Ir*.» & & 

6 por \ 00. 
Cambios sobre Londres, 60diT. (banqueros) 

<m-&2J<. ota. la fi. 
Idem sobre Paris, 60 d í r . (bananeros) & 5 

francos 21 )i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

d04H* 
Bonos registrados en los Estados Unidos, 4 

por 100, á 1 2 0 ^ ex-ciipon. 
Centrífugas número 10, pol. « 6 , h%. 
Regular fl buen refino, 4% fi 4%, 
iartcar de miel, íl 4^,. 

Vendidos: 1,276 bocoyes de azúcar. 
Hieles, 17 cts. 
Manteca(Wiicox) on tercerolas, Í17.90 cen

tavos. 
Tocl«etA lonij clear, 0%. 

Nueva' Orleam, octubre 2. 
Harinas clases superiores, $4.26 cts, 

ba r r i l . 
Lóndres, ocf ulrre 2, 

Azúcar centr í fuga, pol. 96, H i - ' l . 
ídem regular relluo, 12 á 12i3. 
Consolidados, á l O l H\i(> ex>iuterés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

& 118?f. ex-cupon. 
Oescuento, Ilanco do luglaterra, 2 por 

100. 
Plata en barrasi, (la onza) 60 lí i i lO pen. 

lÁverpool, o c t u h r e 2, 
Algodón middling uplands, & 5% d. 

í b a. 
Farís, octubre 2. 

Renta, S por 100, 78IV. 82k. c ts .ex- interés . 

Nueva-YorJe, octubre 2. 
Las existencias de azúcar en este puerto j 

ios de Ball imorc, Flladolüa y llostou al 
terminar fel m e s anterior, ora de 189,000 
toneladas contra 73,540 en igual fecha de 
año anterior. 

D E O F I C I O . 

Intendencia General de Haoienda, 
Sección de A mortímeion. 

El Excmo. Sr. Grobernador General ,c)ida 
la Junta de Autoridades, ha tenido á bien 
resolver, que el cambio á que deben admi
tirse y entregarse por el Tesoro los Billetes 
del Banco Español, de las emisión es hechas 
por cuenta de la Hacienda, durante el mes 
de octubre próximo, conforme á lo que pre
viene la Ley de 7 de jul io de 18132, sea el 
de doscientos veinte y tres por ciento, cuyo 
cambio servirá para las operaciones de con 
tabilidad á que también se contrae e l texto 
de la mencionada Ley, sin perjuicio de lo 
que se sirva resolver el Excmo. Sr. Ministro 
de Ultramar á cuya aprobación se somete 
dicho acuerdo. 

Lo que se publica en la ^Gaceta oficial 
para general conocimiento. 

Habana, 1? de octubre de 1884.—El I n 
tendente General, García Pt&z. 

El dia 7 del actual, á las 'doce del mismo 
y en el despacho del Excmo, Sr. Intendente 
General, t endrá lugar la ptómera de las su 
bastas do veinticinco m i l pesos oro que 
prescribe el Keal Decreto de 30 de agosto 
último para la amortizacioi i de Billetes del 
Banco Español de la Habana emitidos por 
cuenta de la Hacienda. 

Las proposiciones que se presenten 
cuantos requisitos so relacioraen con las mis
mas so ajustarán en un todo al pliego de 
condiciones y modelo do proposición publi 
cados on la Gacela do 27 -de setiembre úi 
timo. 

Lo que se anuncia para general conocí 
miento. 

Habana, 1? de octubre de 1884.—El I n 
tendente General, García Muiz. 

N E G O C I A D O D E I N S O R I P O I O K M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A ( J E N E K A I , DEt 

A l ' O S T A O K R O . 

Vacante una plaza do prác t i co de n ú m e r o del Paorto 
de Manzanillo, el Excmo. ó n tmo . Sr. Comaudanto Ge
neral del Apostadero so ba servido disponer, quo con 
arreglo A lo provenido on las Instruccionos dictadas) por 
esta Conuimiancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por l i . O. de 9 de octubre siguiente, se saque & 
oposición anunc iándose por el t é rmino de 45 dias & contar 
desdo la fecha, á fin do quo los Pilotos 6 individuos do la 
clase de Prác t i cos de costa que la pretendan presenten 
sus instancias documentadas por conducto de la A u t o r i 
dad do Marina del puerto de su residencia á S. E . I . ; de
signándose oportunamente el dia en que haya de tener 
lugar la oposición ante la Junta nombrada i i l efecto en 

Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
ífa&aíMi.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAKÍA CA 
KO Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal en co 
misión do la Comandancia de Mar ina de esta Pro
vincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo & don Luis Fernandez Labo, natural 
de Oviedo, de estado casado, de 28 aGos de edad, de pro 
fesion dependiente y camarero que fué del vapor espafiol 
Ciudad de, Cádiz, para que en el t é rmino de quince dias 
se presente en esta F isca l ía á evacuar un acto de j u s t i 
cia.—Habana 30 de setiembre de 1881.—El Teniente Co
ronel Fiscal, José M a r í a Caro. 3-3 

Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRNANDEZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
escala de reserva y Fiscal en comisión de la Ca 
mandancia de Marina de esta provincia. 

Por el presente edicto y pregón, cito, Uamo y emplazo 
para que en el t é rmino de cinco dias; contados desde la 

Srimera publicación, se presente en esta F i sca l ía don 
[anuel Méndez Auzalde, natural de Pontevedra, de 

estado casado, de 41 años de edad y palero que fué del 
vapor Veracruz, & flu de notificarle lo resuelto por la 
Superioridad de este Apostadero, en causa que se formó 
por herida que recibió a bordo de dicho buque. 

Habana, 30 de setiembre de 1884.—El Teniente Coro 
nel fiscal, Josi M a r í a Caro. 3-2 
Oomandaneia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 

Habana.—Comiñion Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de la Comandancia do Mar ina de esta Provincia. 

Por este m i tercero y l i l t i ino edicto y pregón, cito, l l a 
mo y emplazo & D. Ricardo Caballero y González, na tu 
ral de Regla, de 34 años de edad y tr ipulante que fué del 
vivero Elisa L . RogerU, para que en el plazo de 5 dias 
contados desde la primera publ icación se presento en 
esta F i sca l ía i l descargarse de la culpa que le resulta ea 
la sumaria que se le sigue por lesiones inferidas i l un 
billetero; seguro que si así lo hiciere se le oirá y admi
n i s t r a r á jus t ic ia y de lo contrario so le dec l a r a r á en re 
beldía, sin más l lámarle n i emplazarle quedando incurso 
en las penas míe marca la Ley.—Habana, Setiembre 29 
de 1884.—El Teniente Coronel Fiscal, José M a r í a Caro. 

3-1 

la CapUiinla di 1 Vw 
N O T A . - L a i Ins 

(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e 
glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Propie
dad Intelectual.) 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 3 de octubre de 1884. 

n i ? n n v i ( A b r i d & 225 p o r 100 y 
«bf f impAf tAT cierra de 225^ á 220 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 3 p g in t e ré s y uno de amort ización anual: R')J A 
.r> p g D. oro. 
Idem, idem y dos idem: Nominal. 

Segundo grupo .—Ari tmét ica y Algebra Geometr ía , 

Idem de anual ¡dados: 77 J á 77 p g D . oro 
Billetes bipotocarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin opoiaclonos. 
Honoe del AyontamlfinUv 84 l i Ki p g !>. oro. 

•ÜTLTIMOS T E L E G R A M A S . 

Londres, 3 de octubre, á las} 
3 de la tarde, S 

X J O S 2 3 a n a r q u i s t a » que se dijo 
a y e r h a b í a n s i d o arrea tados e n V i e 
na, lo fueron e n M u n i c h . 

Par í s , 3 de octubre, á las ) 
3 y 20 ni. de la tarde. $ 

E l Grobierno n i e g a que F r a n c i a h a 
y a so l i c i tado l a m e d i a c i ó n de los 
E a t a d o a - T J n i d o s e n l a c u e s t i ó n de 
C h i n a . 

Boma, 3 de octubre, á las l 
4 de la tarde. \ 

I T á p o l e s v a r e c o b r a n d o s u ante-
•arior aspecto . 

L a grave c r i s i s c o m e r c i a l á que 
dio lugar l a p r e s e n c i a de l c ó l e r a e n 
d i c h a c iudad, e s c a u s a d o que cente
n a r e s de giros s e a n protes tados dia
r iamente . 

E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n ocu
rr ido en toda I t a l i a 2 3 4 c a s o s de 
c ó l e r a y h a n muerto 1 1 7 p e r s o n a s , 
inc luyendo e n d i c h a s c i f ras 8 0 ata-
c a d o s y 5 0 muertos e n N á p o l e s y 2 4 
atacados y 2 6 muer tos e n G é n o v a . 

A C C I O I C B S . 

Banco Kapaliol do la Is la de Cuba: 19J á 18i p g D . 
oro. 

Banco Indus t r ia l : Sin operaciones. 
Banco y Compafiía de Almacenos de Regla y del Go-

naercio: 58 á 57 p § D . oro. 
Banco y Almacenes do Santa Catalina: N o m i n a l . 
Banco Aer íco la : Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depós i tos do la Habana: 

Nominal. 
Crédi to Terrl torif t l Hipotecarlo de la Is la de Cuba: 

Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegac ión del Snr: Sin ope

ración ea. 
Primera Compafiía de vapores de la Bah ía : Sin opera

ciones. 
ComvaSía de Almacenes de Hacendados: Cr> á Ci p g 

0. oro. 
Oompafiía de Almacenes de Depósi to de la Habana: 6t 

t 69 p x l ) . oro. 
Oompafiía Españo la de Alambrado de Gas: 75 á 74 

V 'i, 1), oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 p g 

•>. oro. 
Corapafiia Españo la de Alambrado de Gas de Mattui-

\%»: Sin operaciones. 
Nueva Compariía de Gas de la Habana: 85 á 84 p g ü . 

tro. Sin oporacionas. 
Oompaiiia de Camiuoa do Hierro de la Habana: 80 & 79 
2 1). oro. 
Oouiunflta de Caminos do Hierro de Matanzas á Saba-

allla: 01 á «0 p g D . OTO. 
ipa- ' 

ro. 20 » 19 p g » . oro. 
Compañía du Caminos de Hierro de Clenfnegoa & V I -

lUclara: 55 á 51 p g 1). oro. Sin operaciones. 
Compafiía de Caminos de Hierro do Sagua la Grande 

07 a 00 p g D . oro. 
Compafiía do Caminos do Hier ro de Caibarlen & Sano-

U-Spír i tus : 57 á 56 p g ü . oro. 
Compafiía del Ferrocarri l del Oeste: 05 á 94 p g D . oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de la Bahía de La H a -

á Matanza» ' Lion<dación. 
Compafiía del Ferrocarri l Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarri l del Cobre: 80 á 79 pg D . oro. Sin opera-

jiones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 á 79 pg D . oro. Sin opera-

aiones. 
Refinería de Cárdenaa: Sin operaciones. 

Compafiía de Caminos do Hierro de Cárdenas y J á c a -

8 E Í Q 0 R E 8 C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
D E LA BOT.BA OFICIAL. 

D . Roberto Roinleiu. 
. . Lu i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A í u z . 
. . Apdrfig Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y A g u i r r o . 
. . B l o y B e l l i n i . 
. . Bernardino Ramos. 
. . A n d r é s López Mufioz. 
. . Emil io López Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
, . Migue l Roca. 

Antonio Floros Estrada. 
Ceferlno Canaeoo. 

. . Federico Crespo y Romia. 

DEPENDIENTES AUXILIAIUS8. 

D . Delmlro Vieytes y D . Podro Ar t id io l lo . 
NOTA.-JLos d e m á s soñoros Conedores notarlos que 

orabaiau en frutos y cambios, os tón también autoriza-
ios para operar en la supradicha Bolsa. 

COTIZACIONES 
DEL 

C O L E G U O D E C O E E E D O H E S . 
C A M B I O S . 

KSl 'AÍ íA — , • • I 4 A 0 p g P . s. p. f. y 0. 

I N G L A T E R R A |¡ 19i á 20J p § P . 60 dp . 

51 á 6 p g P . 60 drv. 
B U A N C I A 

tI<B M A N I A . , 

• 8 T A D O S - U N 1 D O S , 

r 

\ 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

á 6J p g P . drv. 

Nomina l . 

0} á 9J p § P. 60 div . 

l O á l O i p g - P . o r v . 
8 p g hta. 3 meses, 9 p g 

hta. 4 
y 12 p g hta . 8, oro y 

'ueito do Mam;anilIo. 
istrncciones fino se citan so encuen

tran en el DIAIHO DK LA MARINA del 20 del actual. 
Y d o ó r d e n do S. F . I . se publica para conocimiento do 

aquellos á quienes interesa. 
Habana. 20 do sotiombre de 1884.—El Jefe del Nego

ciado. Juan i?. «S'oítosso. 3-26 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A H E L A H A B A N A . 

Don Domingo Acea, dueño del bote Hércules, quo se 
dice sor vocinodo Casa-Blanca, se se rv i rá presentarse en 
esta Comandancia, on dia y hora hábi l de despache, pa
ra enterarle de un asunto que le interesa. 

Habana, 27 do setiembre do 1884.—Juan Romero. 
3-30 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Hal lándose vacante una plaza de Cabo de mar de 2? 
oíase, correspondiente al Dis t r i to do San Cayetano, se 
hace saber por esto medio, para que los inscriptos que 
reuniendo los requisitos prevenidos, presenten sus ins
tancias dobidnniente documentadas en la citada A y u 
d a n t í a ó on esta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
l l t m o . Sr. Comandante General de este Apostadero en el 
t é rmino de treinta dias á contar de esta fecha.—Habana 
6 de setiembre do 18R4.—/ttan Romero. 8-9 

A D M I N I S T R A C I O N D E H A C I E N D A P U B L I C A 
D E L A P R O V I N C I A . 

Negociado de Subsidio Indus t r ia l . 
Para resolver la veclaniacion prosentada por varios i n 

dividuos del giomio de prestamistas respecto al nom
bramiento do Síudico primero dol mismo, y proceder & 
la vez al nombramiento de síndico 29 que ha sido baja en 
él, so convoca ú todos los individuos quo lo componen 
para quo el dia 2 de octubre próximo á las 7 do su nu iña -
na concurran á osta Adminis t rac ión Negociado del Sub
sidio, en la inteligencia de quo cualquiera que sea el n ú 
mero ao agromiados serán válidos los acuerdos que se to
men. 

Habana, 27 do sotiombre do 1884,—PaWo Roda. 
3-30 

Escuela preparatoria de Artes y Oficios. 
Desdo el din V! dol mes do octubre e s t á abierta la ma

t r í c u l a extraordinaria del curso do 1881 á '^85, quo se 
expedi rá gratuitainento por esta Secre ta r í a (Palacio 
Provincial , Empedrado ¡ÍO) do 8 á 10 do la m a ñ a n a y de 7 
á de la noche. 

L a E n s e ñ a n z a de la Escuela la constituyen: 

PlMEli rERIOOO rREI'ARATORIO, 
Primer grupo.—Arit mét ica y dibujo geomótr ico. 
Segundo gru 

Dibujo lineal. 
Tercer grupo.—Tiaica, y Química, Histor ia natural, D i 

bujo de ornato y lavado. 

SBGUKDÓ PERIODO. CIENCIA.S APLICADAS. 

Primer <•(«./.—(¡conictría aplicada. Mecánica aplicada, 
Arqui tec tura y F í s i c a industr ia l . 

Segundo ario.—Máquinas, const rucción. Química i n 
dustrial , Econoniía industr ia l . 

Las asignaturas dol primer periodo so pueden aprobar 
á t í t u lo de suficiencia, solici tándolo dol ui roctor . S e r á n 
de abono las aprobadas académicamente en cualquier 
establecimiento. 

Las clases serán nocturnas de 7 á 9, comenzando en 19 
do octubre y terminando en 30 demavo. 

Habana, 19 de octubre do 1884.—El Secrotario acci
dental, Cándido de Hoyos. 3-4 

H A B I L I T A C I O N ÜV. C O M I S Í O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O D E 1883 A 8 1 , — H A B A N A . 

Hab iéndose hecho efectiva on el dia de hoy la consig
nación de reemplazo correspondiente al mes de Junio íi l-
tirao, los Sres. Jefes y Oficiales que figuran en la ex
presada nómina, pueden desde luego concurrir á, esta 
Habi l i tac ión, con objeto do percibir el sueldo del expre
sado mes en la forma acostumbrada. 

Horas do pagos do 7 á !) do la mafiana y de 4J á 0 de la 
tarde.—Habana 19 do Octubre do 1884.—El Cap i t án H a 
bilitado, Benito de Posada. 3-3 

Casa General de Enagenados de la 
Isla de Cuba. 

J U N T A ECONÓMICA. 
S S C K E T A R f A . 

No habiendo tenido efecto por falta ds licitadores las 
subastas do ropas y la del arbi t r io del derecho del cobro 
de Plancbas á Ins buques que la ponen en el niiielle de 
la Habana, vuelvo á auunciaiso nuevaniente bajo las 
mismas condiciones quo la anterior, por el t é rmino de 
diez dias, y el remate t e n d r á lugar el catorce dol corrien
te mes en las oficinas do este Asilo, potrero de Ferro, á 
las nueve do su mañana , la de ropas, y á las nueve y 
modia la do Planchas. 

Ferro, 2 do Octubre de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Oanel y Romaelle. 

O r . 1051 10 4 

Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia 

de la jurisdicción de la Hahana. 
A N U N C I O . 

Debiendo procedorse á la venta on púb l ica subasta de 
dos caballos por desecho, pertenecientes al fondo de re
monta de tropa, se hace públ ico por medio de este anun
cio, con el fin do que las personas q u e d e s ó e u tomar par
to on la licitac:OD, se presenten á las ocho de la m a ñ a n a 
del sábado once de octubre próximo, en el cuartel de 
Belascoain esquina á Zanja, donde t end rá lugar la ven
ta y so ha l l a r án do manifiesto los expresados brutos. 

Habana 30 de setiembre de 1884.—Coronel Teniente 
Coronel 1er. Jefe, José Poves Oimeno. 

C n . 1038 10-2 

Comandancia M i l i t a r de, M a r i n a de la Provincia de la 
H a b a n a — C o m i s i ó n Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de a-ttilleria de 
la Armada de la Reserva y fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta m i primera carta de edicto y pregón cito. Ha
mo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, natural de la Co-
rnfia, casado, de 44 afios de edad y fogonero quo fué del 
vapor espafiol Alava para quo so presente en esta Fisca
lía en el t é rmino de quince d ías á evacuar un acto de 
just icia . 

Habana, 27 de setiembre de 1884.—El Teniente Coro
nel Fiscal. José M a r í a Ca/ro. 3-30 

F Ü E B T Q D E JLA H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Dia 3: 
Hasta la una no hubo. 

KAXXOAS. 
Dia 2: 

Para Cayo Hueso, vivero am Christiana. cap. Carballo, 
Nueva Orleans, barca osp. Adelante, cap. Casabella. 
Nueva Yorlc, vap. am. Newport, cap. Curtis. 

M O V I M I E N S O D K P A S A J E R O S . 

S A L I E R O N . 

Pana N U E V A Y O R K , en el vapor americano Newport: 
Sres. D . Vicente Villalon—R»mou Vil la lon—Josó C. 

Villalon—Cail Pefzke—E. A r d e r s — J o s é A . Pesant— 
Henry Alexandro—Eduardo de Zaldo—Armando Asun— 
Domingo Acnv—Cha AVevay—Marcelino Sánchez -Qu in 
t ín Soler—Podro Soler—Raimundo Kuaii—Is idro l 'o l le-
do—Josó R. Lonibard y sefiora—David Gcmez—Rafael 
Menendez—Isidro Pendas. 

E N T R A D A S ! ) £ C A B O T A J E . 

Do Matanzas gol. Mar ta Ceforina, pat. Valonzuela: 
350 a t r avesaños y 28 p i é s madera. 

De Jibacoa goíora Pi imora do Vinarós , pat. García . 70 
fanecas y 20 s. maíz. 

Dol Mor r i l lo goleta Feliz, p. Serantes: 300 caballos lo 
ria y 300 s. carbón. 

De Jaimanitas goleta San Josó , pat. Guinart: 5,000 la
drillos. 

f í E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 

Para Sierra Morena goleta Matilde, pa t rón Aloniany, 
con efectos. 

Para Cienfuegos y Manzanillo, goleta Pensativa, pat. 
Suao, con efectos. 

B ü a U B S O U E H A N A B I E R T O SU R E W I S T R O . 

Para Harcelona berg. osp. Mario, cap, Mas, por Henry 
B. Hamel y C í 

B C O C E S O U E S E H A N M E S P A C n A O O . 
PÍ Vra Cá rdenas berg. esp. Pedro Marestani, cap. Maros-

t ani, por Jane y C : con f ásico, de cabofu.ic 

E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B Ü « t ü S S 
D E S P A C H A D O S . 

N o hubo. 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 D E 
O C T U B R E . 

Azúca r cajas , 
'Tabaco tercios 
Tabacos torcidos. . 
Cigarros caiotillas 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
M i e l de abejas tercerolas. 
Idem barriles 

00 
80 

210.200 
44.444 

327 
1.116 

28 

LONJA DE VÍVERES. 
Yetítas efectuadas el 3 de octubre de 18Í 

'5C0 s. arroz, semilla 7Jis . ar. 
150 id . i d . canillas l l ¿ r s . ar. 
150 bles, harina americana $ l0 i bar r i l . 
200 c. bacalao, Noruega 10^ c. 
70 tercerolas manteca LSJ q t l . 
10 idem janioues. Sur $24J q t l . 
GOjlO vino mistela $7i barr í ! . 
50i8 idem seco i d . 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O H E S D S T H A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Octb. 4 As ia : Vigo y Puerto-Rico. 
5 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
6 Moriera: Santhomas y escalas, 
(í Eflen: Veracruz. 
(f Cvtv of Alexandria: Nueva-York, 
f? AHenso X I I : Santander y espalas. 
!> V iUede St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
f< C i t y of Puebla: Veracruz y escalas. 
* X t ¿ g a r a : Nueva-York . 

15 Mauuela: Santhomas y escalas. 
. . 16 .Newport: Nueva-York . 

21 Vapor intSéí»: Santhomas, Pto.-Rlco y escalas. 
. . 23; Pasajes: Puorto-Kico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
Octb. 4- J í amon Herrera: Nueva-York . 

4 C'apulet: Nueva-York . 
5 Ciudad de Santa.ud6i': Cádiz y escalas. 
C *Oaxaca: Santander y Liverpool. 
7 Edén : Santhomas v escalas. 
9 Sara toga: Nueva-York. 
9 V i l l e de St. Nazaire: Veracruz. 

. . 10 Mortera: Santhomas y escalas. 

. . 11.-City of Puebla: Nueva-York . 

. . 16 Niága ra : Nneva-York . 

. . 1&-Ci ty of "Wasbington: Nuevas-York. 

. . 20 ! Manuela: Santhomas y escalas. 

. . 22 Vapor ing lés : Veracruz. 
30 .Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

¡CKCBOS B E L B T B A S i 

Fauilitaii cartas do crédito. 

O l m i letras sobra Lónilrae, New-York, N e w - O r l t ó a ? , 
!££Utm, T u r i n . Rom!», Veneoia, Florencia, NApoles, L l a -
looa, Oporto, tHbraltar, Brémen , Hambargo, Pisrís , H a -
-rte, N á n t e s . Burdeoa, Mareolh», Li t io , Lyon , MÓJICP, 
TMaoTu», San Juan do Puerto Rico, k. St. 

aK3 
tabre Udb* las oapiUloa y paebloc-. «obMi P a l m » tifl 

Sf allorca, IbiKb, Manon y Sauta ü r n ¿ do T o a e r l í c . 

Y E N E S T A I S L A , 
£ o b r « M a t a b a s , C á r d e n a . Remedios, Santa C i a r » 

üsdbar len , Sagua- la Grande, Cieufaegos, Tr inidad. Sano-
é i -Sp í r i tus . Sscutiago do Cuba. Ciego de A v i 1A, Mancs-
jsIllorPiíit j- d»! vio, CS-IW.K. ^-¡iwrtn PrWi-.it>» 'K')» '^-

H BáipiEO.-OBISPO 21.p 

Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.—DON JOSÉ MAEÍA CAKO 
Y FKRNAKDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en_comisión 
do la Comandancia de Mar ina do esta Provincia. 

Hal lándoso instruyendo sumaria con motivo de que en 
la mafiana de hoy apareció flotando on aguas del muelle 
de Cabal ler ía , frente á la puerta de Carpinete, el cadáver 
de un hombre blanco desconocido, e l cual era de una 
estatura baja, do pocas carnes, con bigote y pelo cano, 
vestido con pantalou de d r i l blanco, camisa y camiseta, 
también blanca, corbata negra, botines nuevos y con las 
iniciales S. S. en los calzoncillos, representando tener de 
55 á 00 años do edad; se cita por és te medio á l a s perso
nas que puedan identificar dicho individuo como tam
bién las circunstancias do haberse ahogado se presenten 
en esta F i sca l í a on el termino de quince dias contados 
desde la primera publicación á manifestar lo que les 
conste, con lo que obsequia rán á la recta adminis t ración 
de justicia.—Habana 19 de octubre de 1884.—El Tenien
te 'Coronel Fiscal, José M a r í a Caro. 3-3 

Comandancia M i l i t a r de M a r i n a de la Pmvinciv d é l a 
H a b a n a . - C o m i s i ó n Fiscal .-DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala do reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Mar ina do esta Provincia. 

Por esta m i tortera y ú l t ima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á Juan Vielda Bonilla, natural de 
Antequera, do 25 años , casado y fogonero que fué del 
vapor español Hugo, para que se p r é s e n t e en osta F i s -
cafia en el plazo de cinco dias, contados desde la primera 
publ icación á descargarse de la culpa que le resulta en 
la sumaria que se le sigue por haberse desertado de d i 
cho buque; s«guro que si así lo hiciere, se le oirá y ad
m i n i s t r a r á justioia, y de lo contrario se le dec la ra rá en 
rebeld ía siuSmás llamarle n i emplazarle ó incurso en las 
penas que marca la Ley . 

Habana, Setiembre 30 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, .José Marta Caro. 3-3 

BQ 
3 

Q 

C U R A N L E T R A S en todas cantidades á cor
t a y larga v is ta sobre todas las principales pla
zas y pueblos de esta I S L A y la de P D E R T O -
11ICO, S A N T O D O M I N G O y S T . T í J O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s las Baleares , 

I s las Canarias . 
T a m b i é n sobro las principales plazas da 

F r a n c i a , 
Inglaterra, 

Méj i co y 
L o s E ! . Unidos, 

21, OBISPO 21 . 
In .?U 1 B 

H A C E N PAGOS 

Facilitan oarts.s de crédito 
ff giran letras á caria y larga vista sobro 
New-York, Nueva Orleans, Voraoraz, Méjioo, San Juan 
d e P u e r í o - K i c o , Lóndres , P a r í s , Burdeos, L v o n Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñapóles , Mi lán , Génova , Marsella, 
Havre, L i l l e , N á n t e s , St. Q n t e í i n , Dieppe, Tonlose, V e 
neoia, Florencia. Palermo, T u r i n , Masraa, & , a s í como 
•obre todas las capitales y pueblos do 

A y » 18 A £ | 9 

E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Oirán letras & corta y larga vista sobre todas las capi

tales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , Islas 
Baleares v CaTiArias. C n. 954 

B U Q U E S A L A C A R O A . 
BARCELONA DIRECTO. 

Saldrá sobre el 20 del corriente la velera bca. española 
M A R I O , 5i0 X U , cap i t án Mas. Admi te carga á flete 
modelado. In fo rmarán sus consignatarios, Mercaderes 
n ° 2, Henry B . Hamel v C? 15134 8-3 

PAMA CANARIAS 
el be rgan t ín español Morey, su capi-an D . Domingo 
Pérez Cabrera; admite carga á flete y pasaleros, ofre
ciendo á estos esmerado trato y desembarcarlos en los 

Ímertos de ÍU destino; sa ldrá tan pronto den patente 
impia y se despacha en la calle de San Ignacio n . 84, 

por Antonio Serpa. C. n . 1004 12-96 

Compañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

P a r a Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de octubre el vapor 

m . t M ST. HAMIRE, 
su cap i tán T O R L O I S * 

O A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
f40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores i m p o n d r á n San Ignacio n . 23 ana 

ooMlgnatarios B K I D A T M O N T R O S Y C» 
14931 12-28* IS-SOD VAPOEES-CORREOS 

Ti" LA 

( k m i w a 0 t a T r a s a t l á n t i c a 
•ÍKTJES DE 

PARA CANARIAS 
D I R E C T A M E N T E . 

la muy conocida barca española V E R D A D , cap i tán Don 
Miguel SosvUla, sa ldrá tan pronto den patentes limpias; 
admite carea á flete v pasiyeros, á los cuales se les d a r á 
el buen trato de costumbre. I n f o r m a r á á bordo el capi
tán y en la calle de San Ignacio n . 84.—AJIÍOÍÍÍO Serva. 

C. a. 907 35-28ag 

E L VAPOR 

V A P O R E S B E T R A V E S I A . 

CQMPASlá CATALANA D B 

>res 
VAPORES DE LA COMPASlA. 

J O S É B A R O , 
S A N T I A G O 

y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 

üe cada mes, con escalas en V A L E N C I A , 
M Á L A G A , C Á D I Z y C A N A R I A S . Se faeilitañ 
cartas autorizando el pasaje de acmelloB 
puertos á éste. 

Para más informes sus consignatarios, 
O ' jKEILI /ST N? 4, 

J . aiNEJRÉS Y C P ' 
C n. 92'5 62-30 Ajr. 

Mew-lTork and 
Malí SteamsMp Company. 

L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 

c&pitan T . S. C U R T I S . 

OipíUn J . i * ! . I N T O S I I . 

cap i tán J . B . B A K E R . 
Oou magnificas cámaras para paaaíeroB, «a ldrán da 

ámbos puertea como signe: 
D E M E W Í O R K . D E L A H A B A N A . 

SABADOS V A P O R E S . JUBVKB 
á las 3 do la tarde. á las 12 del día . 

S A R A T O O A Oetb 9 
Octb 4 N I A G A R A . . . 10 

11 N E W P O R T . . . 23 
. . . 1 8 S A B A T O G A 30 

. . ^ . . . 2 5 N I A G A R A Novb , ü 
Estos liermoao» vapores tan bien conocitíos por l a 

rapidez 5' seguridad á e sus v i^os , tienen escalentes co-
ffiodidades para pasajeros on sus espaciosas c á m a r a s . 

L a carga soxecibeeu el muelle de Caba l l e r í a basta la 
Tíapera del día de la salida y se admite car^apara I n -
glatorra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdam, " i íot tordam, 
Havre y Amperes, con conooimieotos directos. 

L a correspondencia se admi t i r á únles&aeatf. en la A d 
ministración General de Corraos. 

Se dan boIat-fiS do vl^jo por Jos vapores d« eaü» lísioa 
direotemoutt á Livs incol , Lóndros , Sou thampíou , H a 
vre, P a r í s , eü conexión coa las lineas Cunaid, W b i t e 
Star, y la Oowpp.gnle Genéra le Traoatlantique. 

Para m á s lAtfroenorea dirigirse A la casa conaigusfa-
ri», Obrap ía S5, 

Línea svutre Msw-York y Oienfaegos, 
« J O N K S C A .' AS E l i N A S S A U Y S A N T I A G O D I 

C U B A , I D A Y V U E L T A . 
Loa nuevof y hermosos vapores do hierro 

CIENFUEGOS. 1 
« p i t a n F A I K C L O T H . 

(NUEVO) 

-»pít*n L . C O L T O H . 

De 
New-York . 

Jueyes. 

Do 
Cienfuegos. 

M á r t e s . 

De 
Stg? de Cuba, 

Sábados . 

De 
Nassau. 
L ú n e s . 

Octubre. . 
Noviemb. 

13 
10 
24 

Diciembre 8 

Octubre . . . 7 Octubre. . . 11 
Octubre. . . 23 Noviembre. 4Noviembre. 8 
Noviembre. 6 . . 18 

20 Diciembre. 2 Diciembre. 0 
Diciembre. 4 . . 16 . . 20 

18 . . 30 Enero 3 Enero. 
Pastea por áxabas l íneas A opoicn del viajero. 
Para fleto d ls ig ine é 

L U I S V . P L A C E , O B S C A P Í A 3 3 . 
Do más pormoaorea impondrán RUB Mcanliín^tecliMí 

Í S H I A P Í A ais 
T O D D , I I I D A L C J O &. C» 

I n . 15 4 Oct 

Compañía de Vapores 
D E LA M A L A R E A L I N G L E S A . 

F A R A 

SANT TflOMAS Y PUERTO-RICO; 
E l vapor-correo inglés 

5 
capi tán S M I T H . 

Saldrá ol 7 do octubre á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-

ton, Londres, las Ant i l las y para ol Norte y Sur dol Pa
cífico. 

L a carga para las Ant i l las y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia G. 

Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe
cificando en lo» conocimientos el valor y el poso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas ñor el Cónsul del 
Uruguay. 

También admite carga para Bromen, Hamburgoy A m -
beres con conocimientos directos á 0 chelines ol toicio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton . 

P R E C I O S D E PASA.JES para E U R O P A á S I 30 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos que vayan de t r áns i t o que no 
tengan 80 libras netas. 

L a correspondencia so recogerá on la Adminis t rac ión 
General de Correos. 

D e m á s pormenores in fo rmará—G. B . R Ü T I I V E N , 
Agente—Oficios 10 (altos). 

14852 R-28 

LllEAS"CAlP0r 

E l vapor español 

A S I A . 

con 
saldrá para 

CÁDIZ, CORUJA v SANTANDER 
escala en NEW YORK, 

del 8 al 10 del corriente. 
Admite carga á flete y pasajeros para este 

último puerto, y solo pasajei-os para los de 
la Península. 

Impondrán 
Tenie i i te-Key n0 4. 

• O n. 1035 10-la 10-2d 

Capitán D . A N D R É S U R R U T I B E A S C O A . 

Clasificación: 100, A n ? 1, Lloyds inglés 
y americano. 

PARI NEW-YORK, 
Efec tua rá su décimo viaje saliendo d é l a l l á b a n a el s á 

bado 4 de octubre, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y ráp ido vapor de hierro ofrece en sus 

lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se d a r á comida á la espa
ñola ó á l a francesa, con ouen vino. 

L a carga se rec ib i rá en el muelle de Cabal ler ía , admi
tiéndose t amb ién para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y B r é m e n con conocimientos d i 
rectos. 

L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la A d 
minis t ración de Correos. 

Para fletes dirigirse á Iss señores 

Y I O N I E T . ARMOR Y COMP. 
Cuba 76. 

Para pasajes y demás pormenores á la Empresa, g»i> 
Pftdroíífl. Plim» di» T.UB 

B n N e w - Y o r k d i r i g U - a e á l o s agentes Sres. J . dn Vliv©-
r» y 0* 117, Poftri Street. X n . a 27 tii 

Capi tán D . Franciseo Cimiano. 
Sa ld rá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O 

N A , el 5 de octubre, llevando la oorrespondenoia p ú 
blica y de oficio. 

Admi te carga y pasaleros para dichos puer tos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 

pas^e. 
Las pól izas de carga se firmarán por los Consignata

rios án t e s de correrlas, sin cuyo requisito s e r án nu la» . 
Recibe carga á bordo basta el dia 2. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, M 

O A L V O Y O P » Oficios u ú m - r o 28. 
X« -27S 

••MMIW ottMnaL vamíM 

R E I E B I A D E A Z U C A R 
D E 

C A R D E N A S . 
AVISO A LOS S R E S . CONSUMIDORES. 

L o s pedidos de los excelentes productos de esta fábrica , de
ben dirigirse en lo sucesivo á los comisionistas de esta plaza, 
Sres. A lba y 0% Oflcios 34, y Sres. Barco H o r u a y C O b r a p i a 
n? 10 y Agui la n? 118. A l por menor en todos 'los estableci 
mientos de v í v e r e s de esta capital y pueblos del interior. 

M302 30-1(5 St 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

BMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

Oombinada con la Trasatlántica de la mis 
ma Compañía y también con los del Ferro 
carril de Panamá y Vaporea de la Costa 
del Sur y Norte del Pacíjlco. 

VAPORES. 

H. L . YILLAVERDE, 
capi tán D . FRANCISCO MORET. 

PASAJES, 
capi tán D. FRANCISCO MANZANO. 

Los cuales h a r á n u n viaje mensual conduciendo 1» 
eorresp07idenoia pública y de oficio, asi como el pasaje o f i 
cial para los siguientes puertos da su i ímeraxio: 

Yiajes de la Habana & Colon. 
B A J J D A , 

De la Habana el p e n ú l t i 
mo dia de cada mes. 

—Nuevitas e l — 1? 
—Gibara. . . 2 
—Santiago de Cuba 5 
— M a y a g d e z . . . . . . . . . . . 8 
—Puerto-Rico 13 
—Penca... 14 
—Guaira— 17 
—Puerte-Cabollo 18 
— S a b a n i l l a . . . . . . 2 1 
—Oartagona .— 20 

RETORNO. 

L L E G A D A . 
A Nuevltas el dia 1? ai 

gu íen te : 
—Gibara— 8 
—Santiago deCuba . . . . 
—Mayaguez . . 
—Puerto-Rioo 
—Ponce — 14 
—Guaira — 18 
—Puer to -Cabe l lo^ . . . 17 
— S a b a n i l l a — 2 1 
—Cartagena—, 22 
—Colon.—. 23 

De Colon, an tepenú l t imo 
dia de cada mea. 

—Cartagena el ú l t imo 

2 
5 
B 

18 
14 
U 
lii U 
aq 

A Cartagena el dia óltimo. 
— S a b a n i l l a — 1 9 
—Puerto-Cabello — . . . 
—Guaira 
—Ponce 7 
—Puerto-Rico 
— M a y a g ü e z . . . - 14 
—Santiago do C u b a . . , . 17 
—Gibara — 19 
—Nuevitas „ « , . . . , , . 20 
— i í a b a n » 22 

Saban i l l a—. . . . 
-Pue r to -Cabe l l o—. . . 
—Gua i r a—. 
—Ponce..— 
—Puerto-Rico 
—Mayagnez— 
—Port a tPr ince ( l i r i t i ) 
—Santiago d e ¡ C u b a . . . . 
—Guaira .— — . . . 
—Nuevl tas—, . . 

NOTAS. 
E n su viaje de Ida rec ib i rá el vapor en Pnrto-Rloo los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del M a r Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el d ía 25 y do 
Cádiz el dia 30. 

E n su vii^je de regreso, en t r ega rá al correo que sale de 
Paerto-Eico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos dol M a r Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

E n la época do cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo a l 
80 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo
na y Santander, pero pagaderos sólo por el ú l t imo 
puerto. 

Los dos dias anteriores al de la salida, rec ib i rá 1A 
carga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon yj escalas, en ol do Caba
llería. 

No admite carga el dia de la salida. 

S A L I D A . 
De la Habana el ú l t imo de cada mes, para Progreso y 

Veracruz, 
RETORNO. 

Be Veraerua, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 

Da la Habana, el dia 15 de cada mea, pava Santander. 
NOTAS. 

Loa pasajes y cargas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n ea 
1» Habana al T rasa t l án t i co de la misma Compañía que 
oaldrá los dias ú l t imos para Progreso y Veracruz. 

Los pasajeros y carga de Veiaoruz y Progreso, segui
r á n sin trasbordo para Santander. 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, on qne h a r á eo-
oala el vapor que sAle d é l a P e n í n s u l a ol d ía 10 de cada 
mes, se rán Umbicu servidas on ana comunicaciones con 
Vcogreeo y Yoracraz. 

Ds más pormenores tmnondrin uvt ooaulgHStar 

b l M B A D E V A i ' O I i E M . C O R R E O W , D E A C H l t O , 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S . 

ENTRE 

V E R A C R U Z y 

I Í I V E R P O O I Í , 
CON ESCALAS KN 

PROGRESO, H A B A N A , CORUNA 
Y SANTANDER-

VAPORES. CAPITANES. 

T A M A U L Í P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de L a r r a ñ a g a . 
M É X I C O — . Manuel G . de la Mata. 

V K K . V C K U Z — . . C. A . M a r t í n e z y Cp* 
LIVKIU'OOL—, — . . . Bar ing Broters y C p í 
COKUNA — M a r t i n de Carrlcarle. 
SANTANDKU ~ Angel del Val le . 
HAUANA Oflcios nV t í o , 

J . N . A V E N O A Ñ O Y C ! 

«1 n.'m 1 8 Míe. 

VAPOR 

VAPOR 

A Y I L . E S , 
Capi tán A L B O N I G A . 

Este r áp ido buque s a l d r á de este paerto el d ía 6 de 
octubre á las cinco de la tarde para los de 

Nuevitas, 
Puerto P a d r e , 

Gibara , 
Mayarí , 

Baracoa , 
G u a n t á n a m o y 

Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Puerto-Padre.-Sr . D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp» 
Maya r í .—Sres . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C* 
Guan tánamo.—Sres . J . Bueno y Comp» 
Cuba.-Sres. L . Ros y Comp* 

Se despacha por R A M O N D K H E R R E R A , S A N P E 
D R O 2 0 , — P L A Z A D E L U Z . L 2 30-S 

s m m m m i incendios 

J . F . M I L L I N O T O N . 
S. Ignacio 50,-Habana.-S, Ignacio SO. 

On. 812 i g 

Compañía de Almacenes de Depósitos 
D E L A H A B A N A . 

Habiéndose presentado on esta Dirección el accionista 
D . Manuel Cueva», uianife»tando habérse le extoftylado 
ol certificado n . 1,608 por 2.ri acciones, expedido A su la-
vor con los números 11,791 al ILSIB inclusives, con .-1 
objeto de one seleexpidaun duplicado, <il Sr. Prebideute 
ba tenido á bleu disponer qne se iMgan las pnbtteaolflaea 
por ol t é rmino de quince dias, para que si hay u. 
porsona que ponga reparo pueda acudir á estas óflomas 
de 11 á a y de no, se ex tenderá un duplicado qncdaiul» 
completamente anulado ol anterior. 

Habana 19 de octubre de 1884— Bernardo del Bíeago 
Secretario. Cn. 10») 15-3 O ' 

Centro General de la Industria. 
PRESIDENCIA. 

Se convoca á los Sres. Sócios de este Centro á Tunta 
Genenil extraordinaria, que se celebrará el dia 0 dol co
rriente, á l a s tres de la tarde, en el Salón de Sosiouos do 
la Asociación (Mercaderes 22) para tratar de asuntos i n 
teresantes á las industrias Cubanas y relacionados oou 
©1 reciente Decreto sobre marcas industriales: adv i r t i eu -
do que por especial acuerdo de la Directiva podrán con
cur r i r á dicha Junta General á demás de los actuales 
socios del Centro, todos loa industiiaies que so suscri
ban como tales án t e s de la celebración do aque l la . -Ha
bana 2 de Octubre do 1884.—El Presidente, J u l i á n A l ~ 
varez. 15107 4-3 

VAPOR 
Ia E X P E D I C I O N . 

Capi tán D. M O D E S T O V I L L A A M I L . 

Este hermoso y espléndido vapor s a l d r á de e^ta 
puerto el dia 10 de ü t u b r o á las cinco de la tardo p a i » 
los do 

Nuevitas, 
Gibara , 

Baracoa, 
Cuba, 

Puer to -P la ta , 
Ponce, 

Mayaguez, 
Aguadi l la y 

Pto. Rico . 
E?erNOTA.—Al retorno, este vapor t o c a r á en Por t -

au-Prince (Hai t í , ) 
Las pól izas para la carga do t r aves í a só lo so adlmiten 

hasta ol dia anterior a l de susalida 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres; M o n ó a y C o m p . 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comn. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, M á r q u e z y Comp* 
Mayagüea .—Sres . Patcliot, Castolló y Comp? 
Aguattilla.—Sres. Amel l , J u l i á y C? 
Puerto-Rico.—Sres. M a r t e , Hno. do Caracona. y O* 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A S S A N 
P E D R O N'.' 3 0 . Plaza de Luz . 

1,1 g 4 Oc(; 

E L I R I S , 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO. 
Establec ida el a ñ o de 1855. 

Oficinas: Obrapia 17 (altos.) 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 18.308,032 50 

SINIESTROS P A G A D O S E N ORO $ 1.000,911 90 
Pagado á D . Juan Palacios, como único 

y universal heredero de D? Cármen L ó 
pez de la Torre, por ol siniestro ocur r i 
do en la noche del dia 31 do agosto do 
1SS4 en la casa uV 198 de la callo Ancha 
del Nor te $ 103 . . 

TOTAL EN ORO $ 1.007,014-90 

E N B I L L E T E S $ 110,275 05 I D E M 

Pólizas expedidas en setiemlire de 1884: 

1 á D f Josefa Narcisa Trueba $ 3.000 . . 
1 á D . M i g u e l Antonio Pcdroso 5.000 . . 
1 á D . Severino Fernandez y D . Juan A n 

tonio López l..M)0 . . 
1 á D? Felipa Velasco de Suaston 10 000 . . 
3 á D . Blas Falcon 9.590 . . 
1 á D . Ramón Diaz Méndez 3.500 . . 
1 á D . Manuel Marqueria y Ugarte 1.200 . . 
1 á D . Márcos Sánchez Prib 3.300 . . 
2 á D . Antonio Franco 1.000 . . 
1 á 1). Juan Libarona 4.000 . . 
1 ¡í D . Gumersindo Calguora y Calvo 2.000 . . 
1 á D . Pedro Fareaa 12.000 . . 
2 á D. Anselmo Rodr íguez 5.000 . . 

Total .$ 01.000 

VAPOR 

D E { f f S T O N E L A D A S . 
Cap i t án R O M E R O . 

Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Qaibarien. 

I D A . 
Sa ldrá de la Habana loa miérooles á L AS S E I S de 1« 

tarde y l legará á Cá rdenas y Sagua loa J u é v e s y á C&iba-
rlen los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana loe do

mingos á las O N C E do su m a ñ a n a . 

PRECIOS D E LOS P l i E T E S . 
P A R A C Á R D E N A S » . 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . $0-35 cts. onv cabal'o de carga. 
Moroanc laa . . . .—. . . . . 45 " " 

P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería. . . 
Mercanc ías . 

$0-40 cts. oro caballo de carga. 
75 " " " 

P A R A V A I R A R I E X . 
Víve res y fe r re te r ía con lanchóle $0-40 «nballo de «cega . 
Mercanc ías " 60 " 

E n combinación con el ferrocarri l ZAZA se desusuJ^au 
oonoolmlontos especiales para los paraderos do ViHao, 
Ooloj-adan y Placotaa. 

desv ' - .h» á I w r d o é infnrmawln i ^ - J í t g l L f í T ' 
1040 0^1 

Saldrá do esto puerto del 5 al (> do Octu
bre para ^ 

C O R U N A , 

S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . . 

Admitiendo carga á Hoto y pasajeros. 
Admito también tabaco torcido y en ra

ma, con conocimiento directo para L Ó N 
D R E S , A M B É R E S , H A M B U R G O , B R Í M E N , 
R O T T E R D A M , L I S B O A y G I B R A L T A R . 

Informarán 
J . M. AVICNDASO Y C^ 

Los vaporea do esta acreditada linea 

0it$ of puebla 
Capi tán J . Deakea. 

ü í t y of Alezandria. 
Capi tán F . L . Tlmmennan. 

Cap i t án J . W . Reynolds. 

•Sákfi do la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y O F W A S H I N G T O N , , J u é v e s Setiembre 25 
C I T Y O F A L B X A N D I U A Octubre 2 
C A P U L E T — - 9 
C I T Y O F P U E B L A 16 

tB'&JLiovx e l e ) i s t l E Z n J d Á X M t a 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — » . Sábado Setiembre 27 
C A P U L E T - Octubre 4 
O i T Y OP P U E B L A 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 

Sedan boletas de vhvJespor estos vapores di lecta
mente & Cádiz, Oibraltar, Barcelona y Marsella, en co
nexión con loa vapores franceses que salen de Nueva-
Y o rk á mediados de cada mes, y a l Havre por los vapo
res que salen todos los miércoles . 

So dan pasívjes por la l ínea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madr id en $100 Currency, hasta Barco-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vaporea 
de la l ínea W I I Í T E l t S T A R , v í a Liverpool, hasta M a 
dr id , incluso precio del ferrocarril, en $140 Currency 
desde Nueva Y o r k . 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos vor la rapidoa 
y seguridad do sus viajes, tienen exceleníes comodida
des para pasteros, a s í como también las nuevas literas 
colgantes en las cuá les no so experimenta movimiento 
alguno, permaneclondo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle do Cabal le r ía hasta 
la v í spe ra del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot ter 
dam, Havre y Amberes, con conocimientos directos. 

Sus consignatarios, Obrapia 25, 
ffODB, H I D A L G O Y C» 

I n . U St 21 

Empresa de Fomento y Navegaoifltn 

OFICIOS* * * . PLA5SA D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 

Capi tán S A A V E D R A . 
Sale de B s t a b a n ó todos los sábados por la tard«), des

p u é s de la l legad» del tren extraordinario para la, Oolo-
n * y Colon. 

R E T O R N O . 
Los m á r t e s á las tres de la tarde s a l d r á de Ooldn, y A 

as cinco de Coloma, amaneciendo los miórc&lea en Bata-
bauó, donde loa sefiores pasajeros e n c o n t r a r á n u n tren 
extraordinario quo los conduaca á San Felipe, Á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Metancas á c q t a oa-

Vapor General Iiersundiw 
Capi tán G U T I E R R E Z . 

Sa ldrá do Ba t abanó los Juóves por la tarde, desp raes de 
la llegada del tren, con destino A Coloma, Colon. JPnnta 
de Cartas, K&iími v Cortó» 

R E T O R N O . 
Loa domingos, á las nueve, sa ldrá de Cor tés , de Bailes 
las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 

las cuatro del mismo dia, amaneciendo el í úues en. Bata
banó, dondo los seliores pasajeros encon t r a r án i in tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma fon na que 
loa del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse ia carena del vaporoito F O 
M E N T O , se rá dedicado á la conduooion de los s e ñ o r e s 
pasajeros dol vapor L E R S U N D I desde Colon y O l o m a 
al bajo de la misma y vico-versa. 

15 Las personas que se di r i jan á V u e l t a - A b í O o so 
proveerán en el despacho do V ü l a n u e v a de los Uilloes, 
de pasajes, en oombinaoion con ambas compaflíns, pa
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Sa ldrán los Juóves y sábados respectivamente on ol tson 
que con destino á Matanzas sale de Vll lanueva á las t i » ' 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de t ren en San 
Felipe, donde encon t ra rán al efecto el extraordinario qua 
los conducirá á Ba tabanó , 

2í So advierto á los sefioros pasajeros que vengan da I 
Vuelta-Abajo, so provean á bordo del billete de pasatf*» 
do ferrocarril , para que disfruten del beneficio d o f reba
jo do 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, a s í oomo; 
que deben despachar á bordo por ol sobrecargo los o q u i - . 
pajes, á fin do que puedan venir á l a Habana á la p a r ' 
que ellos. 

35 Las cargas dostinadas á Punta de Cartas, BaiioK 
y Cor tés , deberán remitirse al Depós i to do Vil lanuov». 
ios lAnes y má? too. Las de Coloma y Colon los miércolew 
y j uóves . 

4f Las cargas de ofeotoa reguladas, una á 3 reaiov, 
oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril , al 56i cts. oro.. 

Las cargas de tabaco que pagan a l ferrocarri l 31 realeu 
oro, cobrará la Empresa 93} centavos. 

Los precios do pasaje y demás BOU loa que marca 1» 
iarifa reform&da-

5? Los vaporee so despachan en el escritorio h a s t » 
las dos do la tarde, y la correspondencia y dinero se r e -
Ibe hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para lio tea. 
gastos. Si ios sehores remitentes exigen recibo y res

ponsabilidad de la Empresa, a b o n a r á é l } por 100 con la&i 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 

La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus a l 
macenes las cantidades que le entreguen. 

S* Para facili tar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señeros remitentes y consignatarios, 1» 
Sarpreaa tlone establecida una Agencia en ol D e p ó e l t c 
do Vll lanueva oon este sólo objoto, y por 1» oualdfbei 
• Mpaohnrse toda la oarge. 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 

de Sierra y Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O K? 5 

E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 

E l m á r t e s 7 dol corriente á las 12 se r e m a t a r á n en el 
muelle de San Erancisco 162 sacos de arroz |semill(i en el 
estado en que so hallen v por cuenta de quien correspon
da. 15159 3-4 

E l m á r t e s 7 á las 12 se r e m a t a r á n en esta venduta 39 
piezas con 1084 yardas d r i l hilo azul de listas ppr cuenta 
de quien corresponda.—Sierra y Gómez. 

15100 3-4 

Por una módica cuota asegura toda clasode lincas, es
tablecimientos morcantiles y mobiliario, y t e rmln i iaoo ] 
qjercicio social on ; t l de Diciombro de cada año, el quo 
iiisrcso solo abonanl la parto proporcional do la ( un í -
correspondiente á los dias del año quo d i s f r u t o del B< 
guro. 

Habana, 30 .'de setiombro de 1884.-151 consejero D i 
rector, Florentino F . de Gnmj/.—La comisión ¡yeoutiva 
Bernardo J. Domínguez—Anselmo Rodriquez. 

C n . 1046 4-3 

EMPRESA" 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 

de la Habana. 
A V I S O . 

Desde el d ía 8 del p róx imo mes do octubre queda re 
formada la TariJ'a do la linea dol Principo on la Coma 
siguiente; 

Dol paradero del P r í n c i p e á. Galiano esquina á Reina 
Do Belascoain esquinad R e i n a á .san Juan <lo Dios. 
Do San Juan do Dios á Belascoain esquina Ü l ' cmu 

Viajo directo oulro el )uradoro dol P r í n c i p e y Sun 
.Inan de Dios 6 queoxcedadoBelcscoMiu osqúlu;! ;í 
Reina, subida, 6 do Galiauo esquina á Reina, ba-

"Habana. HOtiembre 30 do 1884.—El Adminis f rad í 
Jo*é Artidiello. Cn. 1037 8-2 

Banco y Almacenes 

S A l t T A C A T A L I N A . 
Por acuerdo d é l a Junta Direct iva se c o n v o c a á los so

noros accionistas para celobrar Junta general extraordi 
naria á las doce del dia tros do octubre próximo, eO la 
morada del Excmo. Sr. Presidente, callo do Cuba u. 6, 
con objoto do enterar á los socios do la nprobacioii do 
las reformas introducidas en la Compañía , dictadas por 
el Excmo. Sr Gobernador Gonoral (Tola Isla, y d é l o s 
aouordos adoptados con ta l motivo por la Directiva; i l r 
hiendo tratarse al mismo tiempo do todos los domás par-
ticularos queso consideren convenientes. -Habana, se
tiembre 24 do 1884.—El Secretorio, Andrés Sánchez 

C. n . 1009 8-20 

Vario» duoüos de coches de alquiler de plaza, vista la 
s i tuación porquo atraviesa el paia, v combinados loa i n 
tereses particulares con los dc-l públ ico ou eenérol , lian 
acordado que á p a r t i r d e l dial'. 'do octubre próximo quede 
establecidos lo» nuevos prccioH por tramos cu la tormo 
q u u á cont inuación se e^pre^a; quedando en lodo su v i 
gor la Tar i fa autorizada por el Oobiorno Ceneral para 
aquellas personas que asi les convenga. 
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SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
EMPRESA DE VAPORES 

de Menendez y Compa de Cienfuegos. 
Desde el dia 15 del corriente so d e s p a c h a r á n los cono

cimientos do carga para los vapores de esta Empresa, 
on la casa consignatarJa (San Ignacio 82) estando abier
to ol despacho desdo las 8 de la m a ñ a n a hasta las 7 de 
la noche. 

Con objeto do evitar demoras y os t ravíos en lai carga, 
so suplica á. los Sres. cargadores", despachen los conoci
mientos de vapor ol mismo dia que remitan la carga á 
Vll lanueva. 

Habana :Í de octubre de 1884. 
15133 A10-3 DUM 

1? Be l l i tora l de los muelles A la calle del 
Prado y su cont inuación la do Cion-
iuegos y vico-versa, abona rán 

E l camiívio ocupado por 3 personan. 
Do los expresados muelles á l a do G a-
liano y vico-versa 

E l carruaje ocupado por 3 personas. 
J1.' De Gallano á Belascoain y vice-vorsa.. 

E l oorrus^je ocupado por 8 personas. 
19 l*>e Prado ó Cienfuegos á Belascoain... 

E l carruaje ocupado por 3 xiersenas. 
59 Do í Ja l i ano y su cont inuac ión por A n 

gelad V Florida á las estaciones de C r í a -
t ina, ¿ o n c h a y su prolongación por la 
calle do Oquendo hasta el puente do 
San L á z a r o y vico-versa 0-30 

El carruaje ocupado por 3 personas. 0-40 
Q9 Do Belascoain pasando las Estaciones 

arr iba expresadas, hxuttalos l ími tes do 
la calzadado la Infanta, Quinta do los 
Molinos, esquina de Tejas y vice-vorsa. 

E l carruaje ocupado por 3 persouau. 
7? Los tramos de Norto á Sur son dos, 

siendo su l í nea divisoria calle do B i 
ela, centro del Campo Marte y calzada 
do l a Reina, abonándose on cada uno 

E l carruaje ocupado por 3 persona» . 
89 Todo carruaje tomado en los tramos do E s t o í í Oeiito 

y atravesar á los do Norte á Sur ó vico-versa, a b o n a r á 
"por carrera, con arreglo á la Tar i fa automada por 
el Gobernrdor General. 

NOTA.—Los oár rna jes do la propiedad de los compro
met idas á p r e s t a r d i cho servicio por tramos, se diforen- , 
c iarán sobre la via púb l ica por una banderola quo lleva
r á n los vohículos en su pescante con la inscr ipción SE 
A L O U l L A - T U A i M O S . 

Habana. 27 de se t i embre de 1884.—La Comisión. 
UPSO 8-28 

NUEVO UCEO DE ÍA HABANA. 
Por acuerdo dol Sr. Presidente, so convoca á los Sres. 

socios, para celebrar Junta general, ol domingo ó del 
próximo mes de Octubre, á las doce, en el local del I n s t i 
tuto, con objeto de elegir Presidente de la Soccicu «lo 
Música y Presidontodo la Sección de Declamación, por 
renuncia que han becbo respoctivamento do dlcbcs car
gos los Sres. D . Miguel González y D . J o s é M a r í a Diaz. 
—Habana 27 de s e t i ^ ib ro de 1884.—El Secretorio, Ra~ 
mon Costales y Sotolongo, C n. 1021 8-28 

A V I S O S . 
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REVOCATORIA. 
Desde esta fecha por ante el notario D . J o s ó Autoniu 

Portocarroro quedan revocados cuantos poderes teuiii, 
bien aquí ó en la provinoia do Pinar del Rio, dcjanilo á 
los que los llevavan en su buena opinión y fama, y sólo 
dejo subsistentes y como mis apoderados al Ldo. don V i 
cente de Castro y "D. J o s ó Ramos con los Procuradoi os, 
que aparecen on el quo o to rgué A otros Sres.—Habana 
de octubre do 1884.—Litis de ZÚliiga, 

15178 4-4 

MAYORAZGO 
de Antón Recio y Catalina Hernández. 

B I E N E S D E R E G L A Y G U A N A B A C O A . 
D . Lu i s González Ramos, vecino de la calzada do Gua -

nabacoa n . 13 en el pueblo do Regla, os el Unico a u t o r i 
zado para el cobro do los recibos por la mitad de lo-< 111 
butos y rentas de dichos bienes quo correspondo al Sr. 
M a r q u é s de la Real Proc lamac ión como d u e ñ o y poseedor 
do la mitad del expresado mayorazgo. 

Habana, 30 de setiembre do 1884.—P. P. P. do D. M . 
A . R. do Morales, M a r q u é s do la Real P r o c l a m a c i ó n , 
Ventura Paderni Rubio. 15011 4-1 

CAJA DE AHORROS. 
C O M I S I O N D E A C R E E D O R E S . 

Se cita á todos los acreedores de la C i j a do Ahorros , 
Descuentos y Depós i tos de la Habana, para la J u n t * 
general que t e n d r á logar en e l C I R C O J A N E , »1 do
mingo 5 de Octubre próximo, á las doco del dia, con ob
jeto de dar cuenta de los trabajos llevados á cabo por la 
Comisión do Acreedores y resolver lo quo se estimo m á s 
conveniente á los intereses generales do la I n s t i t u c i ó n . 
—Habana y Setiembre 26 do 1884.—El Presidente, José 
Q. Aguirre . 

NOTA.—Los documentos ciuo acrediten la calidad do 
acreedor, se ex ig i rán para pouor entrar en ol odil lclo. imi 8-27 
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H A B A N A . 

YTÉRNES 3 D E OCTUBRE DE 1884. 

De la Deuda. 
Hemos indicado liace poco, y no nos can

saremos de repetirlo, que uno de los prime
ros requisitos para la mejora de la situación 
económica es que el Tesoro de la Isla sea 
solvente y se coloque en condiciones ade
cuadas de poder satisfacer cumplidamente 
todas su3 obligaciones. Hasta ahora, y por 
efecto de lan sucesiTas reformas que se han 
venido dictando ántes y después de la Ley 
de autorizaciones, han ido mermando co
rrelativamente las entradas de este Tesoro 
en sus ramos más pingües y saneados, sien
do asimismo causa de dicha merma el es
tado del país , decaído en extremo. Otras 
reformas que so esperan han de influir en 
la propia forma en el decrecimiento de las 
rentas, y no hay que decir cuáles serán los 
apuros y las angustias del Erario, falto de 
recursos para pagar sus obligaciones, y 
privado por razones de todos conocidas de 
los que pudiera proporcionarlo el crédito. 

Hasta ahora, lo repetímos, todas las re
formas han refluido en contra del Tesoro 
público, disminuyendo los ingresos de una 
manera notable y aparejando, á vueltas do 
mi l conllictos y dificultades, un considera
ble déficit para la terminación del ejercicio, 
que en la actualidad se encuentra en sus 
comienzos. Nos encontramos con un gran 
desnivel entre los ingresos y los gastos, por
que los primeros han disminuido grande 
mente y disminuirán todavía en lo futuro, 
al paso que los segundos no se han rebaja 
do en la misma proporción, no obstante el 
plausible empeño en reducirlos y las medí 
des que dictó al efecto el Sr. Ministro de 
Ultramar, aún ántes de las autorizaciones. 
Pnea bien: semejante desnivel entre los in
gresos y loa gastos es indispensable que de
saparezca, si las reformas que ya han veni
do y las que están por venir han de produ
cir sus naturales resultados, y si se ha de 
establecer un buen orden en nuestra Ha
cienda, sin el cual hay que renunciar á la 
completa mejora en la tributación econó
mica del país. 

Hemos dicho arriba que para la realiza
ción de esta mejora es indispensable la sol-
vencía del Tesoro, base fundamental del 
crédito en todas partes. ¿T cómo se podrá 
conseguir esto si es un hecho evidente la 
diferencia, y grande, que existe entre los 
ingresos y los gastos? No hay otro medio 
que reducir estos hasta el límite en que se 
establezca el apetecido nivel: en una pala
bra, economías, y radicales economías. Mas 
como la preferencia de ciertos servicios no 
permite que se les rebaje en la medida que 
es necesario hacerlo, de aquí el que deba 
fijarse la vista en aquellas cargas que pe
san de una manera abrumadora sobre el 
presupuesto, por su cuant ía y por su siste
ma do exacción. Por lo mismo, la idea 
echada á volar por el D I A R I O hace mucho 
tiempo, poco á poco fué haciéndose cami
no, y hoy día puede decirse que por la 
fuerza de la necesidad se ha impuesto á 
todo el mundo, así á los contribuyentes, 
como al Gobierno de la Nación y á los mis
mos interesados. 

Nos referimos á los ocho millones de pe
sos consignados en nuestro presupuesto de 
gastos para amortización é intereses de los 
fnipi-óstitos contraídos con el Banco Ilispa-
no-Colonial, y á cuyo pago están afectas las 
rentas de aduanas. Sólo reduciendo en gran 
parte esta cifra y realizando además todas 
las economías posibles se obtendrá el re
sultado apetecido, para lo cual es indispen
sable el medio aconsejado constantemente 
por nosotros (que nunca podemos inducir 
á nada que sea violento) de ajuatar un con
venio con los acreedores con el objeto de 
conseguirla reducción de esta obligación 
anual. Así lo comprendieron las Córtes al 
incluir en la Ley de autorizaciones la cláu
sula relativa á este asunto; y así tiene el 
designio de ejecutarlo el Gobierno de S. M . , 

' según indicamos hace poco en las columnas 
del D I A R I O , con referencia á cartas de Ma 
dr id en que se nos aseguraba que en el M i 
nisterio de Ultramar se seguían negociacío 
nes con los acreedores en el sentido expre
sado. 

Ahora lo que urge es que el arreglo se 
lleve á cabo, y que á la reducción en la ci
fra de la deuda, que ha de ser su cense 
cuencia, se acompañen todas las economías 
que sean compatibles con los servicios más 
indispensables. Es un hecho fuera de du 
da que si no se restablece el nivel entre los 
ingresos y los gastos, quedará indotado el 
presupuesto; y también es indudable que 
con un presupuesto indotado no es posible 
crédito ni órden, ni desembarazo en la ges
tión económica. No hay que decir que es
ta gestión debe servir de complemento por 
su esmero y rectitud en el manejo del haber 
público, porque esto es una verdad vulgar 
que no necesita demostrarse, y por otra 
parte, estamos persuadidos de que las per
sonas encargadas de ella han de hacer todo 
lo que esté en su mano para depurarla y 

regularizarla. En suma, con grandes eco

nomías, entrando por mucho en ellas el 

arreglo de la deuda del Banco Hispano-Co

lonial y con una administración diligente, 

escrupulosa y ordenada, podremos llegar al 

apetecido nivel entre los ingresos y los gas

tos, merced á lo cual el Tesoro de esta Isla 

saldrá de sus actuales conflictos y recobrará 

el crédito que tanto influjo puede ejercer en 

el del país. 

F O L L E T I N 23 

r o n 

D, Pedro Antonio de Alarcon. 
(CONTIXÚA.) 

V I L 
C U E N T A S A T R A S A D A S . 

Guillermo y Julia comieron solos y opípa
ramente, servidos por el cocinero en perso
na, sin que ninguno de los dos se rebajase á 
preguntar qué era entre tanto de los novios 
y de sus afligidos padrea y asustados ami
gos. 
. Terminada la refección á cosa de las tres, 
y visto que seguía lloviendo, decidieron j u 
gar á las damas. 

La partida comenzó con mucho entusias
mo y palabrer ía ; pero no ta rdó el joven en 
observar que su hermosa antagonista juga
ba mejor que él, y que procuraba ocultarlo 
y no ganar, por no herirle en el amor pro-
p í o . . Aburrióse, pues, el poeta ingeniero, y 
pretextando dolor de cabeza, dijo con visi
ble mal humor: 

—¡Qué juego tan soso!.. Si te parece, lo 
dejaremos.. 

¡Verdaderamente, el pobre estaba algo 
febril por resultas d é l a s contrariedades de 
aquel infausto dia! 

A l cabo de un momento, se puso á tocar 
el piano, Pero era tal la crispatura de sus 
nervios, que no acertó á darse gusto, y áun 
incurrió en muchas faltas de ejecución ma
terial . . 

Volvió, por tanto, al lado de Julia; y, no 
sabiendo cómo pasar la tarde, tuvo la des
graciada ocurrencia íle decirle; i 

Los alcaldes de Cuba y Guantánamo. 

Los Sres. Salcedo y Llopar t , alcaldes 
municipales, de Cuba el primero y de Guan-
tánamo el segundo, ofrecieron hoy sus res
petos al Excmo. Sr. Gobernador General, 
con motivo de disponerse á regresar el do
mingo próximo á sus respectivas jurisdic
ciones. Dichos señores llevan la satisfac
ción de habérseles concedido, si no todas, 
algunas de sus peticiones. Se les ha otor-
godo el que ingrese con toda exactitud en 
las arcas municipales el 7 por ciento de co
misión por la expedición de cédulas perso
nales, y respecto á lo del repartimiento ve
cinal, que solicitaron se practicase por los 
padrones municipales, S. E., en vista de la 
autorización que por el cable le ha sido 
conferida por el Sr. Ministro de Ultramar, 
prometió á los indicados Sres. Salcedo y 
Llopart, que de acuerdo con la Intendencia 
General do Hacienda, resolverá cuanto án
tes favorablemente el asunto. 

L a municipalidad de Cuba, como dijimos 
en nuestro Alcance de ayer juéves, ha alcan
zado además el cobrar directamente el 25 
por 100 de lo que percibe la Hacienda 
sobre consumo de ganado, sin hacérsele des
cuento alguno, petición que no ha formula
do la de Guantánamo, porque en su opor
tunidad renunció á dicho arbitrio. 

Celebramos que los Sres. Salcedo y Llo
part salgan complacidos del éxito de su co
misión, y lleven esas buenas nuevas á los 
que los enviaron á esta capital. 

Vino de piüa. 

El Sr. D, Miguel Martínez (124, Villegas) 
nos escribe que después de muchos experi
mentos ha conseguido confeccionar con el 
jugo de la pina un delicado vino, que puede 
competir con los dulces de Jerez y Málaga. 

Por el procedimiento obtuvo un privilegio 
con fecha fl de abril de este año. 

A l mismo tiempo nos remite una muestra 
fabricada el año pasado. 

Deseamos al Sr. Martínez un féliz éxito 
en su industria y tendrómos el mayor pla
cer en darla á conocer. 

Consumo de ganado. 

Según nuestras noticias, de un dia á otro 
debe aparecer en la Gaceta la disposición 
de la Intendencia general de Hacienda sa
cando á remate esta renta en toda la Isla. 
Cuanto hemos dicho yá respecto del asunto 
nos ahorra tener que manifestar nuevamen
te nuestra aprobación á semejante medida. 

La enseñanza universitaria en América. 
El Sr Dr. D . Antonio Kojo y Sojo, cate

drático do historia crít ica de España en la 
Universidad literaria de la Habana, nos ha 
favorecido con un ejemplar del notable 
cuanto erudito discurso que leyó en la so
lemne apertura del curso académico de 
1884 á 1885; discurso que merece tanto más 
nuestro aprecio y encomio, cuanto que tien
de á arrojar nueva luz y agrupar mayor su
ma de datos, respecto de los grandes traba
jos en favor de la enseñanza, que realizó 
España en el mundo americano después de 
su glorioso descubrimiento. Ha querido el 
Sr. Rojo y Sojo, en su discurso, encarecer 
lo mucho que España ha hecho por ilustrar 
á América, y defender, en lo tocante á la 
pública enseñanza, la calumniada adminis
tración de nuestros antiguos virreyes; y ha 
logrado plenamente su objeto. 

De breve estudio dé las universidades y sen
cilla reseña de losdemásestablecimientos l i 
terarios fundados en el nuevo mundo por los 
descendientes de sus conquistadores, califi
ca el jóven catedrático de nuestra Universi
dad su trabajo, y á fe que algo más que es
bozos de una cuestión importante y glorio
sa para nuestra patria contiene el discurso. 
La obra que siguió al descubrimiento no ha 
sido bastantemente apreciada, porque el 
encono y la pasión, ya en los tiempos actua
les felizmente adormecidos, han querido 
desvirtuarla; y si bien es cierto que historia
dores extranjeros tan rectos como Prescott 
y Humboldt, americanos tan imparciales 
como Alaman, Icazbalceta, Eyzaguirre y 
Arroniz, y españoles arraigados en esos paí 
ses, tan prudentes y entendidos como don 
Anselmo de la Portilla, han destruido esos 
errores, siempre la funesta labor de los 
Bustamante y otros, ha causado efecto de 
plorable, al presentarlos hechos con apasio 
namiento y encono, impropios del historia 
dor, que ha de tener por guia la imparcia 
lidad absoluta. 

Cada nación europea de las que fundaron 
colonias en América llevó á ellas lo que 
sabía y tenía en usos y costumbres; y como 
la época gloriosa del descubrimiento de es
tos países, coincidió con la del desarrollo y 
enaltecimiento de las letras en la Península 
naturalmente, vinieron á la América espa
ñola, con la religión católica y el espíritu 
caballeresco de nuestros antepasados, las 
bellas letras y la enseñanza universitaria. 
Así se explican las fundaciones realizadas 
por España en todo el vasto mundo de su 
dominación colonial, y que á los cuatro 
años de haber consumado la conquista de 
Méjico, como asevera el Sr. Eojo y Sojo, se 
hubiese creado el colegio de Infantes, que 
subsistió hasta el siglo actual, siendo ese, 
puede decirse, la base de numerosas funda 
cienes, que existían desde 1525 hasta 1551, 
en que el rey Felipe I I dió la Real Cédula 
de fundación para la primera Universidad 

—Suponías hace poco que yo habr ía oído 
contar en Madrid tus aventuras.. En efec 
to: allí me han referido versiones muy dis 
t intas. . Y, pues nada mejor tenemos que 
hacer en este momento, podrías narrarme 
tu verdadera historia, en la seguridad de 
que yo la oiría con indulgencia y manse
dumbre., en todo loque hiriese mi vanidad 
de amante. 

—¡Mi historia no es para contada, sino 
para olvidada!.. (respondió la Pródiga con 
mal disimulado enojo). Y ahí tienes otro de 
los inconvenientes de amar á deidades que 
no son niñas n i han sido santas.. ¡Mucho, 
muchísimo siento, vida mia, que no te per
tenezca ni pueda lisonjearte mi pasado!.. 
¡Pero esta es la verdad!.. ¡Sic fata vohte-
runV. 

Guillermo se picó á su vez, aunque cono
ciera que él había estado inconvenientísi-
mo; y, atendiendo más á unos tardíos y re
trospectivos celos que á toda consideración 
de hombre galante, replicó ferozmente: 

—Declarar que tu pasado no me lisonjea, 
quiere decir, cuando menos, que lisonjea tu 
memoria.. Sepa yo, pues, hasta qué punto 
he sido aventajado, y así podré corregirme. 

—Tú es t á s 'ma lo ¡No hablemos más 
hoy!—repuso Julia, temblando de vergüen
za y de desprecio. 

Y, en seguida, se echó á llorar. 
Guillermo se aterró al ver las consecuen

cias de su falta; no ménos que se habia com
placido en cometer la falta misma, y conso
ló prolijamente á la marquesa, parafrasean
do estos conceptos. 

—Efectivamente, estoy malo . . Perdona 
que tenga celos hasta del aire que respiras
te ántes de yo conocerte.. Todo lo que yo 
pueda decirte desagradable es amor, y sólo 
amor. . . Procuremos pasar contentos las úl
timas horas da este malhadado dia, en que 
tan felices esperábamos ser.. 

Julia perdonó á su rendido amante, ó, 
por lo ménos, le sonrió con inagotable dul
zura. 

española en América, que se estableció en 
Méjico. Hasta qué punto aumentó el nú-
moro de éstas, lo explica el autor del dis
curso que examinamos, consignando en un 
resúmen de su trabajo las Universidades 
que en 1800 existían en los virreinatos de 
Méjico, (comprendiendo las capitanías ge
nerales de Yucatán, Guatemala, Santo Do
mingo y la Habana), de Santafé (con el go
bierno de Quito y la capitanía general de 
Caracas), del Perú , (con la capi tanía gene
ral de Chile), y de Buenos Aires. Ascen
dían éstas á veinticuatro, distribuidas en 
esta forma: 8 el de Méjico, 7 el de Santafé, 
0 el del Perú y 3 el de Buenos Aires. 

Respecto de los resultados que produjo 
la enseñanza de esos establecimientos en 
América, dice oportunamente el Sr. Rojo y 
Sojo que fueron tantos y tan sazonados, 
que sería larga la tarea de enumerarlos, 
"De esos planteles de educación que los 
virreyes establecieron en el país conquista
do, agrega, salieron hombres que fueron el 
orgullo de la España de entóneos; un Tozar 
Moctezuma, el Cicerón mexicano; un Po
mar, un Ayala, un Tezomac, un Chimal-
paín, un Durán , un Terrazas, un Villalo
bos; de esos planteles salieron hombres tan 
ilustres como Naranjo, Cisneros, Sandoval, 
Góngora y Avendaño; maestros como Ló
pez Portillo, historiadores como Muñoz Ca-
margo, poetas como Alarcon el poeta, ma
temáticos como Alarcon el matemático; de 
ahí salieron también las que han sido ho
nor del bollo sexo mexicano: doña Ana de 
Zúiiiga, doña María Mendoza, Sor Juana 
Inés de la Cruz; y de aquellas universida
des salió la falanje de oradores que envió 
la Nueva España á las Córtes Constituyen
tes de 1812, y de quienes dijo Argüelles: 
"estos diputados americanos nos lian teni
do á confundir." 

Necesitaríamos reproducir íntegro el dis
curso que examinamos, si fuésemos á trans
cribir todo lo que contiene de verdadero in 
terés é importancia en el desarrollo del plan 
que se trazó su autor y que ha llevado fe
lizmente á buen término. No tendrá ya que 
lamentarse la falta de una historia de las 
universidades españolas en América, por
que los fundamentos para ella se han reuni
do en el erudito discurso del Sr. Rojo y 
Sojo. Si las necesarias dimensiones de un 
trabajo de su índole no permit ían entrar en 
ámplias reflexiones, ni en copiosos porme
nores y sana crítica respecto de la noble y 
provechosa labor que emprendió nuestra 
patria inmediatamente después del descu
brimiento de América, han bastado, no obs
tante, para agrupar los materiales y pro
bar, con el testimonio de las más renom
bradas autoridades, la extensión é importan
cia de semejante obra. Con ella ha presta
do el Sr. Rojo y Sojo un buen servicio, que 
no podemos ménos de reconocer y apreciar. 

No termínarémos sin reproducir la sínte
sis de ese trabajo, condensada en sus últi
mos párrafos: 

" L a igualdad, dice, fué el ídolo de los 
conquistadores y de los primeros colonos, y 
sin otra aristocracia más que la del talento, 
las colonias españolas, un siglo después de 
la conquista, ya proporcionaban á la me
trópoli arzobispos y obispos para sus dióce
sis, rectores y catedráticos para las univer
sidades, generales para los ejércitos, almi
rantes para las escuadras, magistrados para 
los tribunales, secretarios para los consejos, 
y embajadores capaces de representar á las 
Españas en las primeras cortes europeas. 

Como todos los españoles nacidos en A -
mórica eran nobles, todos podían aspirar á 
las encumbradas posiciones, sólo accesibles 
en Europa á los ele ilustre linaje; y el Go
bierno, desde los primeros años de la domi
nación, como lo acredita la Real Cédula que 
encabeza esto discurso, procuró que los h i 
jos de sus posesiones ultramarinas adelan
tasen tanto ó más que los de las antiguas y 
privilegiadas. 

En las universidades de la América es
pañola se siguió el sistema admitido en las 
europeas más célebres: si era defectuoso 
sus defectos tanto se hacían sentir en el an
tiguo como en el nuevo mundo. Y el mal 
que tanto ee censura en aquella enseñanza 
sólo consistía en dar la preferencia á las 
letras divinas "que tienenpor blanco llevar 
y encaminar las almas al cielo", y de las 
que dice Cervántea "que á un fin tan s inf ín 
como este ninguno otro se le puede igualar.'" 

Y aún debemos agregar que en el conti 
uente nuevo so generalizaron dos siglos án
tes que en Europa los estudios que han he
cho honor á nuestros tiempos. Como en 
Nueva España todo debía crearse y obser
varse, las ciencias exactas y las naturales 
se estudiaban con más empeño quo en el 
viejo mundo. El matemático y el astróno 
mo, el botánico y el químico, cristiano nue
vo ó viejo, encontró en América ancho 
campo que recorrer, y pudo aplicar y per 
feccionar los conocimientos que cultivaban 
en España los árabes, los judíos y loa cris
tianos. 

Las Universidades de América, desde 
1551, tuvieron los miamos fueros y privile 
gios que las de España, y sus catedráticos 
leían sus lecciones, amparados por todo gé 
ñero do libertades, y sin espíritu de secta 
que los dividiera. 

Las ciencias naturales se estudiaron por 
hombres idóneos de cuyos portentosos des 
cubrimientos el mundo entero se aprovechó 
más tarde. 

Y miéntras los naturalistas analizaban 
los reinos mineral, vegetal y animal, atre
vidos navegantes completaban la geografía, 
y reconocían las tierras situadas en los más 
remotos confines. 

Si en el siglo X V I llevaron generosamen 
te al suelo americano las naves de Cortés 
toda la ciencia europea para que en él 
arraigara, en el actual, con más géneros! 
dad aún, las de Balmís condujeron al mun 
do de Colon, con el invento de Jenner, la 
fuente de la salud y de la vida. Y, en fin, 
durante los tres siglos de su dominación 
los veinticuatro establecimientos literarios 
de primer órden que los conquistadores de 
la América fundaron en sus mejores ciuda 
des demuestran palpablemente, á propios y 
extraños, que, muchos años ántes de que se 
pronunciara, conocían ya los españoles la 
célebre frase de Viera: " E n el orbe literario, 
un pueblo civilizado sin Universidad es 
como un pueblo religioso sin templo." 

E l testimonio de un historiador español, 
el Sr. D . Anselmo de la Portilla, que con 
elevación de miras y sereno espíritu ha de
fendido á España por su obra civilizadora 
en América, nos bas ta rá para poner térmi 
no á estas líneas, en corroboración de lo 
que dice el Sr. Rojo y Sojo, que acabamos 
de trascribir. No lo reproducirémos sin 
agregar ántes un recuerdo á una gloria de 
España cuya dolorosa reciente pérdida 11o-

V I I I . 
S I N M Ú S I C A . 

Así llegó la noche, cuando apénas oran 
las cinco y media. 

Seguía diluviando. 
Nadie hubiera dicho que en aquella Cor

tijada habia una boda, y boda tan impor
tante como la del hijo del capataz de la fin 
ca. En el caserío rústico reinaba profundo 
silencio, sólo turbado por el continuo llanto 
del temporal. N i la guitarra, ni los platillos, 
ni las castañuelas, ni las palmadas y coplas 
del baile de rigor hab ían sonado en toda la 
tarde, ni era ya de esperar que sonaran... 
¡Tristes desposorios los de José y Brígida! 

Aquel silencio, acusador y depresivo, ya 
se le juzgara voluntario, ya se le considera
se forzoso, pesaba como un remordimiento 
sobre el espíritu de Guillermo y Julia, que 
no podían olvidar la terrible causa que lo 
había motivado. Figurábaseles que era una 
táci ta confirmación de las censuras del Pá 
rroco, y que, por tal medio, seguían desai
rándolos y huyéndoles todos los moradores 
del Cortijo. "Viviérais dentro de la ley 
" (parecía decir la soledad á la Marquesa y 
" al madrileño); estuviéraís casados; formá-
" rais parte de la sociedad humana, y el 
" vetusto Palacio estar ía resonando á estas 
" horas en risas y alborozo, y vosotros se

ríais los héroes de la fiesta, y vuestros 
nombres figurarían en todas las coplas, y 

" correría el vino de mano en mano, y dan-
" zarían los jóvenes, y llorarían de felici

dad los viejos, y no cesarían las bendicio 
" nes á vuestras excelencias los generosos 
" compadres de la boda! Pero habéis 

preferido vivir desvergonzadamente en la 
Cortijada, como si fuera un desierto , 
y el desierto creado por vuestro feroz 

" egoísmo os presenta ahora todas sus es-
" quiveces, toda su mudez, todo su desam-
" paro ,? 

Callaban, pues, nuestras amantes en las 
densas tinieblas; sólo esclarecidas; cerca 

ran hoy el episcopado y las letras, el señor 
cardenal Moreno, dignísimo hijo de Guate
mala. Dice así el autor de España en 
Méjico: 

11 En alguna parte hemos leído que du
rante el gobierno colonial hubo más de dos
cientos arzobispos y obispos mejicanosj que 
ocuparon sus sillas en diferentes diócesis de 
América y España; y podríamos citar, si 
hubiera espacio para ello, cien nombres de 
generales de órdenes religiosas, inquisido
res y otros altos empleos eclesiásticos, que 
eran mejicanog ó de otros puntos de Amé
rica. E l marqués de Cadereita, el de Casa-
fuerte, el conde de Revillagígedo, virreyes 
de Méjico, no habían nacido en España: los 
dos primeros eran peruanos, y el último, el 
mejor de todos, era de la Habana, educado 
en Méjico. Por centenares se podrían citar 
los oidores de las Audiencias de Nueva-
España nacidos en ella, y por miles los me
jicanos que fueron á ocupar en la metrópoli 
los más altos empleos eclesiásticos, civiles y 
militares." 

Las cosechas de 1884. 
Do un importante diario madrileño re

producimos el siguiente artículo, que es por 
cierto alentador, respecto de las cosechas 
del año actual en las principales naciones 
de Europa: 

Los centros oficiales de Europa tienen ya 
reunidos los datos indispensables para co
nocer la importancia de la cosecha do ce
reales en los diversos países productores. 

Los resultados son lisonjeros: años hace 
que no eran tan satisfactorios, debido, sin 
duda, á la perturbación iniciada desdo 1877 
en la regularidad de las estaciones. 

Sin contar á España, cuya cosecha, pol
lo general, es abundante y buena en cali
dad, á pesar de los daños inferidos por las 
últ imas tempestades, Francia recoge 115 
millones de hectólitros de trigos, y la ceba
da y el maiz proporcionan excelentes ren
dimientos; cuenta con una recolección de 
150 millones de hectólitros de patatas, y 
con 40 millones de hectólitros de vino de 
muy buena calidad. No hay, pues, que ex
t rañar respecto de este último artículo la 
baja de un 30"por 100 en los precios del año 
anterior. 

Francia, no obstante, no es el país que 
más favorecido ha sido. 

Los Estados-Unidos del Norte Amér ica 
han tenido una cosecha extraordinaria; así 
es que en Nueva York el precio del trigo ha 
bajado á 14 pesetas los 80 kilógramos. 

Inglaterra y Alemania logran muy buena 
cosecha. 

En Austr ia-Hungría , es como en Francia, 
abundante. 

En Rusia, Marruecos, Australia y la I n 
dia, es como la de los Estados-Unidos, ex
traordinaria. 

La de España también ha sido buena, 
aunque no general. 

Puede decirse que después del año de 
1875, que ha sido el más favorable de todo 
el presente siglo, el de 1884 es el que pro
porciona resultados más lisonjeros. 

En efecto, con el rendimiento de la actual 
cosecha el aprovisionamiento del globo está 
asegurado por algunos años. 

Nos felicitamos por ello, no sólo porque 
resaltan en todo su esplendor los maravillo
sos progresos realizados por la humanidad 
durante la segunda parte do nuestro siglo, 
en materia de subsistencias, sino porque 
permiten presagiar la total desaparición de 
esos años de hambre que, en siglos anterio 
res, y en 1810, 11 y 40 tan crueles estragos 
causaron. 

Los precios del trigo, á consecuencia de 
tan hermosa cosecha, han bajado en todos 
los mercados. Sin duda alguna los propio 
tarios verán aminoradas sus rentas; pero en 
cambio la inmensa mayoría do consumido
res tendrá una alimentación más abundan
te y mónos costosa. 

La abundancia de los medios do subsis
tencia es la causa primordial de todos los 
progresos que la sociedad humana realiza. 

Plegué al cielo que 1884 sea el primer año 
de un período de abundancia: su adveni 
miento destruyó el período de disminución 
en las producciones de cereales de toda Eu
ropa, iniciado en 1877, y con tan funestos 
resultados que en 1878, á no ser por las im 
portaciones americanas, Europa hubiera su 
frido hambre. 

Con cosechas abundantes, las crisis eco 
nómicas no duran; so resuelven pronto, y la 
actividad de las transacciones mercantiles 
ejerce su fecunda y provechosa acción con 
toda facilidad y rapidez. 

El Código penal para Filipinas. 
Muy bueno debe de sor el Código penal 

enviado recientemente á Filipinas para que 
allí rija, cuando E l Liberal do Madrid, pe 
ríódico radical y oposicionista, aplaude di
cha disposición y la ley ^ovisional para 
aplicarla con trabajos muy luminosos 
completos, quo hacen honor á los Sres. A 
bacete, Vida, Fernandez de la Hoz y otros 
distinguidos jurisconsultos quo en elfos han 
colaborado. 

Naturalmente, en dicho Código, que es el 
mismo que rige en la Península, se han in
troducido las reformas que su aplicación en 
Filipinas exige, estableciéndose en él dis 
t inta gradación pura la penalidad y reba
jando ésta considerablemente para deter
minada clase de delitos. 

Personas muy competentes aseguran á 
E l Liberal que el Código penal reformado 
quo ha sido remitido al Archipiélago es, por 
diferentes conceptos, mucho más perfecto 
que el quo rige en la Península. Con este 
motivo pregunta otro diario madrileño: en 
todo esto, ¿no lo cabe alguna gloria al raí 
nistro, sin quitar nada á los que han hecho 
el trabajo? 

Dos canales. 
La unión de los dos Océanos por los ca 

nales de Panamá y de Nicaragua, de nuevo 
resucitada en este último punto por el Go 
bierno de los Estados-Unidos, preocupa se 
riamente la atención de los Estados de 
América. 

Periódicos tan importantes como L a Re
pública de San Salvador y Xa Eptoca de 
Santiago de Chile, muéstranse regocijados 
con ese proyecto. Uno y otro, como dice E l 
Eco Nacional de Madrid, encierran gran 
interés no sólo para América, sino para el 
comercio del mundo. "Pero la América es 
pañola, agrega dicha publicación, debe te 
ner muy presente el ejemplo del canal do 
Suez y ele Egipto, y comprender que al mis 
mo tiempo que avance la construcción del 
can al de Panamá , y sobre todo de llevarse 
á cabo el de Nicaragua, crecerán grande
mente los peligros que amenazan su inte 
gridad y su independencia. P a n a m á para 
los ingleses y Nicaragua para los norte 
americanos, son posiciones demasiado ten 
tadoras para que no deba precaverse el 
riesgo de las ambiciones que pueden des 
portar." 

Para evitar estos peligros, mucho podría 
hacer la confederación de las repúblicas la
tinas con la madre España , en opinión del 
mismo periódico. "Entóneos, termina, ten 
dría el coloso del Norte de América en fren
te de su poder, el que representan setenta 
millones de almas.'7 

del hogar, por los rojizos destellos de la 
lumbre Ni ¿cuál podía ser en tal no 
che el asunto de su conversación? ¿Cabía 
hablar de lo pasado? ¡En manota alguna 
¿Habían de comunicarse lo que pensaban 
en aquel momento? ¡Imposible de toda im 
posibilidad! Y, respecto del porvenir, Gui 
llermo se habia cansado do formar planes 
en voz alta sobre lo que har ían aquel in
vierno, dentro del caserón, cuando la l lu 
via ó la nieve les impidiera gozar del cam
p o . . . . . . 

—Estudiaremos el alomau (había 
dicho). Pero ¿para qué, si nunca hemos de 
volver al mundo? ¡Mejor será poner un gim
nasio en el entresuelo! ¡Trabajando 
en él, nos librarémos de reumas por faltado 
ejercicio! Si tuviéramos algunos mi
llones, convertiría en un verdadero lago na
vegable, con sus lanchas y todo, la parte 
baja del valle , á cuyo fin rae pasar ía 
el invierno haciendo los planos del muro de 
contención, del embarcadero, etc. ¡Pero es
tas son ya palabras mayores! Me 
contentaré con trazar un^camino sub te r rá 
neo para i r desde el Palacio á la Vega sin 
pasar por el Caserío; pues no quiero volver 
á ver á esas gentes O, sino, te retra
ta ré al óleo; que para eso traje lienzos, ca
ballote y paleta ¡En fin, h a b r á que 
matar el tiempo de cualquier modo, en tan
to que vuelven los días de gala de la Na
turaleza! 

Julia no había contestado ni una palabra. 
Y entónces fué cuando Guillermo comen

zó á callar t ambién 
(;Duermes vida mia? p regun tó al cabo do 

media hora el amado á la amada. 
—No, señor; no duermo. . . . (respondió 

ella con graciosa ironía). ¡Lo quo estoy ha
ciendo dnsde que te callaste es admirar el 
poder y la actividad fie tu espíritu! 
Pero bueno será decir ahora que traigan 
luz, á riesgo de que se desvanezcan tantos 
fantasmas como acaba de crear tu insopor
table horror al ocio. 

Marina alemana. 
La Alemania, que siendo la primera po

tencia mili tar de Europa, desea empezar á 
contar en sus mares con su bellísima aun
que poco numerosa flota, ha resuelto tener 
una escuadrilla permanente en el Medite
rráneo. Después do una operación que pen
saba hacer en las costas de Ital ia y que ha
bia aplazado por efecto de las nuevas del 
cólera en los puertos de Spezzia y Ñápelos, 
debía i r á Constantinopla, sin duda para 
restablecer con la presencia de sus nuevos 
buques la buena idea que el Sultán tiene de 
los marinos alemanes, á quienes ha confia
do la organización de los torpedos en la 
marina otomana. 

Exposición de inventos ó instrumentos 
músicos. 

En el mes de mayo del año próximo se a-
br i rá en Londres una Exposición interna
cional de inventos ó instrumentos músicos 
bajo el patronato de la Reina Victoria y la 
presidencia del príncipe de Galos. 

E l objeto d é l a Exposición es demostrar 
el progreso en las aplicaciones prác t icas de 
las invenciones de ciencia durante los t'üti-
raos veinte años. 

Con respecto á la música so expondrá 
todo lo interesante al desarrollo y arte mu
sical; los aparatos é instrumentos que no 
sean más antiguos que el siglo, y además 
una colección de cuadros y grabados musi
cales. 

Comprenderá además la Exposición los 
grupos siguientes: 

Aplicaciones de la ciencia, agricultura, 
arboricultura y horticultura; minas y mi 
neralogía, máquinas aplicables á las minas; 
construcciones arquitectónicas; máquinas 
que desarrollan potencias, locomotoras, lo
comóviles, molinetes hidráulicos, &fy ma
quinaria de ferrocarriles; medios de loco
moción ordinaria, carruajes, ómnibus, ca
rros &a; construcciones navales; aerostática; 
fabricación de tejidos; herramientas; má
quinas hidráulicas; máquinas eléctricas; a-
paratos y procedimientos aplicables á l a fí
sica; gas y medios de alumbrado; hornos y 
combustibles; alimentos; ropas; usos del 
cuero; objetos de goma y cautehue;^ mue
bles y artículos caprichosos; cristalería; cu
chillería y cerrajería, armas de fuego; ma
terias explosivas; imprenta, papel y obje
tos do escritorio; relojería: aparatos aplica
bles á l a astronomía; fotografía; juegos de 
S2)ort; música é instrumentos usados desde 
1800, órganos, armoniums, &*; grabados é 
impresos musicales; colecciones históricas. 

Contiene también otros grupos ménos im
portantes. 

Higiene para todos. 
L E C H E C O N D E K S A D A . — F A L S I F I C A C I O N E S . 

USOS D E L A L E C H E . 

L a leche condensada no es más que un 
extracto de leche obtenida por evaporación 
en el vacío con adición de azúcar, general
mente de caña, preparada por el método de 
Martin de Lignac, modificado por Horsford 
do Cambrige (América) y Gail-Bordon; 
siendo estos procedimientas los general
mente aceptados para obtener una excelen
te leche condensada, la cual se prepara en 
grande escala por varias compañías, seña
lándose por su eficacia en la preparación de 
este alimento las conocidas por Anglo-Suiza 
de Cham (Cantón de Zug), por Alpina de 
Luxbourg (Cantón de Thurgovie), por la 
Compañía inglesa de Londres, á la que es
tán anexas la de Hamburgo, lado Kenplen, 
Baviera, y las conocidas asimismo por Com
pañía Suiza-alemana, Compañía Anglo-
suiza de Cham, que posóe tres fábricas en 
Suiza y una en Inglaterra, en Choppentam, 
acaso "la más importante de todas, puesto 
que en ellas solas se elaboran diaria y res
pectivamente 36,000 litros de leche conden
sada, ascendente hoy esta cifra hasta 
3 500,000 potes de esa leche, del peso de 
450 gramos cada uno. La fábrica do Bor
den en los Estados-Unidos es la más anti
gua. 

P. Wagner, químico muy distinguido por 
su escrupulosidad en estas clases de traba
jos, ha examinado varias leches condensa-
das ó de diferentes fábricas, encontrándolas 
compuestas de la manera siguiente: 

Anális is de cuatro leches condensadas. 

Agua 

Sustancia seca. 

Sales 

Materias orgá
nicas 

Idem al bu mi
li osa ̂  

Azúcar de leche 
v de caña 

VEVEY 
ylvcmtcw. 

27.80 

72.20 

2.25 

Oí). 95 

8.00 

52. Oí) 

23.40 

70.00 

2.03 

74.57 

10.00 

50.74 

Lnxbonrc;. tónte 

24.70 

75.30 

2.17 

73.13 

8:53 

17.87 

28.80 

71.20 

2.19 

09.01 

0.00 

50.01 
Estas distintas leches condensadas ó en 

extractos, mezcladas ó desleídas en 4,5 á 5 
partea de agua, da un líquido con las pro
piedades do la mejor leche, esto es, hasta 
donde el arte puede suplir á la naturaleza, 
al cual puede asociarse un poco de azúcar. 
La experiencia, que sólo al precio de sus 
dias puedo comprar el hombre, le ha demos-
trndo, sobre todo en la lactancia artificial, 
que esta es una verdad incontrovertible. 
Nosotros, contra lo que creíamos, hemos 
visto numeroso casos de lactancia con esta 
leche, cuyos resultados no han podido ser 
más satisfactorios: hablen por nosotros mu
chas madres de familia. 

Hay otra lecho condensada que poco acá 
circula en el comercio con el nombre de 
Lactée de NesU; destinada principalmente 
á la alimentación de los niños, preparada 
del mismo modo que las anteriores; pero 
mezclada con migajon de pan, cuyos resul
tados se tienen por más ventajosos que los 
obtenidos con los extractos simples ó sin 
agregados de pan, harina, 

Respecto á la falsificación de la leche na
tural, podemos asegurar á nuestros lectores 
que aquí en la Habana los lecheros agregan 
solamente á la leche taufa agua como la 
que el gran Tacaño ponía al agua con el 
mismo objeto; con más, azúcar quebrado 
para aumentar la densidad que pierde la 
leche por la adición de este disolvente uni
versal. 

Durante los muchos años que nos hemos 
ocupado de estos estudios, j amás hemos 
encontrado en la leche ni las féculas, ni la 
dextrina, ni los demás ingredientes extraños 
que tanto en Europa como en América se 
asocian á la leche para adulterarla; y si 
algunas veces encontramos sales de plomo, 
cobro y estaño, debióse indudablemente al 
que contenían las vasijas en que se hirvió, 
por descuido y por mal estañamiento de 
esas vasijas. Acerca de este accidente debe 
tenerse mucho cuidado. 

Estamos seguros, segurísimos, de que ni 
los cerebros de carneros, ni mucho ménos 
los de caballos, de que se habla en tantas 
obras, memorias y folletos, j amás se agre
garon aquí á la leche, en razón á que nues
tros lecheros y especuladores en este art ícu
lo están muy atrasados en el arte de falsifi
car dicha bebida, ó son más escrupulosos 
quo los lecheros y traficantes europeos y 

Acababa Julia de pronunciar estas pala
bras, cuando sonaron pasos en la galería, 
entró alguna claridad por debajo de la 
puerta, y se oyó la voz del tio Antonio que 
preguntaba desde la antesala: 

—¿Dan sus excelencias permiso? 
--Pasa, Antonio respondió la P r ó 

diga. 
—¡Alabado sea el Santísimo Sacramento 

del Al tar ! ¡Tengan sus excelencias muy 
buenas noches! añadió el viejo, en
trando con dos lámparas encendidas y co
locándolas sobro la chimenea y en el vela
dor. 

En seguida hizo un reverente saludo, y 
dijo á su ama con voz que hubiera ablan
dado las piedras: 

—Señora: Los novios están en mi casa, 
muy afligidos; y, ántes de marcharse á la 
suya, piden permiso para sttbir, con el tio 
Juan, á ver á sus excelencias M i pobre 
mujer ha tenido que volver á meterse en 
cama Con que ¿perdonan los señores á 
mis hijos? ¿Les digo que suban? 

—Mañana, Antonio Mañana los ve-
rémos (respondió la Marquesa^. Esta 
noche no me siento bien. Diles que les de
seamos muchos años de felicidad , y 
que desde ahora mismo pueden bailar y 
cantar cuanto gusten, así ellos como todos 
los habitantes de la Cortijada, en la nueva 
casa de José y Brígida, ó donde les parez
ca Márchate tú también con los no
vios , y procura desaturdirte un rato, 
que buena falta te hace. Dile al cocinero 
que nos suba la cena á las nueve . . . . 

—Yo no pienso cenar —interrumpió 
Guillermo. 

Ni yo tampoco (se apresuró á aña
dir Julia) Por consigtüente, puede también 
el cocinero irse al baile. Que se mejore 
Francisca, y adviértele á José que, aunque 
se ha}a casado, lo a r r anca ré las orejas 
siempre que me acomode Más claro: 
jdilequesea bueno con Br ígida , como tú 
lo hag sido wn ta mujer!. 

americanos, de lo cual debemos felicitarnos. 
En cambio, puede contener la mejor leche 
en apariencia el peor veneno, según hemos 
indicado en nuestro anterior [artículo, y es 
el que recibe por las enfermedades que las 
vacas trasmiten á su leche, hác ia lo cual y 
al modo de evitar la Mdratacion de ese a l i 
mento de primera necesidad, ya hemos l la
mado la atención bajo todos conceptos en 
el artículo aludido. 

Leed la Clínica Médica, de G. Seo, aca
bada de publicar, leedla en las páginas en 
que alude á la alimentación de los niños por 
la leche procedente de una vaca con tisis 
incipiente, y allí veréis la posibilidad de la 
trasmisión de esta terrible dolencia á l o s n i 
ños, manifestada primeramente en el vien
tre y luego en el pecho, de cuya opinión 
participan Elegmíng, Orth y Cohueim; por 
lo que el Congreso de Dusseldorf dispuso en 
julio de 1877 que los niños debían alimen
tarse con la leche hervida, siempre y cuan
do ésta fuera sospechosa ó no fuera de 
vaca sana, habiéndose llegado á un conoci
miento tan perfecto en este estudio, que el 
Dr. Colhclneím fija el sitio ó lugar intesti
nal de la infección en los niños, a t reviéndo
se hasta á manifestar también que si el es
tómago de éstos es tá sano al ingerirse la 
leche, el jugo gástrico des t ru i rá el virus, y 
si el estómago adolece de catarro mucoso, 
la leche llega intacta á los intestinos, pro
vocando la tuberculización. Admite asimis
mo que una madre tísica, áun en su princi
pio, puede trasmitir al niño esta tisis, cuyo 
medio es más seguro, dado que el niño no 
puede tomar cocida la leche de la madre, 
aconteciendo lo contrario con la de la vaca 
sospechosa; no siendo de ex t r aña r que por 
tal motivo el Congreso de Badén hubiese 
recomendado en 1882 la cocción de la leche 
á 100 grados, á fin de evitar este y otros 
males trasmisibles á los niños por una le
che insalubre, do todo lo cual deben ente
rarse las madres de familia. 

Prescindiendo, por último, de los usos que 
se hacen de la leche para preparar las d i 
versas clases de quesos y de mantequillas, 
decolorar vinos, los de Oporto y do Jerez 
artificíales principalmente, los cuales al co
loreárseles con la alcanna toman un tinte 
que los hacen aparecer como vinos natura
les; prescindiendo igualmente de cuanto nos 
dice el Dr. Durán del-Beaumetz en sus 
luminosas lecciones de Terapéut ica Clínica, 
perfectamente interpretadas por el Dr. Car-
pentier-Mericourt acerca de este alimento 
como agente curativo, inyectado en las ve
nas para combatir el cólera, hemorragias 
graves, fiebre tifoidea, anemia perniciosa, 
sin peligro cíe la embolia, lo mismo que para 
combatir otras enfermedades, bebida la lo
che que no inyectada; prescindiendo de to
das estas notables ventajas de la leche, que 
bastan por sí solas para tenerla en alta es
tima, áun tomada como alimento exclusivo, 
hay que convenir en que proporciona al 
hombre el más sano alimento y el más fácil 
de digerir, á la par que el más completo, 
puesto que la leche da al organismo más 
grasa de la que necesita en la evolución de 
su desarrollo y sostenimiento de la vida, y 
toda vez que la leche tiene en 1000 partes 
38 por 100 de grasa y 48 por 100 de azúcar 
de leche y caseína. Estos conocimientos 
han conducido á admitir como principio al
tamente higiénico que la porción normal de 
leche diaria en un adulto no debe pasar de 
tres litros, los cuales representan 120 gra
mos de principios azoados, 120 do azúcar 
de leche y de grasa. Tres litros de esta 
bebida tan saludable bastan para una dieta 
láctea; puesto que tomando un l i t ro se to
man 40 gramos de caseína; con más las can
tidades de azúcar de leche y la grasa, que 
es la que la hace tan reparadora. 

Si fuera posible que cada madre pudiera 
proporcionarse una vaca sana, sujetarla á 
la soga larga ó ponerla lo más aisladamente 
posible, yo las aconsejaría que a l imentáran 
á sus proles con la leche de estas vacas so
la ó terciada, cruda y á la temperatura que 
tuviera acabada de ordeñar, prescindiendo 
en esto momento de las reflexiones mora
les que no son del caso, en razón á que 
comparada la leche de vaca con la de mujer, 
la primera contiene más cantidad de albú
mina, aunque ménos azúcar de leche, mayor 
número de glóbulos voluminosos, y porque 
su caseína al precipitarse por el jugo gás
trico da un coágulo más espeso, lo cual re
vela su mayor riqueza en principios nu t r i t i 
vos, cuyo coágulo, aunque de más difícil d i 
gestión, la experienciaTtiene muy probado 
que sólo en el caso de que los niños estén 
enfermos del estómago no pueden digerir
los; y si á lo dicho agregamos que la leche 
de vaca es muy abundante en sales fosfóri
co-caliros, tan opuestas al raquitismo, no 
tenemos que decir más; porque á las razo
nes tan poderosas ya expuestas, cada uno 
piensa con su cabeza y escribe con su plu
ma. 

Nos parece, pues, que con lo dicho hasta 
aquí sobre la leche: nuestros lectores sa
brán á qué atenerse en el uso de este ar
tículo bromotológico bajo el punto de vista 
higiénico, prometiéndoles continuar l la
mando su atención hácia los que nos que
dan pendientes p o r examinar, obligándonos 
á cumplir esa promesa el desprendimiento 
con que nuestros benévolos lectores acogen 
nuestros consejos, con los cuales llevamos 
la aspiración constante de llegar á una 
demostración palmaria do que la Higiene 
no sólo puede precaver al hombro de mu
chos achaques y dolencias, sino perfeccio
narlo relativamente, de lo cual está ínt ima
mente persuadido,—A. Caro. 

Octubre, 2 de 1884. 

-ROÑICA G E N E R A L . 
So ha ordenado por el Gobierno Ge

neral al Ayuntamiento de la Catalina pro
ceda á formar la correspondiente terna 
para proveer la vacante de teniente de al
calde quo existe en aquel Ayuntamiento, por 
renuncia de D. José Carroño y Carroño que 
la servía. 

—Se ha denegado al Ayuntamiento de 
Ceja de Pablo, en la provincia de Santa 
Clara, la autorización que solicitaba para 
cobrar directamente los recargos municipa
les sobre las cuotas del Estado. 

—Por una pareja de la Guardia Civi l del 
puesto de San Cristóbal, en la provincia de 
Pinar del l l io , se prestó auxilio á D . José 
Ma Lemus por encontrarlo herido, á causa 
de haberse caido de una alcantarilla de la 
vía férrea, t rasladándolo en el carro de re
paración al pueblo de Candelaria y soco
rriéndolo con algún dinero. 

—Después de cuatro años de sufrimiento 
ha recobrado la salud la Emperatriz de 
Alemania. 

--Dos individuos, autores do un robo co
metido en Viana, jurisdicción de Sagua, 
fueron detenidos por una pareja de la Guar
dia Civil de aquel puesto. 

—Según nos comunica nuestro correspon
sal de Amsterdam, terminó, como es sabi
do, la exhibición de ganados en aquella ex
posición, mereciendo especial distinción 
entre los extranjeros los caballos aust r ía
cos. 

En ganado vacuno, lanar y de cerda ha 
presentado Holanda tipos superiores. 

Según nuestro corresponsal, ha sido muy 
lamentada allí la ausencia de nuestros her
mosos caballos andaluces y nuestro ganado 
merino de lana. 

También se ha inaugurado en aquella ca
pital una exposición de aves. 

El tiempo ha favorecido poco estos cer tá
menes, pues han tenido continuamente una 
temperatura de 32 grados, que ha bajado 
ahora á 21. 

—Señora ¡es vuecencia la santa de 
siempre! (exclamó el tio Antonio, po
niéndose de rodillas). ¡Permítame que le 
bese otra vez la mano, y perdone que se la 
manchen las lágrimas de este pobre viejo! 

—Anda con Dios, hombre Anda con 
Dios—respondió Julia muy conmovida. 

—Ya subirá luego Frasco el pastor con 
el periódico, y los Señores le dirán si deci
den tomar algo Las noches son ya muy 
largas para acostarse sin cenar! Beso 
los piós á sus excelencias. 

Así dijo el anciano, y se ret iró andando 
hácia a t rás y haciendo muchas cortesías á 
Guillermo, quien no se dignó contestar á 
ninguna de ellas, ni lo hab ía mirado un 
sólo instante. 

I X . 

C O N M Ú S I C A . 

Pronto comenzó á sonar á lo léjos gozoso 
y animado toque de guitarras, cas tañuelas 
y platillos, seguido de palmadas y coplas... 

Todo ello, armonizado por la distancia, 
y destacándose entre el rumor do la lluvia, 
formaba agradabil ís imo concierto, cuya 
cadenciosa melodía, al par alegre y triste, 
recordaba los cantos á rabes ó las bíblicas 
pastorelas. Hab ía además en aquel eco de 
remota zambra con que se festejaba el ma
trimonio de la rúst ica virgen y del fanático 
mancebo, algo de patriarcal y de sagrado, 
cuyo regocijo contrastaba agriamente con 
el tedio que en el nobilario salón sen t ían 
Guillermo y Julia Sobre todo, el agudo 
y pérpétuo ret int ín de los metál icos p la t i 
llos parecía encargado de repetirles sa rcás -
ticamente verdad tan amarga y de hacerles 
envidiar los bienes y provechos de la fami
lia desde las ár idas rocas del concubinato... 

Hasta qué punto era capaz el jóven de 
comprender su desventura, ya lo especifica
mos al verle reverenciar en las humildes 
viviendas del Cortijo los afectos domést icos 
de que se creía priyado jwríi Bî uoprei pero 

—Desde el 15 del actual se d e s p a c h a r á n 
los conocimientos de carga para la empresa 
de los vapores de Menendez y Ca, de Cien-
fuegos, en la casa consignataria, San Igna
cio 82, de ocho de la m a ñ a n a á siete de la 
noche. L a casa consignataria suplica, en el 
anuncio que en otro lugar publicamos, á los 
cargadores, que con objeto de evitar demo
ras y extravíos, despachen los conocimien
tos del vapor el mismo dia que remitan la 
carga á Villanueva. 

—Han fallecido: en Fuencaliente, á la 
edad de setenta y cinco anos, el reputado 
maestro compositor del género religioso 
D . Urbano Aspa y Arnao; en Puerto-Eico, 
el magistrado de aquella Audiencia y con
sejero de Adminis t rac ión D . Evaristo del 
Valle, y en Salamanca, el ingeniero jefe de 
caminos de la provincia, D . José Sagar-
diez. 

—Según nos escriben de Pinar del Rio, 
la distinguida hija del Sr. Marqués de Bar-
zanallana, que acaba de fallecer, no es, como 
dijo el diario madr i leño de donde tomamos 
la noticia, la Sra. Da Cármen, sino la señori
ta Da Mar ía de los Dolores, hija segunda del 
Sr. Marqués . L a Sra. D1.1 Cármen Garc ía 
Barzanallana de Ar t i z resido en Pinar del 
Rio, con su estimable esposo, y llora hoy, 
con su amante familia, la pé rd ida de su 
querida hermana. Le damos nuetros sincero 
pésame. 

— E l grupo escultórico "Episodio de Tra -
falgar," debido al cincel de D . Angel Diaz, 
y premiado en la ú l t ima Exposición de Be
llas Artes celebrada en Madrid , ha sido ce
dido por el Gobierno á la Universidad de 
Barcelona. 

—Ha sido autorizado para pasar en esta 
plaza la revista del mes actual el alférez D . 
José Ibáñez Ibáñez 

—Se ha resuelto que sin perjuicio de per
tenecer al segundo ba ta l lón del regimiento 
de la Reina el alférez D . Juan Viguren 
Arrieta, quede agregado como auxiliar al 
E. M . de la Capi tanía General de esta Isla. 

—Se han expedido pasaportes para la 
Península al teniente y alférez, respectiva
mente, D . José Fernandez Garc ía y D . Luis 
Rubiales Peña . 

—El nihil ista Har tman se halla en Lón-
dres muy sór iamente ocupado en organizar 
una Sociedad internacional revolucionaria, 
cuyo único objeto es la dest rucción del ór
den social vigente. Poco conseguirán con 
sus acuerdos los tres Emperadores, si I n 
glaterra autoriza en grande lo que Suiza 
tolera en pequeño . 

—Se ha trasladado al Subinspector de 
Infanter ía la Real órden en que se dispone 
quede sin efecto la baja en este ejército, del 
teniente D . Jerónimo Aguado Urquiano, y 
que sea alta en la nómina de reemplazo de 
esta provincia. 

—Se ha dejado sin efecto el regreso á la 
Península del teniente D . Justo Suarez 
Suarez, habiéndose dispuesto sea alta en la 
nómina de reemplazo de la provincia de 
Cuba. 

—Pronto queda rá redactado favorable
mente el d ic támen relativo al proyecto de 
ensanche de Valencia, propuesto y solicita
do por ol ayuntamiento de aquella capital. 

— E l infatigable editor madr i leño D . Jo
sé del Ojo y Gómez ha publicado una nue
va obra de gran importancia. 

Es debida al conocido orador sagrado se
ñor Manterola, que hace poco obtuvo en 
brillantes ejercicios la penitencia de To
ledo. 

Se titxildi Afirmaciones católicas, y osuna 
vindicación completa y elocuente de las i n 
justificables agresiones del racionalismo 
contra el dogma, la moral, la disciplina, las 
nobles aspiraciones y conducta de la Igle
sia católica. 

—Se ha concedido un mes de licencia por 
enfermo, para esta capital, al teniente de la 
Guardia Civi l D . Antonio García Cañas , é 
igual tiempo para Isla de Pinos al coronel 
de Arti l lería D . Luis Villaverde Cas terá . 

—Se remite á Guerra propuesta duplica
da de retiro á favor del comdandante del 
regimiento milicias de Matanzas D . Cons
tantino Orgez Landiera. 

—Se devuelven aprobadas al Subinspec
tor de voluntarios las propuestas para el 
aumento de un pasador en la medalla de 
constancia y uso de la misma, á favor de 
individuos de la sección de Ba tabanó . 

—Se ha concedido la separación del ins
ti tuto de voluntarios al capi tán y tenientes, 
respectivamente, D . Bernardo Piélago Pe
reda , D. Fernando Medrano Rodríguez y 
D. José Menendez Valdós. 

—Se han concedido dos meses de licencia 
por enfermo, para Puer to -Pr ínc ipe , al te
niente del primer bata l lón del regimiento 
de la Reina D . Nicolás Baeza Fernandez, y 
quince dias para asuntos propios, en esta 
capital, al alférez agregado al ba ta l lón de 
Artil lería D . Juan Montaner Gran. 

— E l lord secretario del almirantazgo ha 
dado á la Asociación liberal de Portsmouth 
los siguientes pormenores: 

Inglaterra posee una escuadra acorazada 
de 239,520 toneladas de porte, mién t r a s que 
la de Francia es de 201,789; la de Alema
nia, 74,007; la de Austria, 63,100, y la de 
Ital ia, 59,Í105. 

Esta enumeración, ha añadido ol noble 
lord, sólo comprende á loa buques listos á 
entrar en campaña . Cuando el actual Ga
binete llegó al poder, Francia gastaba 
anualmente para la construcción do acora
zados, una suma m á s considerable que la 
destinada por Inglaterra á este objeto. Ta l 
estado de cosas no pudiendo subsistir, la 
administración, á pesar de sus promesas de 
hacer economías, ha aumentado en un m i 
llón de libras esterlinas los crédi tos solici
tados para la Marina. 

El almirantazgo, si bien concede especial 
atención á los cruceros acorazados, no des
cuida la construcción de los torpedos. He 
ha dado principio á la del Scoul que puede 
navegar en alta mar; es de un modelo mu
cho más poderoso que los buques de su 
clase hasta ahora conocidos, y p o d r á en 
todo tiempo, y sean cuales fueren las cir
cunstancias, acompañar á los acorazados 
en sus cruceros. 

—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha
bana, se han practicado el dia 2 del ac
tual ias eiguieutea operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $11,556-24 cts.; de
voluciones, pagos y remesas $530. 

— d a 1? ti*-octubreae han r.-?eaadado 
en la Adminú t rac ioa EcoacmN a, porconsu-
sao de gafado $1,142-25 alende! el total lu-a-
a i» re- h i 1105,004-50. 

- R Í - Ad-rio e t r a M c u Loca) de A-ica-
-•• h^í r - fru a i - i dia 2 de octubre 

p o r iiT-.- h >- de 'a-portación, cxportaekn 
naltaf, navo^acUm, comisos, depósito mer-
OBBtU) interés de pagarés 6 ingreso á depó-
año sobrt» impuestos de beb'das 5 25 cen
tavos de tonelaje y cabotaje: 

En oro $ 17,773-34 
En plata $ 203-81 
KÜ billetes $ 1,575-57 

Oorrespondenoia del "Diario de la Marina" 

Nueva York-, 27 de setiembre. 
Están estos dias los periódicos tan plaga

dos de crímenes y de escándalos, que, como 
vulgarmente se dice, no hay por donde co
gerlos. 

Desde el novelesco incidente del rapto de 
Miss Morosini se ha despertado ta l afición 
en las hijas de familia á fugarse y casarse 
secretamente con cualquier casca-ciruelas, 
que es una verdadera epidemia á la que su
cumben numerosas víc t imas . Ya es la hi ja 
de Mr. Sickles, opulento hacendado de 

Connecticut, que se escabulla del hogar pa
terno para i r á casarse con un dependiente 
de bodega, hermano de la costurera que 
trabajaba para Miss Sickles; ya es l a hija 
del ex-gobernador Hubbard de aquel Esta
do, que, divorciada hace algunos años de 
su primer marido que fué cochero de la fa
mi l ia y con quien se casó clandestinamente, 
acaba de contraer segundas nupcias con un 
"expreso" ú ordinario de New Haven; ya es 
Miss Drake, hi ja de un capitalista de esta 
ciudad que reside en su quinta de verano en 
Harrison, la he ro ína de otro rapto y casa
miento con un jóven cochero y jardinero de 
la familia; ya es Miss Sadie Robinson, dami
sela de trece anos, residente en un suburbio 
de Boston, que se apropia un saquito en que 
su madre t en ía guardados unos $60,000, con 
la in tención de i r á casarse con un joven
zuelo de la vecindad; ya es la hi ja de un 
jud ío millonario, fabricante de carteras y 
portamonedas de esta ciudad, que envía un 
telegrama á sug padres para^ anunciarles 
que se ha casado ante un r a b í con un corre
dor de cambio de su misma rel igión y raza; 

ya es pero á qué continuar l a lista si 
casi es interminable! 

Y hago á ustedes gracia de los divorcios 
ruidosos que es tán sobre el tapete, efecto 
inevitable de la p rec ip i t ac ión con que se 
pone aquí la coyunda y de la poca formali
dad con que se contraen los deberes ma t r i 
moniales. Esos casos e s t á n repletos de i n 
cidentes y detalles escandalosos que esta 
prensa no vacila en reproducir para satis
facer la voraz curiosidad de sus lectores, 
entre los cuales se cuentan numerosas hijas 
de familia que tienen aquí completa l i b e r 
tad para leer cuanto les viene á mano, es
cribir á quienes quieran, recibir á sus ami
gos particulares y salir solas de casa siem
pre y cuando les acomoda. 

Esto explica en cierto modo el gran n ú 
mero de suicidios de infelices mujeres que 
registra la crónica todos los dias; pues tam
bién en materia de suicidios, asesinatos y 
toda clase de atentados sangrientos es abun
dante la cosecha. 

Uno de los suicidios que m á s han l lama
do la a tenc ión del públ ico ha sido el del i n 
geniero Mr . Isaac Newton, jefe del departa
mento de Obras P ú b l i c a s de la Metrópol i , y 
famoso por la ayuda que p re s tó al C a p i t á n 
John Ericson en la cons t rucción y manejo 
del Mpiitor que en marzo de 1862 echó á 
pique al Merr imacúe los Confederados. M r . 
XeAvton se hab í a distinguido desde en tón
ces en varios trabajos facultativos, así co
mo por varias obras que ha dejado su p lu 
ma. H a b í a dedicado ú l t i m a m e n t e su aten
ción á los trabajos preliminares del nuevo 
acueducto que es t á en proyec tó , y se crée 
que el exceso de trabajo unido á la falta de 
salud y á un acceso de- melancol ía , , de ta l 
modo afectó su razón xpie en un arrebato 
se degolló con una navaja de afeitar. Su 
muerte ha sido muy sentida. 

Los Comisarios encargados de avaluar 
los terrenos contiguos á l a catarata del Niá
gara, que el gobierno del Estado proyecta 
apropiarse con el objeto de convertirlos en 
un Parque internacional, contando para 
ello con la cooperación del gobierno del 
Dominio del C a n a d á que h a r á lo propio del 
otro lado de la Catarata, ha presentado ya 
su d ic támen , s egún el cual quedan avalora
dos los diferentes terrenos que son hoy de 
propiedad particular en cerca de un millón 
y medio de pesos. L a formación de ese par
que, sobre contribuir a l embellecimiento de 
los alrededores de la gran catarata, ha
ciendo desaparecer las fábr icas de papel y 
otros edificios que afean aquella maravil la , 
se rá un gran aliciente para los viajeros, que 
hoy tienen que someterse á las socal iñas y 
vejámenes que les imponen los cocheros y 
vampiros industriales que allí pululan. 

Cuentan estos dias los per iódicos un acto 
de inteligencia y heroicidad ejecutado por 
un magnífico perro de Terranova, llamado 
Heck, al cual deben l a v ida todos los h u é s 
pedes de un hotel de Eldred, en el Estado 
de Pensilvania. Era de noche y el sereno 
encargado de vigi lar el edificio estaba beo
do y se h a b í a tendido en su cama para dor
mir la mona. Xo se sabe cómo, dec la róse 
un incendio en el hotel, y Heck corr ió a l 
cuarto del sereno, se m o n t ó en la cama y 
t r a t ó de despertarlo con sus ahullidos. Vien
do que el sereno no se levantaba t i ró con 
sus dientes de la almohada, hasta derribar
la al suelo. E l sereno se l evan tó maqui-
nalmente, pero estaba tan ebrio que cayó 
cuan largo era; mas el perro, que era gran
de y forzudo, lo cogió por los fondillos y t i r ó 
de él hasta sacarlo al pór t ico del estableci
miento. Después corrió Heck á l a puerta 
del dueño y empezó á rascar y ahnllar has
ta despertarlo, y sucesivamente fué hacien
do lo mismo á todas las puertas de las 
habitaciones donde d o r m í a n los huéspedes . 
Una señora que bajaba con un tierno infan
te en sus brazos, t ropezó y cayó en la esca
lera, y el niño rodó sin que la madre pudie
ra ver donde estaba por la densidad del hu
mo. Pero el ñel y valeroso Heck cogió al 
infante por los paña le s y salió á depositarlo 
cuidadosamente en la calle. D e s p u é s se lan
zó de nuevo dentro del edificio que era ya 
presa do las llamas, sin duda con el objeto 
de salvar á a lgún rezagado; pero el pobre 
animal no volvió á salir con vida, y su ca
dáver calcinado se encon t ró m á s tarde en
tre las ruinas. ¡Qué sublime lección de bu-
manidad no da ese perro á los hombresl 
Bien dijo lord Byron en el epitafio que man
dó inscribir sobre la tumba de su "mejor 
amigo", un perro de Terranova. 

K . L E X D A S . 

a A C E T I L L A S , 

O B R A S D E T E X T O . - — E n el lugar corres
pondiente publica L a Propaganda Litera
ria, acreditada l ib re r ía del seuor Chao, 
(O 'Reilly, 54) un anuncio cuya lectura re
comendamos á los jóvenes alumnos de se
gunda enseñanza , facultades y profesiones, 
porque se les ofrecen las obras de texto 
adoptadas por el Ins t i tu to , colegios agre
gados al mismo. Universidad y Escuelas 
Profesionales, á precios en extremo módi
cos, en a rmonía con la s i tuación, que no 
permite grandes dispendios. A pesar del 
excesivo número de obras de texto que lle
nan los anaqueles de L a Propaganda Lite
raria , pronto q u e d a r á n vacíos , si no cede 
en los propósi tos que hoy le animan de ven
derlos á precio de factura. 

P O C A S SON.—Por autorizado conducto, 
pues nos comunica la noticia un señor de la 
comisión, sabemos, que á las once de la 
m a ñ a n a de hoy, v iérnes , solo quedaban á 
la venta cuarenta lunetas para la función 
que t e n d r á efecto el domingo próximo en 
el Grran Teatro de T a c ó n , y cuyo producto 
compar t i r án por igual el "Hospi ta l Reina 
Mercedes", y la "Sociedad Juventud Mon
tañesa . " 

Los palcos t a m b i é n han sido muy solici
tados, quedando un escaso n ú m e r o , por lo 
que recomendamos á las personas que ten
gan pensado asistir á esta fiesta, se apresu
ren á obtener la correspondiente localidad, 
pues los indicios todos son de que el des
pacho, en la noche de la función, no t e n d r á 
localidades. 

E l benéfico objeto á que se dedica una 
parto del producto del espec tácu lo , lo va
riado y selecto do este, como asimismo las 
s impat ías que l a "Juventud M o n t a ñ e s a " ee 
ha conquistado, explican perfectamente es
te resultado. 

S O C I E D A D D E E S C R I B I E X T E S . — S e g ú n una 
convocatoria que se publica en otro lugar, 

la misma desesperación, su orgullo recien
temente herido y la presencia de la Pródiga 
le impidieron aquella noche reconocer la 
santidad de la insti tución ó sacramento que, 
en todos los climas, en todos los siglos, en 
todas las civilizaciones, y á u n en los pue
blos más incultos y salvajes, funda la casa, 
legitima la familia, vincula la propiedad, 
normaliza la propagación de la especie y 
da cuerpo y organismo á las colectivida
des llamadas tribus ó naciones, y de spués 
sociedades ó Estados T así fué que, 
prestando m á s oidos á su rabioso despecho 
que á aquella noble envidia, exclamó sa rdó
nicamente: 

—¡Cómo retozan esos animales! ¡Qué m i 
do mueven para que no ignore el mundo 
que una virgen va á dejar de serlo! ¡Qué 
presumido y sandio será hasta la consuma
ción de los siglos el b ípedo que nació sin 
plumas! 

—¡Tú es tás malo, mi querido Gluillermo! 
(volvió á decirle la desterrada,—en cuyos 
tristes ojos y ceñuda frente se le ía que es
taba siguiendo las desconsoladoras reflexio
nes de su amante).—Tu corazón y t u en
tendimiento valen mucho m á s quo todo lo 
que la ira y la calentura te han hecho decir 
boy —¿Por qué no te acuestas1? 

—¡Eso es! (respondió el jóven con desa
grado). ¿Por qué no me acuesto á las seis y 
media de la noche, que es como si dijéramos 
á media tarde? 

Julia inclinó la cabeza, agobiada por el 
inmenso fastidio del pobre ingeniero. 

X . 
E L I N D U L T O D E " L A É P O C A . " 

Una hora después l legó Frasco el pastor 
con el per iódico. 

—¡Tan temprano!—le dijo Guillermo, co 
glendo el papel maquinalmente. 

—Sí señor (respondió el monta
ñés) .—Me fui con tiempo al Lugar , y h© 

i vuelto muy de prisa gara (Usfŷ tar p poco 

del baile , en el caso de que los Señores 
llegaran á conceder su venia, como veo que 
la han concedido 

—Pues anda con Dios ;y que te d i 
viertas! —repuso el j óven con acento de 
sangrienta burla. 

Y, luego que el pastor se hubo marchado, 
comenzó á dar vueltas entre las manos al 
cerrado y fajado n ú m e r o de La Época, ó á 
servirse de él como de pantalla para defen
derse de las llamaradas del hogar. 

Era la primera vez, desde que estaba 
en el Cortijo, que cogia el a r i s toc rá t i co dia
rio. 

Jul ia lo miraba de reojo, disimulando á 
duras penas su inquietud y su angustia. 

De pronto, Gruillermo soltó una breve y 
falsa carcajada, y exc lamó con mal finjida 
indiferencia, m i é n t r a s que su vista devora
ba el doblado papel: 

—¡Diant re! ¡Qué casualidad! ¡Ten
go puesto el dedo casi encima del nombre 
de mi amigo Enrique —¡Ya recorda
rás! De los dos quo vinieron aqu í con
migo, el m á s delgado ¡Un mal sujeto, 
tan envidioso como tonto! —¡Mira! ¡mira 
lo que dice de 61! —"No se le-puede 
disputar al Sr. Pérez y López (D. E n r i 
que.) "—Este doblez no me consiente 
leer m á s P e r o a n t é j a s e m e que bien pue
do faltar á una antigua promesa, con el 
santo fin de saber qué es lo que no se le 
puede disputar al m á s fatuo de los morta
les 

Y , así diciendo, le quitó la faja al per ió
dico. 

Julia sintió como un sudor de muerte; pe
ro disfrazó su emoción, aparentando gran
de júbilo, y t a r t a m u d e ó estas palabras; 

—¡Gracias á Dios que se rompió el bielo1. 
¡Llegó el dia del indulto para L a É p o m . 
—¡Lée! ;Lée eso que le pasa a t u amigo 
Enrique! ¡También tengo yo curiosidad 
de saberlo! 

f Se wmíinuafti 



el d o m i n g o 5 del corriente, á las doce del 
dlíi, cGlebm dicha Sociedad junta íjeneral 
do socidM, en los Balonea del Centro Oalle 
gQ, con cualquiera qno sea el m'imoro de 
aquellos que nmcurrau. 

L a Directiva invita ú. todos s u s compa-
fioros do la administración pública y parti
culares á dicho acto, pues e n ól se lia do 
tratar do asuntos do prran intorós para to
dos, 

INVITACIOÍT.—Se nos ha favorecido con 
la siguionto: "Escuela Preparatoria do A r 
tes y Oficios.—Dirección. — La Junta de 
Profesores tiene el honor do invitar á V . á 
la solemne apertura del curso de 1884 á 85 
y distribución do premios del anterior, que 
habríl do celebrarse á las doce del dia 5 
del actual en el local do esta Escuela (Pa
lacio Provincial, Empedrado 30), por si se 
digna honrar con su presencia el acto. 

Habana octubre Io de 1 8 8 4 . - 7 ^ ^ ^ ? ^ 
Aguado y Bico." 

L A F A S H I O N A E L E . — E l acreditado esta
blecimiento quo con tal t í tulo existe en la 
calle del Obispo, publica on la sección co
rrespondiente un anuncio relativo á u n gran 
surtido de coronas propias para colocar en 
Iss sepulcros oí día de la Conmemoración 
de los Difuntos. Las hay preciosas, de d i 
ferentes clases y al alcance de todas las 
fortunas. 

G R A N KOMERÍ A A S T U R I A N A . — C o n t i n ú a n 
los preparativos para la gran romería astu
riana que ha de efectuarse a ñnes del pre
sente mes, en los terrenos que ocupó el Club 
Almendares. 

La confección de los fuegos artificiales 
para esa diversión popular se ha encargado 
al hábil y conocido pirotécnico D . Lucio 
Ibañez, que promete presentar algunas no
vedades. Los verémos. 

T R A R A J O C A L I G R Á F I C O . — T a m b i é n noso
tros hemos tenido el gusto de admirar y 
elogiar ol trabajo hecho por el profesor de 
caligrafía y puntigrafía do que trata nues
tro apreciable colega L a Voz üe Guha en 
las siguientes líneas: 

"Hemos tenido ocasión de ver un exce
lente trabajo caligráfico hecho por D. Josó 
Galí, trabajo que pone de manifiesto su pe
ricia en ol manejo de la pluma y que consis
to en un cuadro, presente que hace ol coro 
Dulzuras de Euterpc al Sr. Gener, según se 
colige do lo on 61 escrito, que á la letra dice: 

"Dulzuras de Euterpe.—Centro Coral de 
Artesanos.—La Directiva en vir tud de las 
atribuciones quo le ha conferido la General, 
tiene á bien nombrarlo Presidente Honora
rio.—Habana, setiembre 2 do 1884.—El 
Presidente, Antonio Santa Llusia.—El Se
cretario, Ramón Oran.—Título á favor de 
D. Joaó Gener y Hatot." 

Esta inscripción se halla rodeada en el 
cuadro do reforoncia, do una orla en la que 
aparecen la Comedia, la Música, atributos 
«lo las Ciencias y las Artes y ol escudo de 
Cataluña, todo hecho con primor por ol in
dicado Sr. Galí, que forma parte del coro 
catalán." 

DE JESÚS HKLMONTE.—En la parroquia 
de dicho barrio so can ta rá á las sois de la 
tardo do mañana, sábado, una magnífica 
salvo; y ol domingo 6, á las ocho y media 
de la mañana , se celobraríl la solemne fiesta 
dedicada a la Sant ís ima Virgen do las Mer
cedes, con acompañamiento de orquesta, 
ocupa rá la sagrada cá tedra ol Sr, Cura 
Párroco, á cuyas expensas se hace todo,—Se 
invita á los fieles para que concurran á d i 
chos actos. 

T E A T R O D E CERVÁNTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, sá
bado: 

A las ocho:—Primer acto de la zarzuela 
Los (los Icones, nailc, 

A las nuovo,—Segundo acto do la misma. 
Boiie. 

A los diez,— Un tío como hay pocos, Bailo, 
Durante la semana próxima se estrenará 

la obra titulada Vivitos y coleando. 
K K I T N I O N E S . — S o nos dice que on una 

fruieria chinesca existente on la callo del 
Kefugio esquina á Consulado, suelen efec
tuarse reuniones quo molestan al vecinda
rio y de las cuales os de presumirse quo no 
salo nada do provecho. Aviso á quien co
rresponda. 

P U B L I C A C I O N E S , — Hemos recibido E l 
Eco dñ los Voluntarios, L a s Ocurrencias, 
E l Album para Todos y el Boletín de la So
ciedad Proteclora de Animales y Plantas, 
nutridos de materiales propios de su índole 
respectiva. 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi
to lo siguiente: 

"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el dia 4 del corriente, á las siete 
de la noche, en el local do costumbre, calle 
de Cuba, Academia de Ciencias, ox-conven-
to de San Agustín, 

Orden del d í a , - 1 ° Empleo del ácido 
crómico en las onformodados do la boca, por 
ol Dr, D. Diego Cisnoros, 

2? La dentición como indicante de la 
edad dol caballo, por el Dr. D . Federico 
Poey. 

3o Alteraciones dol sistema dentario on 
los alcoholistas: Odontalgias: por el Dr. 
Kojas. 

M abana y octubre 2 de 1884.—El Secre
tario, Jynacio Mojas." 

M A D R I D T E A T R A L . — E n los periódicos do 
la villa y corto que recibimos ayer por la 
vía extranjera, leómos las siguientes noti
cias; 

Durante la próxima temporada ac tuará 
en el teatro do la Comedia la signiento 
criíüpañía: 

Director, D. Emilio Mario.—Primera ac-
t r i / , Du Elisa Mondo/a Tenorio. 

Actores; D. Hornardo Martínez, D . Ciría
co Blesa, D, Elias Agnirre, D, Emilio Ma
rio, D. Enrique Martínez, D, Enrique Koyo, 
Dv Enrique Sánchez de León, D, Federico 
Tamavo D. Josó Mondigncbía, D, Josó 
Kubio, D. Manuel Mañas, D. Mariano Ha-
Uestoros, I ) . Mariano La Hoz, D. Mariano 
Larra, O. Nicanor Bravo, D, Kamon Rosoli, 
1), Ricardo Lirón. 

Actrices: D " Amparo Galindez, D " Car
lota Lamadrid, Dn Cármen Conde Arrú, D " 
Cayetana Covero, D" Concepción Martínez, 
D" Dolores Arnau, D" Elisa Mendoza Te
norio, I)11 Isabel Navarro, Du Josefa Gue
rra, I)1! Julia Martínez, Du Luisa Caballero, 
D " María del Olvido Muñoz, Da María 
Sanz, Dft Matilde García, D " Matilde Ko-
driguez, D " Petra Villuendas, Da Virginia 
Carricho. 

Apuntadores: Io, D, Ramón Sauz; 2o, D. 
Roque Royo. 

Director del sexteto, D . Pablo Barbero. 
Representanto de la empresa, D . Joaquín 

Pérez Biel. 
—-Leómos on un periódicos do provincias 

quo ol distinguido actor Sr. Vico ha roto la 
contrata que tenía hecha con la empresa 
del teatro do Cádiz, á causa del disgusto 
quo lo produjo la actitud del público para 
con 61 en la representación de L a Mariposa. 

El Sr. Vico, agobiado por sus padeci
mientos físicos, no so manifestó á la altura 
do su reputación art íst ica, sobresaliendo en 
la interpretación do L a Mariposa la señori
ta Mendoza Tenorio. 

A l finalizar ol último acto entro los aplau
sos del piíblíco, una voz gri tó: ¡sola! l la
mando íi la distinguida actriz. 

E l Sr. Vico no pudo reprimir su disgusto, 
y volvióudoso para la puerta del fondo, 
abandonó inmediatamente la escena. 

Entóneos se escuchó un ruidoso concierto 
de exclamaciones y gritos de ¡sola! ¡sola! 
pugnando entre tanto la señorita Mendoza 
porque lo acompañara on sus salidas á la 
escena el Sr. Vico, y resistiéndose éste á 
presentarse. 

P R O G R A M A . — V é a s e ol do las fiestas cí
vico-religiosas que tendrán efecto en Santa 
María del Rosario, en honor de su patrona, 
los días 4, 5, 11. y 12 del corriente: 

Dia 4.—Repique general de campanas, 
salvo y sermón. 

Día 5.—Diana, repique general de cam
panas, misa solemne y sermón. 

A las cuatro de la tarde, gran torneo á 
usanza de la Edad Media, en el cual el 
Ilustro Ayuntamiento da rá un premio al 
mejor caballo que se presente en la liza. 

Por la noche.—Bailo on el Casino Espa
ñol, amenizado por una excelente orquesta, 
bailo de zapateo y gran baile de personas 
de color. 

Dia 11. Diana, repique general de cam
panas, salvo á toda orquesta y sormon. 

Dia 12.—Diana, repique general do cam
panas, solemne fiesta de tabla y en el tem
plo, á la que asis t i rá el ilustre Ayuntamien
to y comisionos civiles y militares; carreras 
de patos, pollos enterrados y demás diver
siones lícitas. 

Grandes lidúi;.) de gallos, fuegos artifi
ciales. 

Por la tarde so saca rá en procesión la 
sagrada imágen por el pueblo, con gran 
pompa y lujo desusado. 

Por la noche gran baile do convite en el 
Casino Español, así como otro en espacioso 
local, para personas de color. 

DIPUTACIÓN".—Según nos comunica en 
atento oficio la Exorna. Sra. D? M a r í a de 
la Torre de Castillo, digna presidenta do 
la Junta Piadosa do la Maternidad, la d i 
putación de ésta correspondo on ol presento 
mes á las Sras. Da Amalia Reílíng do L i -
mendoux y Du Rosa Casanova do Laudo. 

VACUNA.—Se adminis t ra rá mañana , sá
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr . Reol. En la de 
San Juan de Dios, de 2 á 3, por el Dr . Pal
ma. En la de San Lázaro , de 1 á 2, por el 
Sr. Hoyos. En la de Santa Teresa, de 12 á 
J, San Isidro, de .1 á 2, y Paula, de 2 & 3, 
BOJ el Ldo. MrigUM del Vallp. 

E S C E N A D E F A M I L I A . —Una madre apli
ca una tunda do azotes á su hijo que lanza 
gritos d e s g a r r a d o r e s . 

Pnaa un cabal ero, y con voz severa le 
dice: 

—¡Vamos, señora, acabe usted! ¿Por qué 
pega así al chico? 

—¡Porque no quiere aprender nada; es 
un burro! 

—¿Un burro1? Entóneos, ni un azote más, 
ó la denuncio á usted. ¡Soy miembro de la 
Sociedad Protectora de Animales y Plantas! 

L Ó G I C A T E M E X I N A . — V a y a una muestra 
de la misma en materia de sentimientos: 

Ella.—¡Oh! repí teme que no me engañas 
y que no amas á otra. 

El.—Demasiado sabes que para mí no 
hay más que tú en el mundo. Las demás 
mujeres . . . . ¡bah! todas pueden morirse; no 
he de ir á su entierro. 

Ella.—[Ahí ¡ya veo qno conoces á otras, 
pues hablas de ellas! 

DESCANSE EN PAZ.—íla dejado do exis
t i r , y hoy so ha efectuado su entierro, el 
Sr. D . Bornardino Troncóse y González, 
perteneciente al comercio do esta plaza. 
Damos á su aprociablo familia el más senti
do pósame. 

P O L I C Í A . — A las nuovo de la m a ñ a n a de 
ayer el alférez de Orden Público D. Anto
nio Feijóo, presentó en la Delegación del 
cuarto distrito á dos asiáticos que detuvo en 
la calle de San Nicolás esquina á Lagunas, 
por haber herido en la mano uno de ellos 
al otro. Reconocido el paciente en la casa 
de socorro respectiva, presentaba tres heri
das en la mano izquierda causadas con ar
ma blanca. A l agresor se le ocupó el cuchi
llo con que cometió el delito. 

—Una pareja de Orden Público detuvo á 
cuatro individuos blancos que estaban en 
reyerta, en la calzada del Monte esquina á 
Sñarez, por cuestión de palabras que tuvie
ron on una agencia do mudadas donde 
trabajaban. 

— E l delegado del segundo distrito detu
vo en la mañana de ayer á un jóven que 
t ra tó de hurtar una pieza de dr i l de color, 
en un establecimiento do la callo de O'Rei-
l ly esquina á Villegas. E l detenido, así co
mo el cuerpo del delito, fueron remitidos al 
Juzgado Municipal de Belén, para que se 
proceda á lo que haya lugar. 

—Ha sido reducido á prisión un asiático 
vecino do la calle de Tenerife, por aparecer 
como autor do una herida de carácter gra
ve, inferida á otro sujeto de igual clase, en 
el hombro izquierdo, valiéndose para ello de 
un hacha que le fué ocupada. 

—Durante el dia de ayer uua pareja de 
Orden Público detuvo á una parda, vecina 
de la callo de Monserrate, por auxilio que 
lo pidió un asiático quo la acusa como auto
ra del robo de cuatro pesos 25 centavos oro. 

—Por órden del Sr. Juez de primera Ins
tancia del distrito del Prado, fué detenido 
y remitido á la Cárcel un vecino de la calle 
del Morro, en vista do una causa que se le 
signo, por tentativa de infanticidio. 

—En la noche de ayer dos individuos 
blancos, que lograron fugarse, trataron de 
robar varios objetos sagrados, pertenecien
tes á la iglesia de Guanabacoa, los cuales 
fueron recuperados cerca de una puerta, por 
la que so supone emprendieron la fuga. 

— A las once y medía de la mañana de a-
yer fueron conducidos al Juzgado Munici 
pal dol distrito del Pilar, una vecina do la 
callo do Jesús Peregrino y un individuo 
blanco, por quejarse aquella do que este úl
timo la hab ía injuriado y faltado en su mo
rada con palabras muy ofensivas. 

—Un menor, vecino do la callo do B arre-
ro, en Regla, tuvo la desgracia de que al ir 
corriendo por la vía pública, tropezara con 
un moreno y cayendo sé infirió una herida 
on la cabeza, que fué calificada de leve, se
gún certificación facultativa. 

—En la casa do socorro de la quinta de
marcación se le hizo la primera cura á un 
menor, vecino do la calle de Estovez, que 
presentaba una herida en la cabeza, la cual 
le fué causada con una piedra que le arrojó 
otro sujeto de igual clase. 

—Han sido conducidos al Juzgado Muni
cipal del distrito del Monsorrate dos indivi
duos blancos, por quejarse uno de ellos do 
que el otro le hab ía averiado su vehículo 
con el carretón quo conducía por la calle de 
Noptuno esquina á Perseverancia. 

—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un asiático, por auxilio quo le pidió un ve
cino de la calle de Revillagigedo, que se 
quejaba do que el precitado asiático lo a-
deuda diez pesos, por cuya causa ámbos su
jetos fueron conducidos al Juzgado Munici
pal resxjectivo. 

— A l transitar el delegado del sétimo dis
tri to por la calle do Neptuno esquina á Mar 
q u ü 3 González, una parda le pidió auxilio 
para detener á dos individuos blancos que 
le habían dado do golpes, causándole varias 
lesiones. 

—Anoche fueron detenidos por el celador 
do Muelles, D . Federico Marín, y una pa
reja de Orden Público, cuatro individuos 
blancos que estaban on reyerta, en la calle 
de Aguacate esquina á Empedrado. 

R O Ü G H ON C O R N S . — Ad iós callos. — P í d a s e el 
W'uirs K.i-.li (ni r o m . Cura, r áp ida y completa do loa 
rallos, las vernigas y Jos jnanetos de los pfés.—Unico 
A penle pava la lula ( feCnb», D . .Tosté Sair í l . 

8K001ON D K I N T E R É S PERSONAL. 

ílOIiíiil 1)11 SMT MUS. 
( OMISION EJECUTIVA, 

So avisa á todos los Si'os. asociados, que 
habiéndose firmado el contrato de arrenda
miento do la espaciosa casa-quinta do la 
calzada do •: allano esquina á Neptuno, pue
den desdo esta focha pasar á la misma á 
inspeccionar los trabajos de instalación que 
se <jstán ejecutando. 

Habana 1? de octubre de 1884.—El Se 
cretario, Jaime Angel. 

15114 P a l -3—dl-4 

CE8TR0 GALLEGO. 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I Ó N Y R E C R E O , 

S E C R E T A R I A . 
Por disposición do la Junta Directiva, 

queda abierta desde hoy, hasta el 5 do oc
tubre próximo, la inscripción para el curso 
escolar de 1884 á 85, que comprenderá las 
asignaturas siguientes: 

Lectura, Escritura, Ari tmética elemental. 
Gramát ica castellana. Ari tmét ica morcan-
t i l , Dibujo lineal, Tenedur ía de libros, é 
idiomas inglés y francés. 

Los que desóen inscribirse, pueden con
currir á esta Secretaría, de 7 á 10 de la no
che, todos los días do labor. 

L a apertura de dicho curso t endrá lugar 
el dia ü del mes citado. 

Habana, setiembre 17 de 1884.—El Secre
tario, Delmiro Vieites. 

On. 1050 P 2-3a 2-4d 

$ 2 0 0 , 0 0 0 . 

$ 5 , 0 0 0 . 
En el Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A 

so han vendido en fracciones parte del nú
mero 21,418, premiado en los 200,000 pesos, 
y el núm. .1,251, premiado en 5,000 pesos. 
Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A , calle de 
Egido esquina á Muralla.—ROCA. 

14977 P a4-30—d4-I 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 4 D E O C T U B R E . 

San Erancisco de A s í s , fundador de la Orden de M e 
nores, y San Potronio, obispo y confesores. 

E l grande patriarca San Francisco, tan cólebre en to 
do ol universo por el briUante resplandor de sns v i r t n -
doa, admirac ión del mundo cristiano por el total desasi
miento de los bienes do la tierra, y uno de los mayores, 
santos qno venera la Iglesia en sxis altares, fn6 natural 
do la ciudad de As í s , en la provincia de TTmbria. V ió la 
primera luz del mundo el año do 1182, y nació en un h u -
mildo establo, queriendo el SeBor que ol que babla de 
hacer una vida t an parecida A 1.a de •Tesncristo, lo imitaso 
basta en el lugar de su pobre nacimiento. Su padre Po
dro Uernardan, y su madre Pisca, cí an mercaderes, y 
v iv ían del comercio. Llamóáele Juan en el bautismo; 
pero d e s p u é s se le dió el nombre de Francisco por la fa
cilidad con quo aprend ió la lengua francesa, necesaria 
entóneos para negociar á los comerciantes de I t a l i a , 

Ñ o pusieron sus padres el mayor cuidado on su edu
cación. Lue<jo que tomó una leve t i n tu ra de las primeras 
letras, lo aplicaron al comercio. E r a Francisco mozo de 
entendimiento, do buena disposición, de corazón noble y 
generoso, muy compasivo de las necesidades ajenas, sus 
modales atentos, gratos, afables y naturalmente airosos 
y cortesanos, le ganaban los corazones do todos. 

F I E S T A S EL , D O M I N G O . 
; • S o l e m n e s . — S a n Nicolás la del Sacramento, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada j misa rezada 
de hora: en la mayor parte de los templos la de costumbre, 
conforme se ha publicado. 

Procesión.—La del Sacramento, do 5 ¡l 5* de la tarde, 
d e s p u é s do las preces de costumbre y de a q u í va & 
la T . O. de S. Francisco. 

Primitiva 
Real y M u y i lus t re Arcbicofradia do M a r í a San t í s ima 

do los Desamparados, establecida en l» iglesia de M o n 
serrate d é l a Habana .—Secre t a r í a . 
Por fal tado n ú m e r o de Srcs. Cofrades no pudo tener 

efecto la J uuta general convocada para el dia 28 de se
tiembre úl t imo; y con los mismos objetos quo en la con
vocatoria anterior se expresan, se recuerda lí los Sres. 
Hermanos que la -/ unta se l l evará & efecto & las doce del 
dia 5 del corrlenlo, en el local de costumbre, cualquiera 
que sea el n ú m e r o de señores quo aalstau, 

Halmnn, 2tlü ectubre de ]í«4.~ Kl S^cvotario, Jon i G, 

Cultos religiosos en la iglesia de S, Agustin, 
El sábado, 4 de ios comentos, t endrá lugar la fiesta 

del Patriarca San Francisco de Asis, con Misa solemne 
y orquesta, á las ocho de su mañana , sermón que predi
ca rá un R P. Carmelita, y gran salvo en su v í spe ra , & 
las G y media. Y el domingo, dia 5, la fiesta mensual del 
Santo Escapulario, anticipada. Las horas do m a ñ a n a y 
tarde, y la solemnidad como se acostumbx-a. 

Hay concedidas dos Indulgencias Plenarias.—El Su
perior do los Carmelitas Descalzos. 

15121 l-3a l -4d 

Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar 
Solemnes cultos on honor do la excelsa P á t r o n a do 

esta Iglesia. 
J u é v e s 2 del actual, á las 5 de la tarde, se i-zará la 

bandera según costumbre. A las 7 de la noche se rá t ras
ladada al templo la Sagrada Imágen , desdo la morada de 
la Sra. Camarera. 

Vió rnes 3.—Principiará el novenario con misa cantada 
todos los dias á las 74. Por la tarde al oscurecer se r e 
zará el Santo Rosario y la novena: h a b r á Sermón todas 
las noches, salves, l e tan ías y letril las con orquesta 

Sábado 11.—Solemne sa lvé & toda orquesta: 
Domingo 12.—Fiesta á las 9, ocupando la sagrada C á 

tedra el Sr. Pbro. Ldo. D . Domingo Fernandez Pié ro la . 
Este mismo dia, á las 7, h a b r á Comunión general. 

Estos cultos religiosos se rán á expensas de la piadosa 
Sra. Camarera. 

Sábado 18.—Al oscurecer solemnísima salve y t e rmi 
nada esta se q u e m a r á n vistosos fuegos artificiales en la 
plazuela de la Iglesia. 

Domingo 19,—Fiesta del pueblo á las 0, con sermón á 
cargo del Sr. Canónigo Magistral y por la tarde á las 
cuatro en punto sa ldrá en procesión la Sagrada I m á g e n . 

Se ruega á los fieles la asistencia á estos actos.—Ha
bana, Octubre 1? de 1884. 15048 4-2 

t 
TZ. X » . X > . 

D. GABRIEL DIAZ RIVERO 
H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para las ocho 
del dia de mañana; los que suscriben 
hijo, hermano, hermanos políticos, so
brinos, deudos y personas de amistad, 
ruegan á sus amigos, que no hayan 
recibido invitación, encomienden su 
alma á Dios y se sirvan acompañar 
su cadáver desde la casa mortuoria 
número 110 de la calle de Maloja, al 
Cementerio de Colon, donde se des
pide el duelo; favor que agradecerán. 

Habana, octubre 3 de 1884. 

Manuel I , Dias y Quilms. 
Anastasio J . Diaz. 
Pedro y Martin Quibus. 
Gabriel Diaz y Delgado. 
Francisco Diaz Rosales. 
Martin A . y Tirso Quibus. 
Ldo. José Bruzon. 
Miguel Ñuño. 
José María Calvo. 
Cárlos Guerra y Pino. 
Dr. Francisco S. Bamos. 
Manuel E . Rios. 
Ldo. Nicolás Carreras Madrazo. 
15U9 al-3—ai-4 
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C O M U N I C A D O S . 

EN LO «5 N A T A L E S 

del D r . I>. Franc isco Peniche. 
Salve en t u dia, aiumno de Galeno, 

Que me salvaste de la parca airada 
Cuando en el lecho del dolor postrada, 
La muerto me tenia entre su seno. 

Empero t ú , de inteligencia lleno. 
Pusiste al fin la s i tuación salvada 
Y m i terrible mal se quedó en nada: 
Hoy gozo de salud; m i estado es bueno. 

;Quó te puedo ofrecer agradecidaí 
Pedir á la divina Providencia 
Que goces de placer y larga vida, 

Prodigando t u humana inteligencia 
Y que & t u acción de humanidad crecida 
La bendiga la santa Omnipotencia. 

Octubre 4 de 1884. 
Mercedes Ávila de Yirenquü. 

15127 1-4 

Al Dr. D . Francisco Fernandez, 
E N SUS D I A S . 

JS O T I E S T O » . 
No hr i l l a cual br i l l a el Sol naciente, 

En la mafíana de un hermoso dia, 
L a felicitación que la gra t i tud le envía , 
A l que su amparo es, cuando es tá doliente. 

No ocurre en vano a t i , ol que paciento 
Kstíl, en lecho de dolar y de agonía, 
; T i i , médico salvador! con la a legr ía 
La salud le devuelves prontamente. 

Y p legué al Eterno concederte dulce palma 
Porvenir feliz y larga vida. 
En tanto recorda ré en el alma 

Que me volviste la salud perdida. 
Recibe, pues, esta ovación sincera 
Que te dedica mi familia entera. 

Jíilu Mena de Bui -
Casa-Blanca 4 de oemhre de 18ÍÍ4. 

ir. 128 1-4 

AJ. SABIO DOCTOR 
D. Francisco Cabrera Saavedra. 

E N SUS D I A S . 

¡Oh apóstol de la ciencia! Como siento 
Circular nueva vida hoy en mis venas, 
Quo en dulces horas de placer serenas 
M e habé i s tomado, tantas de tormento! 

¡Qué inmenso era Doctor, m i sufrimiento! 
¡Sólo yo, entender puedo aquellas penasl 
Y , sin embargo, vos, con manos buenas, 
Triunfasteis de ellas con precoz talento. 

P l e g u é á Dios que á la aurora de este dia, 
Sigan otras sin cuento á cual más pura 
De gloria, de placer y de alesrría. 

Y que ese sol que espléndido fulgura. 
Alumbre, (asi lo quiere el alma mia), 
E n vuestro i>oi venir sólo ventura. 

Octubre 4 de 1884. 3f. Soló. 
IGIU 1-4 

Se la enviamos de todo corazón á nuestro 
particular y distinguido amigo el señor 
D. Francisco de Asis Ifernandez y Herrera, 
en el dia de su santo, deseándole largos 
años de vida en unión de su amable familia. 

T u amigo, L. 
1-4 1Ó181 

A L S E N O K 

\ m m m m m u 

Y FERNANDEZ, 
felicita en el dia de su santo, su afectísimo 
amigo 

Felipe Ballesteros. 
15142 1-4 

AVISO IMPORTANTE 
á las Autoridades Gubernativas 

y Municipales y al público en general. 
Los que suscriben,en nombre de ciento veinte firmas que 

figuran en el Exorno. Ayuntamiento en represen tac ión 
de la mayor í a de dueüos de coches do plaza, han puesto 
un comunicado en el ALCAUCE del 30 del pasado y DIARIO 
DE LA MARINA del 19 dol corriente, recordando lo que 
decre tó el Excmo. Ayuntamiento fecha 25 del pasado, y 
como quiera que á. esa fecha no se habla cumpudo lo or
denado por la Excma. Corporación, es por lo que hemos 
determinado llamar la a tención á las autoridades en el 
referido comunicado en cumplimiento y deber de todo 
súbd i to amigo del órden, porque muy bien pudieran i g 
norarlo y deben tener conocimiento de todo; pues los que 
suscriben créen no haber ofendido en nada á las au tor i 
dades. Donde dice que para cada coche u n policía, es 
como vulgarmente se dice: asi como también donde dice 
quo no desmayaremos hasta cumplir lo mandado, es que 
liemos pedido Junta general, como a s í consta en to
dos los documentos oficiales y el cabildo celebrado el 25 
del pasado así lo decretó; nosotros somos amigos del ó r 
den y creémos cumplir con un deber, puesto que con dos 
t a r i í a s que rigen en la actualidad, es imposible que no 
deje de haber disgustos entre el públ ico pagano y los 
mismos conductores. Compréndase bien lodichoque, co
mo vulgarmente so dice, no hay palabra mal dicha sino 
comprendida. 

Auemls , los que suscriben no son responsables de las 
faltas que puedan cometer los conductores, nnes con 
frecuencia en un mismo paradero toma el públ ico dos 
coches en una misma dirección, y uno cobra una peseta 
y otro dos; de aqu í puede suscitarse el disgusto entre el 
públ ico y conductores; y sino los mismos conductores 
que ya se pueden tocar el amor propio ú otras palabras 
de poco respeto, cuyas pueden y suelen ser fatales á la 
vista del públ ico. Es cuanto- tenemos que aclarar, on 
bien de los intereses y públ ico en general. 

Habana, 3 de octubre de 1884.—Por la mayoría , Do
mingo Marlinez, Valerio Alonso. 

? 15113 l-3a l-4d 

GREMIO 
de plancliadores de la Habana. 

De órden del Sr. Presidente, se cita & todos los p lan
chadores agremiados y no agremiados para la Junta ge
neral extraordinaria que t end rá efecto el dia 7 del ac
tual, ú las siete de la noche, on el lugar que ocupa esta 
Secretar ía , calle de la Amistad esquina .'í Monte, altos 
del cafó Marte y Helena. 

Lo que hago públ ico para general conocimiento.—Ha
bana, 2 do octubre de 1884.— E l Secretarlo, Manuel 
Piquero. IRISO l-3a fl-4 

JIVITII) MiTAlSA. 
De órden del Sr. Presidente, y para tratar de asuntos 

que se relacionan con la función dispuesta por esta So
ciedad para el dia 5 del coniente en el Teatro de Tacón, 
se ruega á todos los sócios se s irvan concurrir & la Junta 
general extraordinaria que t e n d r á efecto el v i é m e s 3 del 
actual á las en punto de la tarde, en los altos de la casa 
Obrap ía 17. 

Habana, octubre IV de 1884.—El Secretario, R. Pereda. 
15031 3-la 2-2d 

V I V A A R A G O N 
Y L A VIRGEN D E L P I L A R . 

L a Junta directiva de Cultos & la Y í r g e n del Pilar, ha 
acordado celebrar este año grandes fiestas en los dias 11 
y 12 de octubre próximo, y los aragoneses y personas 
devotas que gusten contr ibuir para los gastos de ellas, 
pueden hacerlo en los puntos siguientes:— Sosque de 
Bolognia, Obispo h . 74. Pato Gordo, MnraUan . 39.—Don 
Eranolsco Valverde, cerer ía , Mura l la m 60.—Filipinas, 
Obispo esquina & Habana.—El Sr. D . Santiago Pina es 
también agente recaudador. Habana, setiembre 29 de 
HH.—Alberto Lardiex, Secretarlo. 

14397 8-21)a »-m 

F á b r i c a de Tabacos y Cigarros 
de Cárlos NibotyC1, 

Prueben los excelentes cigarros de esta 
marca, elaborados con buen papel y rama 
superior de Vuelta Abajo. 

dO cajetillas por un peso, conteniendo ca
da una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 

Fumen de L A ANTORCHA. 
Depósitos: Monte 99—Obispo 41—Jesús 

María 90 y en el Parisién, San Rafael 36. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 

peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 

Pidan los magníficos cigarros de L A 
ANTORCHA. 14940 10-30a 9-30 

iSOCUCION BENEFICA 

S E C R E T A R I A . 
Habiendo renunciado el Presidente nombrado en J u n 

ta general celebrada el 28 del corriente, se cita á. todos 
los socios & una nueva Junta General para nombramien
to de Presidente y Tesorero, que ha de tener efeeto ol 
19 de octubre p róx imo & las doce del dia en los salones 
del Casino Espaí io l . 

Habana, 30 de setiembre de 1884.—El Secretario, J o s é 
Llaguno. 15034 4-2 

Sociedad de Socorros Mütuos de 

ESCRIBIENTES DE LA HABANA. 
E l domingo 5 del on t ran t« mes de octubre se efec tuará 

en los salones del Centro Gallego, á las doce en punto 
delamuTiaua, la Junta general que prefija el Reglamento 
en su a r t í cu lo 46; advirtiendo que con arreglo & la c i r 
cular de 15 de mayo úl t imo, se a b r i r á la sesión sea cual
quiera el n ú m e r o de concurrentes. 

L a Directiva, á la vez que suplica á los Sres. sócios la 
puntual asistencia, inv i t a á todos los compa&eros em
pleados on todos los ramos de la Admin i s t r ac ión Púb l i ca 
y particulares á qno concurran al acto, para que, entera--
dos de la s i tuación do la Sociedad, puedan, si lo tienen á 
bien, prestar su cooperación al engrandecimiento de la 
misma. Habana, 30 de setiembre de 1884.—El Secretario, 
R. R. Oáceres. 14979 1-30a 5-1 d 

¡¡ADIOS!! 

5 DE BENEFICENCIA 
y Comisiones de Festejos. 

L a COMISIÓN VASOO-XAVAHRA DK RECOUCCTA Y FKS-
TE.I08, de«pnes de haber estado fiiTicionaudo durante 
aíio y medio y de haber realizado ol objeto para que fué 
constituida de la manera quo ya la opinión púb l i ca la ha 
Juzgado, ha traspasado todos sus poderes, por unán ime 
acuerdo de la Junta general celebrada el domingo 28 del 
corriente en los salones del Casino Español , & su digna 
madre, la por todos conceptos tan querida A S O C I A 
C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 

A l despedirse esta Comisión do todas las Sociedades 
Benéficas y do Festejos establecidas, cumple un deber 
enviándoles testimonio de su expon tánea y sincera gra
t i tud , por el apoyo moral y material que en todas ellas 
encontró siempre, y con las cuales, aunque muy modes
tamente, cróe haber cumplido, llenando de esa manera 
los deberes que impone el m á s leal compañer ismo. 

Habana, 30 de setiembre de 1884.—El Presidente, Juan 
Azcue l,p)049 3-2 

O R A N F A S R i d A 
DE 

C I O A K R O B 

i m n 
E S Q U I N A A B E L A S C O A I N 

1 J I J 

H A B A N A . 
En los siguientes depúsitof? de Iqs magníficos cigarros 

de esta Fábr ica , puede el públ ico obtenerlos comprán
dolos por ruedas á precios de fábrica. 

Sres. Antonio López, Obispen. 41.—Hannel Pereira, 
Ob spo 7.—Graciano Iriosbehere, cafó " E l L o u v r e . " — 
Josó A . Simón, Dragones y Galiano —-osé Benito A l v a 
ros, en el cafó del paradero de Vi l lanueva .—García y 
López, en los portales del café de " L u z . " 

15020 26-2Q 

j p J R . o s1 S U B Í z o xor xa ai. 
Dr. Benjamín de Céspedes, 

MÉDICO-CIRUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á la callo de Acosta n. 

Consultas de 12 á 2. 151C7 15-4 

OCULISTA Y K8PKCIATJ8TA Kíí ENFERMEDADES CKÓNICA8. 
Veinte años do p r á c t i c a le autorizan para prometer 

al públ ieo la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota mili tar, de la impotencia, de las alecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
• t ro padecimiento rebelde.—Consultas, de ocho á diez de 
la m a c a n a . — L A M P A R I L L A NS 6 8 . 

13092 20-3 St 

MÉDICO-CIRÜJANO-DENTISTA 
Calle del Prado n ú m e r o 115, 

entre Di-agones y Teniente-Rey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre

cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 

y la colocación de postizos eficaces y disimulados á l a s per
sonas quien les hace falta. 

E l M I S M O D R . W I L S O N , quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho alios án tes 
en la calle de la Habana, esta al frente de su casa y no es
t a r á ausenta este verano como ba sido su costumbre 

C . n . 1047 30-3 Oc 

J O S É EUGENIO BERNAL, 
A B O G A D O . 

Consultas de 7 á 9 de la mafiaua y de 2 á 4 de la tarde. 
Campanario 31. 1EQ97 15-3Q 

SMDIO MARTINEZ Y CORDERO. 
A B O G A D O . 

Mercaderes li? 10 (Agencia del Sr. Za as).—Le 12 á 4. 
1496' 10-1 

TIBÜRCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 

Registrador do 1* Propiedad p>r susi i tu ion, Secreta
rio abogado consultor de la Compañía Kspaílola y A nie-
ricana do Gas. 

Cuba 00. 
en. ser-

Telefono 19. 
60-30S 

RICARDO DOLZ Y ARANGO. 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio y domicilio á la calle de Nep
tuno n? 57. Consultas de siete á diez do la mañana . 

14797 5-27 

CIRILO A. YARINI. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Villegas n. ÍO, entre Mural la v Tonieute-Ilov.—Habana 
14742 ló-^GSt 

URSULA VALUES DE RIVERA, 
C O M A D R O N A . 

So ofrece al públ ico. Sol n . 118. 
14710 8-26 

DR, PATROCINIO FREIXAS, 
Médico cirujano de P a r í s . Se ha trasladado á Indus

t r ia 127, ocupándose en partos, enfermedades de señoras 
y n iños . 14708 15-2ÓS 

U m M \ m V (¡ALAHOÜRO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 

Consulta á las seP.oras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $1 K.— 6 id. á domicilio:— Vh-tudes 2; 
esquina á Zulueta. Gratis de diez á once 

Cn. 1041 d l - a l ob 

El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o T. 

C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 
14487 90-20S 

Mine. J . B A J A C , 
Comadrona Francesa de l í claso de la facultad 

de P a r í s . 
Sus precios al alcance de todos. Indus t r i a 110 A.-

Consulta g i á t i s de 12 á 1. 14356 15-17 Sb. 

NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
ABOOADO 

Ha trasladado su estudio á la calle do Cuha u . 39, al
tos. Consultas de;i2 á 4. 14300 15-17 Sb. 

JAMES WARNER, 
Dentista americano.—O'Eeilly n . 50, altos. 

En ía misma so vende un sillón de dentista. 
•[WU 20-108 

Antonio de los Reyes Gavi lán, 
Médico Cirujano. 

Consultas do once á una. Campanario 34. 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 

Consultas de 11 á 1. 0.713 79-5 JI. 

B r . L E B R E D O , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y juntas . 13790 60-4S 

OSCAR DE LOS REYES. 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domieilio y su estudio á la 
C A L Z A D A D E G A L I A N O N Ú M E R O 11. 

C n. 960 30-9 SI 

de a n á l i s i s h i s t o - q n í m i c o s . 
DEL DR. FELIPE F . Ecu^r.urKz 

Decano de Medicina. 
Se practican anál is is de humores oomola leche, la san

gre y orina, etc.: con un fln clínico as í como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del r iñon y las que-se ma
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 & 1. San M i 
guel 89. C. n . 059 28-9 St 

Enseñanzas. 
R O D H I O U E Z G r A T i C I A 

P E O P E S O R . 
O'Reillv 30, l ibrer ía 

15156 
Noche: Empedrado 30. 

4-4 

COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR T. A 

s e ñ o r i t a Da J u l i a M. Vil lergas, 
Compostela 109, esquina á Mnralla. 

Este establecimiento de educación, que en los cuatro 
años que lleva de existencia ha dado tan buenos resulta
dos, cuenta con el más escogido personal de profesores. 
Las asignaturas que en él se cursan son todas las com
prendidas en la ins t rucc ión primaria elemental y supe
rior. 

Hay clases do idiomas, música , dibujo y labores de todo 
género . 

Se admitan alunmas internas, medio pensionistas y 
externas. 

Se facilita el reglamento del Colegio & quien lo solicite 
y se remite á cualquier punto do la Isla. 

15100 , 4 - 3 

ACADEMIA MERCANTIl 
AGUACATE 66, contiguo i OMspo. 

FUNDADA EN 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de le t ra .—Ari tmét ica mercan t i l .—Tenedur í a 

de libros en general .—Idiomas.—Matemát icas , etc. eto. 
L a enseñanza es individual , esmerada y ráp ida ; poro 

sin fijar tiempo; sino en el quo cada uno necesite para 
aprender con l a debidaperfeccion, quo de muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, ó 
por toda l aense l í anza .—Honora r io s moderados. 

Se dan g r á t i s á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti
les que ha publicado el Director de esta Academia. 

de Fimos. 
15070 4-3 

UNA S E Ñ O R A E X T R A Ñ O E R A S E O F R E C E A 
dar clases do inglés, francés, piano y canto, á precios 

módicos: impondrán calle 5? n. 40, Vedado: en la misma 
casa se alquila un cuarto amueblado. 

15055 4-2 

UN A P R O F E S O R A Y UN PROFKfSOR SE O F R E -
cen á los Sros. padres de lamilla para dar lecciones á 

domicilio: de instrucción primaria elemental, francés, 
música, piauo, bordado y toda clase de labores la pr ime
ra, y de inglés , f rancés y demás ramos do ins t rucc ión el 
segundo. In fo rmarán Agui la 81 y Belascoain 125, á to 
das horas. 15019 4-2 

UN J O V E N B A C H I L L E R D E S E A D A R C L A -
ses á domicilio ó en su casa por u n médico precio. 

I n f o r m a r á n Picota n. 42. 14904 4-1 

UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) 
con certificaciones da clase & domici lio (y en casa & 

precios convencionales) enseña en muy poco tiempo 
idiomas, música, los ramos de ins t rucc ión en español y 
bordados. Otra (francesa) igual solicita pens ión y casa 
en cambio do lecciones. Dir igirse á la p e l u q u e r í a E l S i 
glo O Reil ly 61. 14924 8-30 

mw$ WCTíil.. 
Coi.iífMO DK 1? Y 2? ENSEÑANZA DE l? CI.ASK, IXCOIÍPO-

KADO AI. INSTITUTO DR I.A HABANA. 

S. Miguel 66, entre Galiano y S . Nicolás. 
Se admiten pupilos, medio pupilos v externos. 

14803 15-28 

A H O G O 
A L Y B R E V E . 

Los tan conocidos cigarros del D r . Vieta, se venden en todas las boticas y d r o g u e r í a s . S u 
agente ú n i c o , O. Moré , Obrapia ñ. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 15123 4 4 

á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros re tór icos y c a t e d r á t i 
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, s im
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. n n tomo con láminas y caricaturas $1 ¿ [ B . De 
venta calle do la Salud n. 23 y O-Eeil ly n . 30. 

15173 4-4 

EN LA PROPAGANDA LITERARIA, 
O R E I L L T 54, 

hay un extenso y variado surtido de 
OBRAS DE TEXTO, 

P A R A L A 

PRIHERA V SEGUNDA EIEMKZA, 
C A R R E E AS P R O F E S I O N A L E S , 

Y 

T O D A S T A S F A C U L T A D E S 
que se cursan en esta Universidad. 

I i A N O R M A 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

D E C O S I O Y H E R M A N O . 
SAN RAFAEL 2 1 . SAN RAFAEL 2 1 . 

L o s d u e ñ o s de este antiguo y acreditado establecimiento 
t ienen el gusto de participar á sus constantes y numerosos fa
vorecedores asi como al p ú b l i c o en general el traslado de L A 
N O R M A á la calle de San Rafael n. 2 1 , E n l a nueva casa hay, 
hoy m á s que nunca, un completo y variado surtido de g é n e r o s 
para l a e s t a c i ó n presente, los cuales ofrecemos á precios suma
mente baratos s in que esta e c o n o m í a positiva signifique infe
rioridad en clases n i en trabajos, íl los cuales debe esta casa l a 
fama de qu© disfruta y que se propone conservar teniendo 
siempre y en la actualidad especialmente maestros cortadores 
á quienes todo el mundo conoce por su intel igencia en el arte y 

131 

C . n . 1044 8-2 

T E X T O . 
G R A M A T I C A I N G L E S A 

P O K 

D. Ramón D' Mesa y del Valle. 
Desenvolvimiento teor ico-prác t ico de las proposicio

nes del programa de la lengua inglesa, para los alumnos 
del INSTITUTO OFICIAL DE SÍ? ENSEÑANZA. 

Esta gramát ica , no sólo llena el fin del programa of i 
cial, sino que á la vez responde al órden ideológico de los 
idiomas Castellano ó I n g l é s . Desenvuelve, por decirlo 
así . todos los libros que indica el mencionado programa, 

Y asi como en la peripecia de los dos cursos van com
prendidos los textos de J íober tson, Bro'svn, y á u u la par
te de historia por Harrison; as í t ambién lleva en sí el 
texto del Sr. D ' Mesa, todo el acopio científico que exige 
el programa para el desenvolvimiento ideológico que r e 
quiere el idioma inglés . 

L a obra esta dividida en dos cursos, cuyos ejemplares 
van sueltos, correspondiendo cada uno al curso respec 

LIBRERIA DE JOSÉ VALDEPARES, 
6 1 . 6 1 , M U R A L L A 

O n. 1023 8-3Í) 

L I B R O S D E T E X T O S . 
Usados á precios bara t í s imos . L i b r e r í a La Universi

dad, O'Keil lv 30, cercado San Ignacio. 
14927 . 8-30 

T E X T O S 
para la Universidad, Ins t i tu tos y colegios do 1?. y 2? 
enseñanza, se realiza una gran partida de libros de tex
to, en la l ib re r ía La Enciclopedia do M . Alorda. OReilly 
n. 06, entro Villegas y Beruaza. E n esta misma l ib re r í a 
e s t án do venta los tomos 2? y 39 do D U J A U D I N 
BI ÍAUÍVIET8 , clínica t e rapéu t ica , recientemente trar-
ducidos. C . n . 102G 8-30 

T V I C C I O N A R I O G E O G R Á F I C O - E I T A D I S T I 
JL 'co -h i s tó r i co de E s p a ñ a y sus posesiones, por Pascual 
MadoK. Contieno la historia y la geogral'ia de cada pro
vincia y la de todos los pueblos, vi l las y aldeas de la 
P e n í n s u l a por insignificantes que sean. 10 ts. en 49 ma~ 
vor $20 billetes. Obispo 54, L ib re r í a . 

1485") 4-28 

ni< « !Ov ARTO 
de (a lengua castellana 11. en 49 mayor grueso $3 B j B . 
Histor ia universal por César Canti l , 11. on 4" mayor 
grueso, $8 BiB; Salud 23. Libros baratos. 

14SCH 4-28 

C O L E G I O D E l i Y 2a ENSEÑANZA. 
En oste establecimiento literario se dan las clases de 

Dibujo Lineal, Topográfico y de Adorno. Los Idiomas 
F r a n c é s ó Ing lés y las asignaturas del Comercio. 

P R E C I O S W I O D I C O S . — T E J A D I L L O N9 S. 
148til 4-28 

( m m n m í m m m m , 
P O R 

JOSTO P. P A R R I L L A . 
Extractado del Compendio general del mismo autor. 

Obra declarada de ut i l idad para la E n s e ñ a n z a por el 
Ministerio de Eomento, y de texto para los Ins t i tu tos y 
Colegios de la I s la de Cuba, por el Minis ter io de U l t r a ^ 
mar. 

D E V E N T A E N 

LA PROPAGANDA LITERARIA, 

eeiBWO POUTECNIGO M M M 
D E Y 8 Í E N S E Ñ A N Z A — I N C O R P O R A D O . ] 

Queda abierta la ma t r í cu la para el curso del 84-85. Las 
clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, eto., se en tende rán obligatorias y gratuitas. 
P ídase el Reglamento. 

O - E E I L L Y N Ú M ? 54. 
C n. 1020 4-28 

M A N R I Q U E 6 9 . 
1V27.S 48.0 

• ktlegto .1* l í y 2» EtOSeAMissa, <lé 1» clase, incorporado al 

1 X S T I (1 U T O P R O V I K < IA1 

l£8t« bütablécimiéQto literario s i tuado on !a callo de 
Agni»» i inmei ív 71 admite alumnos inleruos, medio i n -
canu«> v •dr«!-M(w , f.;»»i:' abiertas gua clases duranta 
todo ai ifK> 

Bteeot/K Vf ü ü i.i í ) , JUíjtt) HAibás .y Uonzale». 
Shn>rw<£ri*>-^nndadov Dr T«6fil(> i f a r t ioe* de Xsoo-

h«r i n n lü-ífl ob 1 

Vohifio 'lo Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 

Este establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, reúne cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 

E l óedeu. ta inorslidad y ol trabajo son su» notas i n 
ternas.—El niño quo, cursando tres a ñ o s en él, cumpla 
doce de edad, h a b r á adquirido un capital de conocimien
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 

E l contento de cuantos le conflan la educación de sus 
hijos, es la mejor g a r a n t í a . 

I N D U S T R I A 121, 
entre San Rafael y San Mignel. 

Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
14823 5-37 

REAL COLIGIO DE S. FERNANDO 
P E 1* Y 2? ENSEÑANZA PK 1* OI.ASK Y P E COMEKCIO. 

Monte 2, esquina á Zulueta. 
D I R E C T O K : D . M A N U E L N U Ñ E Z Y N Ü Ñ E Z . 
Este colegio el más antiguo en su clase y cuyo Director 

hace quince años se encuentra al frente de ól obteniendo 
los mejores resultados, en v i r t u d de las circunstancias 
por que atraviesa el país , ha rebajado para el curso aca^ 
démico de 1884 á 85 las pensiones d é l o s alumnos sin que 
por ello deje de conservar el mismo cuadro de profesores 
que el curso anterior, y que á cont inuación se expresa. 

Dr . D . Manuel Castellanos, ca tedrá t ico de la Univer 
sidad.—Dr. D . Francisco J . de Ur ru t i a , id . , id.—Ldo. 
D. J o s é de Poo.—Dr. D . J o s é de Torralbas.—Ldo. don 
Fernando Aeuado, ca tedrá t ico de las profesiones.—Ldo. 
L). Mariano Martines.—Ldo.D. Gustavo Gumá.—D. Ga
briel Arango .—D. Luis M o l i n a . — D . Manuel Odio.— 
I ) . Ensebio Boltran.—D. Ricardo M a n á . 

Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para los 
cinco años de 2? E n s e ñ a n z a . 

Teniendo un local aparte para los alumnos que concu
rran á la Universidad, lo pongo en conocimiento de los 
padres de familia del interior que ouieran honrarme con 
su confianza, pudiendo repasar si (lesean las asignaturas 
en que se encuentren matriculados. 

1475H 8-26 

INGLÉS, FRANCÉS T ALEMAN. 
P R O F E S O R 

Teodoro S c h w a l m . 
Habana núm0 55, esquina á Empedrado. 

14560 ia-23 

Real Oolegio Hispan o-Americano. 
de ? y 2? enst fianza, incorporado al l u s t tu to Provincial 
de la l l ábana , á cargo de los Doctores Sres. Tru j i l lo y 
Camac ho, Sau Miguel 79 altos 

Queda abierto eu este Centro literario la matricula dol 
curso académico de 18-4 á 85. 

Si- admiten pupilos, scmi-pupilos y extenxoa 
(Mase do idiomas, gratis. 

4540 15-2 S 

í i i i i l l i i 
Colegio de T1 y 2a enseñanza 

I )E P R I M E R A C L A S E , 

incorporado al instituto Provincial 
de la Habana. 

C O N C O R D I A N . 1 S , 
entre Aguila y Galiano. 

Se avisa á los Sres padres y encargados 
-le (OB aluumos de est e Colegio, que desde 
el día 1" de octubre, empezarán las clases 
del cu? so de 1881 á l - Só. 

Los alumnos que deseen matricularse, lo 
veriticarán hasta el 30 do setiembre, eu ma
trícula ordioaria. y hasta el 31 do octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca
torce años. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y ex
ternos. 

El Director, Ldn. Meliton Pérez y Cusas. 
14016 2(5 IOS 

HELIA HEMAHDBOE TORMO 
Profesora de Idiomas. 

i I í G f L É S Y PEA3SÍCSS. 
Se ofrece a los pr.dioa de familia y á ¡as directoras «le 

colegio, para la enseüanza de los referidos idiomas. D ' -
raociini: oalle de los Dolores número 14, cn los QueuiadeB 
do Marianao. y también informaxán en 1* A.dministra-
tW, D;ABÍO tm MAHI!«« fi 26f 

T E X T O S B A R A T O S 
para la Universidad, Inst i tutos y COIORÍOS. Se venden, 
compran y cambian. L i b r e r í a calzada del Monte 01, en
tro Suarez y F a c t o r í a . 14850 15-28 

de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York. 

Consta de un voluminoso tomo, el cual contiene las 
direcciones del Comercio de ámbos países y do Nueva-
York, asi como Aranceles do Aduanas, Tarifas varias. 
Itinerarios. Tarifas de pagaré , y carga de los Ferroca
rriles, Contribuciones, Teíégra íos , Correos, L í n e a s de 
Vapores, equivaloncia de moneda, tablas de giro, etc., 
etc., y un siu número de datos út i les al públ ico en ge
neral. 

Lo adornan varios ulanos de provincias, estados y po
blaciones, asi como algunas vistas de puntos notafiles y 
MU gran número de vistas de establecimientos. 

PRECIO $5-30 ORO. 
Se hulla de venta en casa de los Sros. Molinas y .Tuli 

R A Y O 3 0 . 
14.^4 15-2 ¡S 

P A J A S . 

MOSQUERA 
L a mejor forma conocida basta el dia. 

Precio!! doblones. 

O s t l l e » c l o l " S o l . 

77 léccifl i5-n 77 

.>E>0 
Hace toda clase de habilitaciones, trajes desde el más 

sencillo al más elegante, á precios sumamente módicos : 
en clase de corset encon t r a r án la comodidad, que es el 
poderse estrechar la cintura todo cuanto una quiere, sin 
molestar los r iñones ni los pulmones, que tanto daño 
hace; estos corsés son sumamente higiénicos, reuniendo 
la comodidad en el precio, que según la elegancia del cor
set es el precio; acreditando que en todas las maneras es 
más barato que en otras partes. 

A G U A C A T E 11G 
entre Teniente Rey y Mura l ia . 15029 4-2 

L A C A M I S E R I A 
E l T a l l e r de C a m i s a s , 

JTA HA NA rr», 
entre las del Obispo y Obrapía. 

Atendiendo á la s i tuación actual del pa ís , avisa á su 
clientela y á los que es t án habituados á vest i r la camisa 
perfecta, que sus couocidas camisas de $5 y 4^ oro, con 
las mismas ielas especiales que tanto crédi to gózan, es
mero en su corte y confección, las hace, desde hoy 1? de 
octubre 

La de cinco pesos á 4-50. 
La de doblón á 3-7&. 
La larga (le dormir á 3, de oían de color-

Que, atendiendo á lo misinQ, ha establecido dos tipos 
más de camisas de tela blanca de puro hilo, con vistas de 
tela tina, ó igual esmero en el corte y confección, y las 
hace: 

La de primera á $3-30 oro. 
L a de segunda á 3 oro. 

Gran rebaja se hizo también en los precios de su siem
pre escogido surtido de corbatas, pañuelos , medias y 
camisetíis, con e! l i l i deque, ahora que so hace preciso 
buscar la economía, la halle» ventajosamente en esta 
acreditada camiser ía . 

L A S V E N T A S SON AL C O N T A D O . 
15045 15-2 O 

MO D I S T A . A O U Í A R E S U l ' l N A A T E N I E N T E 
Roy, al'os de la ferretería , una Be&ora profesora cn 

corto inmejorable, hace toda claso de vestidos de oían ' 
para novia y salón: bien hechos y elegantes, corla y en
talla á 75 c t s. Da claso á domicilio á l asseñoras de cortar, 
entallar y toda clase de costuras: precios baratos. 

U)0i'3 4-2 

GhANGA PARA LAS SEÑORAS. 
Se hacen vestidos por figurin y capricho desde tres 

pesos hasta veinte. Indus t r ia 127. 
14980 4-1 

GRAN U t í M ÜE MODAS Y TINTORERIA 
esta última á cargo de Mr. Gallur. 

Acabado de llegar do Varis, se hato cargo do teñ i r toda 
clase de vestidos de bra., mantas de burato, de lana, en
cajes, colgaduras do camas y puertas y se lavan enantes 
V ropa de caballeros Se l impia y t i ñ e . — S O L N. y1?. 

14301 15-188 

Ernesto E d e l m a m i , 
profesor de piano, ha trasladado su domicilio ú la calle 
de Campanario n. 24, entro Animas y Lagunas. 

14779 8-26 

© e L i b r o s 

v S A B E L O T O D O ó sean secretos raros novís imos de 
las artes, industrias, manufacturas y oficios, con un re
pertorio de curiosidades y conocimientos ú t i les que, 
puestos en explotación, producen mucho dinero. L a obra 
son 4 tomos que se dán on el ínfimo precio de $2 billetes. 
Do venta Salud 21 y O l i e i l l y 30. 15172 4-4 

GltAÑ" TESÓRO 
P A R A L O S S I I E S . H A C E N D A D O S Y L A B i i A -

D O U K S D E L A I S L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra úti l para sacar de la t ierra 

pormedijo del cult ivo prác t ico y científico que enseüa las 
luagotables riquezas que ella encierra. La obra consta 
de 5 tomos con lámlBas: su precio $1 y en pasta $5 bi l le
tes, Oís veQtfl O'SeiUS D. :'<' V Salud n, Sit. 

IfilíSl H 

S3S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como para P O 

N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O F I I E C E -

mos de venta los siguientes 
A R T I C U L O S : M Á Q U I N A S D E C O S E R C O N T(>-

dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ) M A Q U I N A S D E P L E -

gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S B R U Ñ I D O 

ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 

a i i í o m á t i c a s ; mesitas para j u -
(JAKs U K S I T A S DE C K X T R O ; M E S A S P A R A 

cortar; mecedores de alfombra; 
T l . l E R A i * DR R O O E R 8 ) Y R E V O L V E R S D E 

Sinith & Wessot». 
ÁLVAREZ Í H I N S B . -ObUpo ÍZ'Ó. 

por el gusto y esmero que todas sus obras revelan. 
15106 8-3 

A V I S O 
á los viajeros por el ferrocarril del Oeste. 

Completamente reformada la cantina dol paradero del 
Kincon, encon t r a r án siempre eu olla los seí iores viajeros 
fiambres ya preparados en sacos de papel, conteniendo 
cada uno do estos almuerzo suficiente para una persona, 
al precio do $1-50 U[B, dándose además media botella do 
vino t in to superior.—Respecto á aseo: vista hace fé. 

15037 15-2 

E L MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y smnideros. 

Dando la pasta desinfectante g r á t i s & S va. pipa y se 
descuenta u n 5 por 100. Recibe ó rdenes en los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo
dega, esquina á Mura l la ; Habana y Lnz , bodega, calza
da de la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Cuba y 
Teiadillo, ca rboner ía . Sn dueflo v ive Zanja 119.—Ana-
oleto f^onz»-!»*. Rnv 14700 15-278 

E L T R I U N F O . 
Oran tren do limpieza de letrinas y sumideros. Lo 

hace m á s barato que nadie psr ser su d u e ñ o el que se 
halla al frente do toda operación. Recibe ó r d e n e s en las 
bodegas siguientes; Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien
te Rey, J e s ú s M a r í a y Curazao, I n d i o n . 1.—Su duefio 
J e s ú s Peregrino y Soledad, bodega, J . M . Lorenzo. 

14032 8-24 

Solicitedés; 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E 

mediana edad para manejar un niño, que tonga bue
nos informes: Industr ia 62 altos, do nuovo á diez y do 
cinco á seis. 15151 4-4' 

SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E E S C U E L A , 
quesea de mediana edad, para educar los n iños de 

una sola familia on el campo. En la f e r r e t e r í a de Luz 
informarán , Oficios n ú m e r o 85. 

15146 8-4 

SE D E S E A A R R E N D A R U N P O T R E R O Q U E 
esté p róx imo á la Habana con buena casa do v i v i e n 

da, aguada y buen pasto: I n f o r m a r á n Jesus del Monto 
número 411." 15143 4-4 
r k E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O D E 

mano, pouiusular, on casa particular, sabe cumplir 
con su obligación, es aseado y activo y tiene personas 
que lo garant icen: Mercaderes n ú m e r o 19 d a r á n razón 

15154 4-4 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N C A O D E 
colsr, y para la limpieza de la caea de corta familia, 

que duerma en ol acomodo, y una negrita de diez á doco 
años . Calle dol Sol n ú m e r o 65, piso primero. 

15112 4-4 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C O -
locarsó de cocinera on casa particular y decente, tiene 

buenas referencias y prefiero dormir en el acomodo; d i r i 
girse Alambique n. 19; 1M62 4 4 

A V I S O . 
U n cocinero y repostero que trabaja ¡i la española y 

francesa desea encontrar una colocación, tiene personas 
quo re sponúan de su buena conducta; Monte 41 dama 
razón. 25161 3-4 

UN A SESO R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó para manejar un niño 

de meses ó bien para acompaña r á una señora, sea en la 
Habana ó para el campo: en Guanabacoa, calle de Santa 
Ana ül 14, tiene personas que respondan por olla. 

15115 4-4 

U T A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse do criada do mano: tiene personas de respeto 

quo informarán de su conducta. Tejadillo 50 inforina-
r á n . 15130 4-4 
I ^ E H E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E Ñ I Ñ S U -
U lar, do criada de mano ó manejadora do un niño; y en 
la misma hay otra do mediana odad para criada do mano; 
teniendo las dos personas quo respondan por su conduc
ta. Ocrvasio 29 impondrán . 15170 4-4 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, solicita colocación on una casa decente, como 

criada, lava y plancha ropa de caballero y señora, y riza, 
cose á mano y m á q u i n a y entiende do cocina,, para cual
quiera de osas cosas y no salir á la calle. Informes A n 
cha dol Norte 212. 15131 4-4 

E 8 E A ~ C O L O C A R S E ü N Á J O V B K fSSÑ \ > S U -
lar roción llegada de pocos meses en este pais para 

criada de mano ó para manejar niños y también culiemlo 
algode costura: informarán Sau Rafael esquina á Esco
bar, panader í a . 1S108 4-4 

VI R T U D E S S . S E S O X i I C I T A U N A B U E N A C O i K -
turora quo sea cortadora, sopa entallar y entienda do 

os quehaceres de una casa S ino tiene documentos y 
personas do respeto quo abonou su conducta, quo no se 
presente. Vir tudes 8 A . e s q u i n a á I n d u s t r i a . 

15118 4-4 

U NA LAVANDERA, PLANCHADORA Y J. I -
zadora desea una colocación para corta familia, de 

buena conducta. P r í n c i p e u. 33, San Láza ro 
15125 4-4 

LA PKOTECTORA. 
Desean colocarse n iñe ra s y criadas de mano peninsu

lares ó insulares de 15 hasta 86 años , buenos cocineros y 
cocineras, criados de mano, porteros y cocheros, todos 
con referencias. Amargura 54. 15140 4-4 

¡OJO A Q U I ! 
Los que deseen trasladar restos dol cementerio do l i s 

iada á Colon, en ol poco tiempo que queda y cuantas d l -
igencias sean necesarias y en módico precio, pueden d i 

rigirse á Luz n. 3. 15101 4-3 

DESEA C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O : E L 
hombro para portero ó cocinero y su señora para la

var ó cocinar. Villegas u. 1'6 darán la/.ou. 
15058 4-3 

Se s o l i c i t a 
un joven de diez á doco afios. bUnco ó de color, pan 
criado de mano I m p o n d i á n Ualiano númoro 53. 

15060 4-3 

Se sol ic i ta 
uns criadita de doce á caterce años, 
tudes n'.'32 l'OSl 

Informarán V i r -
4-3 

UN PROFESOR INTERNO 
une pueda auxiliar en Lat ín ó Ing lés , y desempeñar lo 
demás coiuwuieute. San líafaoT número 61, colegio 
L A V E R D A D , do Alejandro M . López 

150P0 4 3 

V E D A D O . 
Calle 7 esquina á B se solicita una buena cocinera de 

caiMcter dócil y que sirva para otros pequeños quehace
res, bien sea b'auca ó de color. De 11 á 4. 

15073 4-3 

U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
centrar una muchacha de color do 11 á 14 anos de 

edad para enseñar le los quehaceres do una ' asa. Se la 
visto y c a U a ó bien se le da un pequeño sueldo. O 'lteill.y 
n.29.' 1507< 4-8 

UN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
se eu casa particular ó establecimiento: sabe cocinar 

á la española y cviolla v tiene quien garantice por él.— 
Neptuno 101.' 15('80 4-3 

O E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N B L A N C A 
¿3ria tural de Canarias, de 2' años , para d i ada de mano 
ó manrjadora de niños . Impondrán cn la calle do A guiai 
esquina á Cuarteles aceoaoria l>. 

15071 _ 4 3 

U NA S E S O R A A B I E K K A N A D E S E A COI .O 
earse.— Kiisefia inglés, fraii" ós, caslcllauo y aUÜSlOa. 

lleva su piano no tioue inconvoiiieuto eu i r al cainpo, 
tiene buenas recomendaciones. Óbispo 67 l ibrer ía . 

15067 il!í__ 
SE SOLICITA 

una criada de mano y quo no la importe v iv i r on las i n 
mediaciones de la Habana. Acosta n. 43 29 

15064 4-3 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre que v iva on la casa. In fo rmarán 
Mural la 31, tienda L a Glorieta Cubana. 

15018 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E DE1*£N> 
diente do muobloría ó casa empeño, no habiendo co

locación cu ese ramo otro cualquiera quo so presento, lo 
mismo para aqu í que para el campo; los dueños do las 
casas donde ha estado in formarán . So ln . C, 

15036 4-2 

SE D E S E A N T O M A R 1,000 P E E O S E N O R O 
en hipoteca ó so dan 1,500 y se venden dos casas. 

Reina 40 impondrán . 16041 4-2 

PR O F E S O R A . — U N A S E Ñ O R I T A P E N I N S U -
lar, con t í tu lo de maestra y con buenas roferoncian, 

solicita colocación en casa particular para la educación 
do señori tas ; da rán razón en el despacho de esta I m -
prenta. 15054 4-2 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , B L A N 
CO 6 de color, de 13 á 15 años, para el servicio do un 

matrimonio s inbyos; que tonga voluntad para traba jur 
y buenas referencias, Cuba número 06. 

15047 4-2 

T I N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
U en casa particular, para manejadora do n i ñ o s ó para 

lavarles la ropa. D a r á n razón calzada do Cristina n . 25: 
tiono quien responda por su conducta. 

15053 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A K O B U S . 
ta, sana y con buona y abundante leche, de cr ian

dera & medía leche: es do moralidod. Dragones n. 46, 
entre Galiano y Bayo, d a r á n razón. 

15040 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O . 
Villegas esquina & Teniente-Rey, bodega, informa

rán . 15043 4-2 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A L s . 
leña general lavandera, planchadora y rizadora, t an 

to para dormir on ol acomodo como fuera, como mejor 
les convenga: tiene buenas referencias: dirigirse á San 
Is idro n . 31. 15042 4-2 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E 
mano, n iñe ra ó camarera de hotel, una jóven poninsu-

lar: tiene personas que garanticen su conducta ó infor
m a r á n Ancha del Norte mlmoro 27. 

14960 4-1 

Doy $L800 y $3,500 al 1 V-l 
en hipoteca de casas. 

14987 
San Rafael n. 28, escr ibanía . 

4-1 
T T N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , A S l A -
U tico, solicita colocación, bien sea en casa parl icular o 

establecimiento: es aseado y do buena conducta. Calle 
de San Nicolás n. 75, esquina á Sau Josó , d a r á n razón. 

14986 4-1 

S E S O L I C I T A 
una negrita ó mulatica de d o c e á diez y seis aííos. para 
manejar u n niño: se lo d a r á comida y 8 pesos al mea. 
Monto n ú m e r o 46. 14998 4-1 

E L HOMBRE L I B R E . 
So solicita un oficial zapatero primarlo, que entienda 

algo de cortar. San Ignacio n. 102, zapaterta. 
14909 4.-1 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N C A 
para criada de mano ó manejar niñoz. I n f o r m a r á n 

eu la Casa do las Viudas, Cárlos I I I , principal izquierda 
149C3 ¡ 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar para dependiente do bodega, cafó ó tienda, pues 

lo que desea es trabajar: os apto para lo quo se le mande 
y tiene personas quo respondan de su conduct a. Calza
da del Monto núii&ero 17 d a r á n razón. 

14959 4-1 

DO S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N co
locarse: uno do cocinero y el otro do criado de mano: 

son muy aseados, cumplen' con su obligación y tienen 
quien respsnda por elfos en las casas que han estado. 
Informarán calle de la Picota n ú m e r o 47. 

14991 4-1 

U NA C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D Y D E 
irreprochable conducta, solicita colocación on casa 

docente. Lampari l la n . 84, puesto de frutas, informes A 
satisfacción. 14953 4-1 

f [ N P E N I N S U L A R D E 54 A Ñ O S D E S E A C O L O * 
U darse do portero: pueden dirigirse & la callo del Sol 

número 62, on casa del Dr . Rabel!, donde in formarán do 
su conducta. 14973 4-1 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso de criada de mano: sabe coser & m á q u i n a y ¡í 

mano y tiene personas que respondan por olla. Calle do 
la Indus t r ia n ú m e r o 141 d a r á n razón. 

14055 8-1 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P A R D A P A R A 
^mane ja r niños . Obrap ía n ú m e r o 60 in formarán . 

14!!62 4-1 
1 TNA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N 
U una casa respetable para cuidar uu niño 6 niña do 

uno ó más años; es persona do confianza y pueden dar 
por olla los mnjoros informes. I m p o n d r á n Refugio 15. 

15002 4-1 

UNA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C O L O -
carse en una casa part icular ó para manejo de n iños : 

tiene personas que la recomienden Lealtad 191 impon
drán . 16012 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero. Animas 143, 14997 4-1 
^ E D E - E A H A C E R S E C A R G O D E U N A I I U E R 
Ofana do 11 á 14 años, blanca ó de color, para «pío a y u 
de á la limpieza do una familia que esta en ol campo, 
dándolo todo lo que necesito y enseñándo la á loor, escr i
bir y coser. I m p o n d r á n Vir tudes n . 12, Habana. 

14974 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E C O N U N A L A R G A E A -
milla una cocinera y repostera francesa, es do buena 

conducta y puedo dar buouas referencias. I m p o n d r á n 
on el cscr i tor ió do la Luz E léc t r i ca . O'Roilly esquina á 
Zulueta, v en el Carmelo callo7,., esquina á la callo 12. 

14981 4-1 
S O L I C I T A UNÁ i n U . I É R P O D R E D E 4 0 Á 

-̂550 años quo quiera ayudar y a c o m p a ñ a r á uua señora 
lándole todo lo necesario, no tiene mucho quo hacer, 
pues hay criados on la casa. I m p o n d i á n Angolés 16, do 
nueve & doco. 15003 4-1 

QJE S O L I C I T A C O M P R A R U N A M A Q U I N A D K 
C^Siugor legí t ima, de las ú l t i m a s ó más modernas que 
sea Obispo n. 121, con su recibo d é l a compañ ía Sm-
",vr. Infoi-miiráu Anmricura 25. 110!>9 1-1 

U NA P E Ñ O R A P N N I N S U L A R S O L I C I I A O O -
lopaclon en casa decen tó para lavar, planchar y rizar 

6 bien para orlada do mano, I m p o n d r á u Villegas 120 es
quina á Luz. 1400^ 4-3 
I Ñ X S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L S E A « O 
Jmoda en casa particular ó ostablecimienlo: os aseade. 
tiono quien informe de sn conducta: calle de la lint re 

lia n! 15 esquina á Agui la , a lmacén, d a r á n raxoui 
14PG1 ; 4-^ 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O O O O I f t E 
ro y criado de mano, ambas cosas las sabe desempe

ñar bien: es aspado y muy intoligonto, teniendo buena 
conducta: Escobar n. 50 entre Vir tudes y Animas da rán 
razón. 14954 4-1 
f T N l S E l i O R A D E I S L A S C A N A R I A S , D E M E -
U diana edad, desea encontrar una casa docente, hon
rada, para cnidaruna n iña de4 años ó para a c o m p a ñ a r íi 
una señora ó para ayudante do cocina ó cocinar á dor. 
personas Darán razón O' l loUly 46. 

!4910 4-30 

f l N P A R D O OESEA C O L O C A R S E D E COCIj-
U d e r o ; tiene personas que lo garautioon: es aseado .v 
do buena coudueta. Compostela 94 d a r á n ra/.ou. 

16062 4-3 

A N C H A D H L N O R T E N . 3 5 4 SE S O L I C I T A 
una criada para lavar y cocinar para uua corta f . i -

Uia y en la misuri tatnbiou so solicita u t a muchacha, 
bien sea trinando sueldo ó hac iéndose caigo do vestir la 
y ca'zai la. 14888 4 30 

A V ISO— UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
/ « locar.^e do criado do mano eu uua casa part icular á 
para servir rt un caballero: no tiene iin oiivenieiil! ' < Q i , 
í l campoó para vwjar. Para más povmouores in fo rmarán 
ea'zada do ( i a l i ami i i . 30, bodega. H9('5 i 'M 
j ^ Ñ A _ J O V É N P E N l N S Ü j r ^ \ R ~ l ) i : S l ' . A C O L O -
l ' nrrse de otiada do thano, ó «ea para maiojar mi n i ñ o 
> liara áeompanar una señora: infovroari&u fTáCTOTla n. S'.í 

U8"0 4-3" 
| JA RA í N M A T R L H O M O SE S O L I C I T A una 

i lvuudéráqne ayudo á los qncbacores do la OOM y 
•mciina en el acomodo. Ha de Iraer Inienas recamouda-
iono.i. ' 'a l io de .rosos MKriánúlúerO 122, aitos. 

049U2 4-30 

V 
NA J O V E N U U E H A C l i S-OCO Q U E Ü U M M 
de la Peninsula, ae ofrece para manejadora do n iños 

ó criada de mano; sahieudo bien su obligación y tiono 
personas que respondan por ella. lu formaván Neptuno 
n . 84. 15074 4-3 
I ^ E S F A C O M I C A R S E UNA J O V E N D E t i l años 
J V d o edad, para acompaña r una señora ó cuidar un n i 
ño: tiene persouas quo respondan do su moralidad y 
buenas costumbres. Crespo n. 15 informarán. 

15105 4-3 

UN A J O V E N D E 1 9 A Ñ O S D E E D A D , R E C I E N -
llegada do la Pen ínsu l a , desea colocarse do criada do 

mano ó manejadera de niños: tiene quien responda de 
su conduela. In formarán Campanarion. 11. 

15103 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N C A T A L A N DE 
cocinero, ya sea cn almacén ó casa particular: tiene 

quien responda por su conducta. Hornaza 13. 
15014 4-3 

I t ; . \ O U A N D O S K E L UO U I I C I L I O D E D. 1VIA-
I n u o l K i i i z F a n ó n ; Valiente, que hab i tó en el barrio 
de San Láza ro de la'ciudadde la Habana, y quo también 
residió en la v i l la de Ouanabacoa se ruega á esto señor 
ó á sus hijos se diri jan al albacoa testamentario del señor 
D . Eloy Velezy Yauguas, que vive en Valencia dol Cid, 
calle del Reloj Viejo n. 2, quien les e n t e r a r á do un asun
to que les interesa, ó también eu esta ciudad á D . Sal
vador Saazo, calle de Teniente Rey número 9. 

15035 4-2 

UN A P A R D A G E N E R A L I S I M A C R I A D A D E 
mano y costurera á mano y á máquina , dése a encon

trar colocación on una corta familia do moralidad ó ma
trimonio solo. Tieno personas quo abonen su buona con
ducta. Crespo n . 1 entro San Láza ro y Playa. 

15009 4-2 

D I 
E S E A C O L O C A R S E D E C O S T U R E R A UNA 
j óvon peninsular. Corta y entalla por figurín: no t i e 

no mconvenionte on ayudar á los quonacoros do la casa. 
D a r á n razón do 10 do 'la m a ñ a n a á 5 do la tardo Oficios 
n . 7. 15015 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O , B U E N 
cocinero, aseado y de excelente conducta, bien sea 

para casa particular ó ostablocimionto: callo do Luz n. 
75 d a r á n razón. 15033 4-2 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D N A T U R A L 
de Islas desea colocarse para manejar niños , criada 

de mano ó cuidado do una señora. Sol 102, entre Villegas 
y Egido informarán 1-027 4-2 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
U carse do lavandera y planchadora eu casa particular, 
ó traerla á domicilio: tiene personas quo abonen por su 
conducta. Agu i l a 206. 

1502V 4-2 

TTNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A D E 
vJ profesión, desen efcontvar una colocación eu rasa 
partloular M I ; ¡na aeuiupaüar uuanif ia ó señora y en
señar le el fnvucto. Informaráu luduatria 07, 

15001 M 

4M0N0ÍOB Dft LOS m A D O S - 0 N I D O S 

do 108 O l t G A K O S G E N K -
K A T i v o s oúraso pron

tamente por ol M i n o u o CIVIAI.H. Adoptado on todos los 
Hosi 'HAi .Ks DB FJÍANCIA. R e c u p é r a s e r á p i d a m e n t e el 
VIGOII. Casos simples, $3 á $6; severos , $3 á $12. Folleto 
g rá t i s . CIYIAI.K KKMKIII.M. ACKNCY, 160 Fulton St. N . Y . 

E 
S T E valiojio remedio l l eva ya c incuenta 

f - i c l e a ñ o s de ocupar u n l uga r p r o m i 
nente ante el p ú b l i c o , habiendo p r i n c i p i a d o su 
p r e p a r a c i ó n y ven ia cn 1827. E l consumo 
tic este p o p u l a v í s i m o medicamento nunca h a 
sido tan grande como en l a ac tua l idad , y esto 
po r s i m i s m o habla a l tamente de su m a r a v i l 
losa eficacia. 

N o vacilamos en decir que en n i n g i í n solo 
caso ha dejado de r emover las l o m b r i c e s de 
ambos n i ñ o s ó adul tos que se ha l l aban ataca
dos por estos enemigos de l a v i d a h u m a n a . 

Constantemente rec ib imos recomendaciones 
de facultat ivos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su g r a n é x i t o h a p r o d u c i d o n u m e r o 
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l n o m b r e entero 
v • c i que sea 



U N A S E Ñ O R A P E N I N S U I i A U , D E D O S M E S E S 
de parida, desea colocarse de criandera & leche ente

ra : i m p o n d r á n calle de Chacón n. 20, esquina á Habana. 
U»34 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A , 
robusta, de dos meses de parida, con buena y abun

dante leche, para criar á leche entera: tiene personas 
que respondan de su conducta. Calle de San Migue l es
qu ina á Espada, en el solar de la Tranquil idad d a r á n ra -
ZDU. 14948 4-30 

U N A P R O F E S O R A D E S E A I R A U N A P O B E A -
cion de la isla á dar clases á domicilio de toda enae-

&anza, incluso piano. I m p o n d r á n Concordia n. 74. 
14886 4-30 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color, como do doce á catorce años , para entretener 

n iños , dándo le ropa y calzado, sin que tenga que aalir á 
la calle. J e s ú s del Monte n ú m e r o 86. 

14939 4-30 

S E S O L I C I T A U N A P E R S O N A Q U E Q U I E R A 
vender por la calle y parte del campo. Que traiga muy 

buenas recomendaciones y respondan por éh " L a G i 
ralda," calzada del Monto n ú m e r o 388. 

14914 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cr ia
da de mano de color, bien sea para un matrimonio 6 

una corta familia. Danto informes calle de Santa Clara 
n ú m e r o 16. 14884 4-30 

U NA P R O F E S O R A , A M E R I C A N A , SE O F R E -
ce en todos los ramos de enseñanza , dentro 6 fuera de 

la ciudad. I m p o n d r á n Concordia n ú m e r o 74. 
14««5 4-30 

A L 9 P O R 100. 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas con M-

p a t w a do casaa y fincas de campo. Obrap ía n . 87, bar
be r í a . 14899 4-30 

ffTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E 2 6 A Ñ O S , 
U dispuesta para todo, desea colocarse de criada de ma

no; sabe coser á máqu ina y á mano y tiene buenas reco
mendaciones de personas que respondan por ella: calle 
Ue la Habana n ú m e r o 183 d a r á n razón. 

14896 4-30 

U N A S I A T I C O t i E N E R A L C O C I N E R O S O L I -
cita colocación en casa particular ó establecimiento. 

I m p o n d r á n calzada de San Láza ro n. 117. 
14900 4-30 

S E T O M A E N A L Q U I L E R U N A C O C I N E R A Y 
criada de mano para corta familia, qne duerma en el 

acomodo y tenga buenas referencias, y un negrito de 8 á 
10 años: calle de la Perseverancia 16. 

14912 4-30 

Ü N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , A S E A -
do y de buena conducta, desea colocarse ya seaen 

casa particular ó establecimiento, calzada de Galiano 33 
daríiu razón. 14935 4-30 

0 N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de ctiado de mano. Sabe trabajar y servir con suma 

limpieza y tiene personas que garanticen por su conduc
t a y por su trabajo: d a r á n razón calzada del Monto 31, 
tienda de ropa La Americana. 

14945 4-30 

PJ F S - O I E r E í S O U . . — U N J O V E N Q U E H A 
estado siete años en Inglaterra y que posée un t í tu lo 

aoadfimico do la Universidad de la Habana, desea en-
C3ntrar un colegio donde dar clases. También da clases 
& domicilio Tiene buenas referencias. Informarán 
Monsorrate n . 151. 14906 4-30 

Se solicita 
nna parda de mediana edad para manejar n iñas que sepa 
cumplir con su obligación. Se le da rán $15 billetes y ropa 
impia. Maloja 59. 14909 4-30 

B U E N 
'cocinero, aseado y humilde en casa particular 6 es 

tablecitniento: calle de la Zanja 54 d a r á n razón. 
1JS93 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 
c 

T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
vJ humilde desea colocarse en casa particular ó estable

cimiento. Bemaza 47, bodega, da rán razón. 
14883 4-30 

SE SOLICITA 
una lavandera para lavar en su casa. Sol n . 72, entre
suelos. 14»94 4-30 

C O C I N E R A U N ; 
'morena: tiene peitoaas que respondan por su con

ducta. In formarán T u t o r í a n. 1, á todas horas. 
14881 4-30 

D E S E A A C O i U O O A R S E D E 
r 

DE S E A C 0 L 0 C A S 8 E UNA S E Ñ O R A P E K I N 
sular, de criada de roano 6 manejar niños y los nue-

hacer.--s de una casa: sabe bien su obligación: imponurán 
calzada de Belascoaiu oequina á San Eal'ael n. 32, bode-
gv. 14891 4 30 
T \ B S B Í C O L O C A R S E UN P A R D O , J O V E N . D F 
V J i * aíkia de edad, de cocinero ó de criado de mano: en 
la misma casa se responde de su conducta. Acosta J 

14930 4-30 

T I N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y E N T A L L A , SO 
Í J l i d t a colocación por dia, prefiriendo que sea casa 

particnlar: on la misma ee hacen cargo de cuidar un ni-
fío. Impondrán Industr ia 20. 14929 4-30 
* T K N C I O N . 

- ' I m:' id 
. . . -SE O E S E A N E N C O N T R A R « 0 7 

comiatsa para organizar una compañía do caballi
tos; {os que deseen tomar parte en dicha compañía, se 
flirvirán pasar á tomar informes en Casa Blanca n. 45. 
E l empresario. 14943 4-30 

T T N A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N F A -
U ra el servicio de mano, y sabe coser pe r íoc tamente á 

mano y ámáquina, cortar y antallar. Suarez 72 vive la 
flolicit'ante. h9n 4-"O 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
\ J de buena conducta, desea colocarse en casa part icu

lar ó establecimiedto. "Villegas n. 101, carnicería , darán 
razón. 14944 4-30 

O I ÍSEA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R K X -
celente criada do mano: sabe cumplir con su obliga

ción pues ya la ha desempeSado otras ocasiones: aseada 
y activa: tiene personas que la recomienden. Villegas 
n. 105 darán razón. 14913 4-30 

U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , V I U D A , 
luja del país , desea colocarse en casa particular para 

criada de mano ó nianejar niños, sin salir á mandadi-s 
& la callo; como conducta y honradez informarán A m i s 
tad esquina á Estrella, fonda H, altos darán razón. 

14925 4-:-0 

CI R i A N D K i í A . 
' I 

-UNA P A R D A D E UN M E S D E 
'parida solicita colocarse á locho entera con buena y 

abundante leche: tiene quien la garantice. Revillagige-
do n. 90 da rán razón. 14928 4-30 

Calle del Monserrate n. 147. 
Se solicita un dependiente y qne tenga personas que 

respondan por su conducta. 14920 4-30 

SE SOLICITA 
una profesora para educar dos ninas en el campo: infor
m a r á n Belascoain 22. 14921 4-30 

VEDADO. 
Calle 7?, esquina á B , se solicita una buena cocinera 

de c a r á c t e r dócil, bien sea blanca 6 de color. De once á 
cuatro. 14878 4-98 

SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E L P A I S , D E 
40 á 50 años y que presente buenos informes, para 

ayudar á otra en los quehaceres domésticos, dándole en 
cambio casa, comida, lavado y una pequeña gratifica-
cion. Reina n ú m e r o 54. 14837 4-28 
C R I A N D E R A .—UNA J O V E N G A L L E G A , C A -
visada , primeriza, de siete meses do parida, de buena 

y abundante leche, desea colocarse á leche entera en 
casa de una familia respetable, bien sea en esta capital 
o fuera: tiene quien acredite su honrado comportamien
to. Para más pormenores calle del Morro número 22. 

14S69 4-28 

T T N A S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , D E -
U soa acomodarse en casa particular, campromet ión-
close i l ayudar á la limpieza de la casa, siendo corto el 
trabajo también para cocinar á un matrimonio solo, ya 
sea la limpieza de uno 6 dos cuartos, sea para la capital 
ó su jur isdicc ión. San Joaqu ín , é n t r e l a calzada del M o n 
ta y Vnlazquez, accesoria 19. 14916 4-30 

SE S O E I C I T A UN M U C H A C H O D E 1 3 A 14 
años para los quehaceres do una casa, que sea gallego 

6 asturiano. O'Eeillv esquina á Habana, bodega, darán 
razón . 14918 4-30 

SE S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E S E P A H A -
cer cigarros y tenga persona conocida a ue lo reco

mienda. Neptunb 38, bajos. 14862 ' 4-28 

A l 1 0 por 1 0 0 . 
Se da dinero con hipoteca de casas y estancias: hay lo 

que pidan, desde $200 hasta $á5,000: ocurrir á Manrique 
n . 39, de 6 de la maSana á 3 de la tarde, sin intervención 
de corredor. 148S5 4-28 

A M O R E N A E U L O G 1 A G U E R R E R O , S O L L 
cita á su hermana Juana Guerrero, que reside ó re

sidía en Güines , pues ignora cual es el lugar donde per
nocta por haberle escrito cuatro cartas y no haber reci
bido contesta ninguna; tiene la firmante abajo calle do 
Cruz Verdja n . 8, Guanabacoa, su morada. A l mismo 
tiempo solicita á t>. Cárlos del Cid para que le dé cuenta 
do lo que tiene en sa poder de su pertenencia, según es
t á mandado por los Tribunales de Justicia, el cual d i 
cho señor reside en Guinea; advi r t iéndole quo de no 
hacerlo así , volveré á acudir á los Tribunales.—i??í?oí¡ría 
Guerrero. 14809 4-27 
C E S O L I C I T A UNA P A R D A F O R M A L Y D E 
Í 5 r a e d í a n a edad para manejar una n iña y cuidar algo de 
otra, se le da buen trato y 15 pesas billetes con ropa lim
pia. Campanario uómeio ' l85 . 

14846 4-28 

DÉ&EA C O L O C A R S E UN C R I A D O D E M A N O 
sabe bien su obligación y ha estado 8 años en casa 

part icular , tiene quien responda de su conducta. Calle 
de Gervasio n. 5. 14849 4-28 

UNA P A R D A , C R I A N D E R A , D E S E A C R I A R 
un niño on su casa. Calle de Espada n ú m . 25, entre 

Ban J o s é y Valle. 14791 6-27 

O B I S P O N . H U , L A M P A R E R I A , SE S O L I C I -
tan aprendicoa mayores de 15 años y qne tengan 

quien abone su buena conducta. 
14815 5-27 

« J A R A C O C I N E R A . C R I A D A D E M A N O O N I -
.1 ñ e r a desea encontrar colocación una persona blanca 
qne puede dar muy buenas referencias.'Figuras 11. 

14694 8-25 

AV I S O . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses de parida y abundante leche, desea coloearse 

«n casa part icular tanto para la Habana como para el 
campo: informarán Santa Ana 64, Regla. 

14640 8-24 

C< A J A D E A H O R R O S . — I n t e r e s a n t e á todos.—A los 
^más altos tipos se compran certificados, y se inv i ta á 

los Sí es, deudores á dojar sus órdenes para comprarles 
cantidades que necesiten, mediante convenio; se {ofrece 
nuicha act i^dad: Campanario 116. 15163 4-4 

I J A R I F I C A DO RAS.—SE C O M P R A N DOS U S A 
•'das quo es tén en buen estado, para tren jamaiquino, 

y seis bombas, sistoma Prats. Dir igirse á Oficios 70, 
«squ ina á Santa Clara, á todas horas. 

15007 4-1 
O E C O M P R A N C R E D I T O S D E L A C A J A D E 
O A h o r r o s , en todas cantidades, y se combinan nego
cios con los mismos, so facilita dinero sobre hipotecas 
y toda clase de valores: se agencian negocios: se hacen 
y cursan memoriales. Cuba 29, de 12 á 2 del dia. 

15008 4-1 
^ J E C O M P R A N UNOS M U E B L E S B U E N O S , un 
O p i a n i n o de buen fabricante y demás enseres de casa, 
loza y cr i s ta le r ía de alguna familia que se ausente para 
otra qne viene de E s p a ñ a . I m p o n d r á n Gervasio 139. 

15005 8-1 

SE COMPEAN LIBROS, 
métodos , papeles de música, libros de texto y bibliotecas 

Eor costosas que sean pagando bien las obras buenas, 
ib re r ía L a Universidad, O'Roilly 30 entre Cuba y San 

Ignacio. 14928 8-30 

teres. 
So alquilan los hermosos bsuos de la casa Salud n. 8, 

frente á la tienda de ropas L a F í s i ca Moderna, com
puestos desala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. T i e 
nen pisos de mármol , agua, gas y comunicación á la 
cloaca. In fo rmará en la misma de dos á cuatro. 

15119 4-4 

En la hermosa y fresca casa Cuba 52, esquina á E m 
pedrado, so alquilan tres habitaciones altas con ba l 

cón á la calle, juntas ó separadas. 
15150 6-4 

^ e alquila toda la parte baja de la casa Mercaderes 
¿5 i iúmero 19, propia para cualquier clase de estableci
miento, en la misma casa impondrán . 

15153 4-4 

Se alquila en $20 billetes la casa Calzada de Concha 
n ú m e r o 5, al lado de la bodega y á una cuadra de la 

calzada de J e s ú s del Monte, con portal, dos ventanas, 
sala, comedor y cuatro cuartos. También se vende u n 
piano de Era rd en $125 billetes: Concordia 111, entro 
Gervasio y Escobar, impondrán . 15152 4-4 

L U Z N0 81 Y LAGUNAS N0 3. 
Se alquilan con fiador. L a llave es tá en la bodega de 

la esquina. Su dueña vive Aguiar número 61. 
15180 4-4 

JESUS M A R I A N ? 17. 
E n Guanabacoa, se alquila en 50 pesos billetes con 

fiador. L a llave e s t á Bortemati n . 20. Su dueña vive 
calle de Aguiar n ú m e r o 61, Habana. 

15179 4-4 

E n el Cerro 
se alquila una casa que contiene sais, 3 cuartos, cocina, 
bajos v sala, y 2 posesiones altas, patio, &c. San Cr i s tó 
bal u, 13, 15104 4-4 

1 0 9 Merced 1 0 9 . 
Se alquila próximo á desocuparse y acabado de fabr i 

car, propio para un matrimonio, con sala, dos cuartos, 
comedor, coc,na, patio y azotea, en $34 oro; en la misma 
da rán razón. 15174 4-4 

SE A L Q U I L A 
la casa Zaragoza 3?A, en el Cerro, de alto y bajo, con sa
la, comedor, 9 cuartos y demás servidumbres: en la mi s 
ma informarán, y se venden algunos muebles. 

15117 4-4 

P o r $34 billetes 
una casa se alquila. Sitios n. 76, á 5 cuadras de la Plaza 
del Vapor, con sala, dos cuartos, etc, Sslud n. 23 i m 
pondrán . 15116 4 4 

SE AIQUIIÁIÍ 
magníficos almacenes para tabaco y unos espaciosos a l 
tos capaces para v i v i r dos familias con independencia y 
economía, tienen todo el servicio, agua, gas, etc.: también 
se reciben vegas de tabaco á deposito, para vender con 
una pequeña comisión. Fac to r í a n. 49. 

15141 4 - i 
^Je alquilan habitaciones muy frescas, altas y bajas, 
iWcon vista á la calle, amuebladas, con asistencia ó sin 
ella: precios arreglados á la situasion. Indust r ia 144. 
En la misma se vende una máqu ina de Singer. 

15147 4-4 

Se dá en renta un magnífico potrero de diez y siete ca
ballerías de t ierra con buenas fábricas, en Melena 

del Sur. I m p o n d r á n en Guanabacoa, callo de Palo Blan-
n . 53, esquina á Animas. 15144 5-4 

R I C L A 1 1 1 , esquina á San Ignacio, se alquilan los 
espaciosos v ventilados altos. I m p o n d r á n l í ic la n ú 

mero 7 A . 15109 8-4 
CJan J o s é 84 se alquila en proporción esta casa de azo-
Í 3 tea y compuesta de sala, saleta, 4 cuartos, pozo, co
cina, desagüe á la cloaca y demás servidumbres. A c a 
bada de reparar y pintar toda ella. In fo rmarán Lealtad 
n. 7', donde está la Uavo. 15123 4-4 

Se alquila una buena y fresca casa en la calle do la 
Fundic ión n. 7, tieno sala grande y 0 cuartos, alguno 

independiento que pueden alquilarse. S e d á on propor 
cien. La llave es tá Paula n ú m . 2. en ella iuformaránl 

15176 • 8-4 

89, Obrapía 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas y á dos cuadras do los parques á 15 18, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 15155 4-4 
CJo alquila barata la casa calle de Dragones u . 98, es-
£5qu¡ua á Campanario, para bodega ú otra clase de es
tablecimiento; tiene llave de agna y r e ú n e las comodi
dades necesarias. La llave en el café é impondrán San 
Miguel n . 133. 15092 4-3 

E N DOS ONZAS ORO 
la casa Refugio n? 28, con sala, comedor, 3 cuartos, per
siana y lucetas. A dos cuadras de los parques y á una de 
los balíos de San Rafael. En el alto informarán á todas 
horas. 15C99 5-3 

Se alquila la casa calzada de la Infanta, como á dos 
cuauras del Paseo de Tacón, on dirección ai Cerro, 

titíne comodidades bastantes |para una regular familia y 
tiene agua, gas y patio grando. A l lado es tá la l l a v o é 
informarán. ÍP091 4-3 

En $46-75 oro la casa Apodaca número 6, con sala, co
medor, tres cuartos, etc., en la planta baja: y sala, 

comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un cuartito en 
el fondo de la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
en frente. 15'>93 4-3 

En $51 oro se alquila una casa. Animas 47, entre A m i s 
tad y Agui la ; tiene sala, comedor con persianas, tres 

cuartos bajos y uno alto, toda de azotea, hermosa cocina, 
llave de agua, mamparas y una alacena y buenos suelos: 
la llave al lado n . 45, é impondrán Obrapia 57, altos, en
tre Compostela y Aguacate. 15098 4-3 

Se alonila la casa n. 3 de la calle de Ubrapía , cuya es 
de alto, acabada do reparar y pintar, propia para a l 

macenes y escritorios, do fábrica moderna y con agua, 
pndiendo pasar el que desee tomarla á Obrapia 14, doi de 
está la llave, y en Prado 88 donde vivo el dueño para su 
ajusto. 15063 15-3 0 

i v E G L A . 
En 3 7 , 3 5 y '2'2 pesos oro mensuales cada una, las 

bonitas casas callo de Santa Ana n. 89, Real n . 158, Bue-
navista n . 35 y Galiano n. 124, ferre ter ía , in formarán . 

15084 4-3 

VIRTUDES N . 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle, 

bien amuebladas cerca de los teatros y parques: entrada 
á todas horas, precios moderados. 

15085 4-3 

Se alquilan calle do Obrap ía esquina á Bemaza los a l 
tos y bajos compuestos de sala bjya, patio y un cuarto, 

agua de Vento, sala alta, 4 cuartos, cocina, azotea en 
toda la casa con cañer ías de gas en todos los cinco apo
sentos, sala y patio. Obrap ía 103 impondrán . 

15079 4-4 

SE A L Q U I L A N 
las bonitas casas calle de la Salud n . 105 y 107: las llaves 
es tán en el 109 ó in fo rmarán Galiano 124, fe r re te r ía . 

15083 4-3 

S A N R A F A E L N . 103. 
Se alquila esta espaciosa casa con todas las comodida

des para una larga familia. I m p o n d r á n en la misma. 
15^88 4-3 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa Ensenada n . 1, barriada da J e s ú s del 
Monte: informan Ensenada 3 y Lampari l la 22. 

150^1 8 3 

O' B E I L L V 10.—Se alquila esta casa de alto y bajo 
propia para establecimiento 6 a lmacén, escritorio y 

familia, la llave está en el n . 12 y en Aguia r 60 infoima-
r á n de su precio v condiciones. 

15069 8-3 

En la calle de la Habana n . 34, se alquila un cuarto 
en $25 billetes, con una hermosa cama y á la derecha 

sala, y tiene entrada á todas horas, para una señora sola 
ó un caballero solo, pues en la casa no son más cjue dos 
de la familia: en la misma se hacen cargo de cuidar n i 
ños. 15065 4-3 

SE A L Q U I L A , en la callo do Villegas n . 67, una 
hermosa habi tación con balcón á la calle de Obrapía , 

para caballero ó matrimonio sin n iños y con manuten
ción ó sin ella. 15095 4-3 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de J e s ú s del Monte n. 439, muy 
cerca del paradero de los canitos. In fo rmarán calzada 
del Cerro n . 504. 15102 4-3 

PO R NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ A SE 
arrienda con buenas condiciones el Hotel Universo, 

Cuba 37, esquina á O'Roilly. También se vende un pia 
n iño de poco uso en proporción. 

15056 8-2 

H A B A N A 47. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á hombres solos 

ó matrimonios sin hijos. ISOll 4-2 

So alquila la hermosa casa calle de la Lamparilla n . 04 
con sala, comedor, siete cuartos, pozo y algibe; en la 

calle del Teniente Rey 86 es tá la llave, é impondrán de 
su precio en la de Acosta 52. 

15030 6-2 

IM P O R T A N T E . - En la mejor cuadra de la calle de la 
Concordia n . 32, entro Manrique y San Nicolás, se al

quilan en tres onzas y cuarto unos hermosos bajos con 1 
espaciosas habitaoiones á la brisa, suelos de mármol y 
Labisbal, mampara, persianas, entresuelo para criados, 
agua, gas eu toda la casa, baño, inodoros y demás como
didades. Informa su dueño Picota 95. 

15050 4-2 

TE N I E N T E - R E V 51.—So alquilan habitaciones 
con toda asistencia, son muy frescas y espaciosas; se 

responde á buen trato: los precios módicos,- la entrada 
todas horas. Ten ien t« -Rey 51, entre Villegas y Aguar-
cate. 15046 4-2 

COMODIDAD, ASEO Y BARATEZ, 
Se alquilan grandes y ventiladas habitaeiones para 

escritorios, bufetes y particulares, por su proximidad á 
todos los centros oficiales de Hacienda y Gobierno, con 
limpieza, alumbrado, comida y lavado ó sin dichos re
quisitos; todo en proporción. Entrada franca á todas 
horas, portero y l lavin; agua de Vento. Baratillo n . 9. 

15038 ' ' 5-2 Se alquila la casa calle de Escobar entre Salud y Reina, 
n. 162 do zaguán, dos ventanas, piso do mármol, cinco 

piezas bajas y uos altas, dos saletas, caballeriza, lavade
ro, pinna de agua, horno, fogón, escaparates embutidos 
en cuatro onzas de oro españolas. Dan razón calle de la 
Salud n . 46, botica. 1E095 4-2 

11 
DEUDA P U B L I C A 

D E L A 

I S I i A D E C U B A . 
So compran cupones de la Deuda Amortizable, en 

grandes y p e q u e ñ a s cantidades. 
Di r i j i r se á M . de Zayas Trigueros, Mercaderes n? 16J 

(altos), ó por correo, Apartado ntimero 451. 
G D . 1030 15_30 

CAJA DE AHORROS. 
Se compran c réd i tos pagándolos á los m á s altos pre

cios. I n f o r m a r á n cafó de Luz Francisco Calafell. 
14941 4-30 

VJE D E S E A C O M P R A R C U A T R O D O C E N A S D E 
O s i l l a s de uso, d a r á n r azón A g u i l a n ú m . 1S5 p a n a d e r í a 
Francesa. 14856 4-28 

CAJA D E AHORROS. 
E n la calle de J e s ú s M a r í a 112, bajos, se compran toda 

clase de c réd i tos contra dicho Establecimiento de crédito. 
D e 8 á 10 do la m a ñ a n a . 14836 15-28 

LIBROS. 
Se compran de todas clases, en p e q u e ñ a s y grandes 

partidas. Obispo n ú m e r o 54, L i b r e r í a . 
14854 4-28 

SE C O M P R A N D E P O S I T O S D E L A C A J A D E 
Ahorros d«6de $50 hasta 50,000 oro ó billetes, tengan 

6 no cobrado el 10 por 100, y se siguen haciendo an t i c i 
pos sobre consignaciones de mercanc í a s . A M a r t í n e z y 
C?, Oficios n . 1C. altos. 14676 8-24 

Se compran libros 
nueves y usados, en p e q u e ñ a s y grandes partidas; en la 
misma se compran estuches de c i r ty ia y matemát icaa , 
calzada del Monte 61, entre Suarez y F a c t o r í a . 

14339 20-17 seto 

So alquila muy barata la casa calle del Refugio n. 19 
con sala, comoder, dos cuartos bajos, un salón alto, 

azotea, agua de Vento, y está situada á media cuadra del 
Prado; la llave es tá en la bodega inmediata: más porme 
ñores Lealtad esquina á San José , bodega. 

15026 4-2 

Se alquilan unas habitaciones como para una familia 
corta: una sala grande á propósi to para escritorio de 

empresas y unos bíyos propios para almacén. Oficios 14. 
14980 8-1 

A O U I L A N " 48. 
So alquilan unos altos con cuatro cuartos, sala, come

dor, pluma de agua y cocina. 
15004 8-1 

SE A L Q U I L A N 
dos cuartos frescos, habiendo agua en la casa y en punto 
cént r ico . Compostela número 165. 

14990 4-1 

PRADO N? 93. 
Se alquilan hzbitaciones frescas y espaciosas, á pre

cios módicos: en los entresuelos del cafó E l Pasaje in
formarán. 14970 4-1 

AT E N C I O N l í i r . — S e alquila una habi tación alta, 
con muebles 6 sin ellos, á caballero ó una señora so

la, en media onza oro, con agna, gas y servicio de criado. 
Indus t r ia 127, casi esquina á San Rafael. 

14988 4-1 

Se alquila 
Manrique n. 3; con 5 cuartos y agua, en 2J onzas oro: en 
la misma impondrán . 15010 4-1 

SE A L Q U I L A 
muy barata la casa San L á z a r o n . 
seis cuartos y un salón al fondo, 
res n . 23. 15006 

88, con sala, comedor 
I m p o n d r á n Mercade-

4-1 

RIOLA 44. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, á hombres so

los 6 señoras , que no laven, entrada ¡Franca: t ambién se 
d á asistencia del todo: precios módicos, de $7 á 10. 

14930 4_i 

Se alquilan en proporción los magníficos altos de la 
pe le te r ía E l Paseo, calle del Obispo 57, esquina á 

Agi i ia r , compuestos de sala, comedor, tres cuartos, co
cina y otras comodidades, con balcón corrido por ambas 
calles y entrada independiente. In fo rmarán a todas ho
ras en la pe le ter ía E l Paseo. 14994 6-1 

SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de las Animas n. 178 entre 
las de Belascoaiu y Gervasio. Es de cons t rucc ión mo
derna, tiene dos ventanas, zaguán , cuatro exp lénd idos 
cuartos cerrados con persianas, todos ellos con llaves de 
agua; eniresuelos para la servidumbre, traspatio, caba
lleriza, saleta para comer, inodoros, b a ñ o s y cuantas 
comodidades pueda necesitar una familia acomodada.— 
I n f o r m a r á n Belascoaiu n, 2 A , en donde e s t á la llave. 

14976 10-1 

En $25, oro, so alquila la accesoria Sania Clara n. 6: 
tiene al frente dos habitaciones, alta y baja, y otras 

dos al fondo, comedor, cocina, buen patio, agua, toda de 
azotea, etc. E s t á acababa de reedificar y pintar. La llave 
es tá en frente é informarán Cuba n . 143. 

14958 4-1 

Se alquilan los magníficos altos de la casa calle de los 
Oficios número 11, cuyo frente da á la casa de Correos 

calle de la Cuna, con todas sus anexidades. Para tratar 
del precio y sus condiciones, véase al dueño del café 
"Méndez N ú ñ e z , " Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 

14985 al-30—d7-l 

Se alauila la casa calle de F a c t o r í a n ú m ? 10, en veinte 
y cinco pesos oro mensuales: consta de sala, tres cuar

tos, pozo, comedor, patio, etc.: la llave es tá en la bodega 
de la esquina. I m p o n d r á n Dragones número 104. 

14932 4-?.0 

M A L O J A 127, 
á dos cuadras de la calzada de la Reina, por carrito, se 
alquila, sin subarrendar cuartos. T r a t a r á n de su ajuste 
Aguia r n ú m e r o 61. 14950 4-30 

CRISTINA 339, 
casi trente á la Quinta del Rey, se alquila. L a llave en 
la bodega próxima. T r a t a r á n su alquiler, Aguiar 61. 

14949 5-30 

S E A L Q U I L A 
un salen alto con balcón á la calle. 

14933 
Compostela n. 15. 

4-30 

SE A L Q U I L A 
en ocho onzas y media oro, la casa n9 93 de la calle de 
Villegas. En la bodega del lado es tá la llave, y en la de 
Márquez González n . 46 impondrán do lo demás 

14942 4-30 

SE A L Q U I L A N 
las ca sas calle del Fomento n. 31 y Luz 
del Monte y Colon n . 34, en esta ciudad.-

i . 1, en J e s ú s 
-Neptuno n ú -

<-30 

REINA N0 147. 
Se alquila esta fresca y espaciosa casa. E s t á pintada 

y reparada del todo. La llave es tá en el n9 141, donde 
informarán. 14917 4-30 

Se alquila 
la casa calle de Gervasio, número 59: gana 30 pesos bi
lletes. En la bodega es tá la llave. 

14892 4-30 

E n la calle de Aguiar n . 50 esquina á Chacón, so a l 
quilan varias habitaciones muy ventiladas, entre ellas 
dos magníficas salas y un espacioso zaguán, propias para 
una corta familia, escritorio ó almacenes de cualquier 
especie; son muy frescas y tienen cuatro ventanas con 
sus rejas á la calle. Los precios son módicos. 

14895 4-30 

M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 

escusados y lavaderos: hay departamentos para ma t r i 
monios con balcón á la calle y habitaoiones para hem-
bres solos. 14887 8-30 

En dos onzas un doblón oro.'se alquila la hermosa casa 
Revillagigedo 38, compuesta de una gran sala, buen 

comedor, cuatro grandes cuartos, un buen patio y tras
patio: en la bodega de la esquina es tá la llave. Suarez, 
entro Monte y Corrales, barber ía , informarán. 

14904 4-30 

Se alquila una habi tación grande, alta, muy fresca, 
para hombres solos en casa de poca familia, con ser

vicio v l lav in . Amistad n. 44 entre Neptuno y Concordia. 
"14907 «-30 

B E 1 1 N A Z A 6 0 . 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 

Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 14923 4-30 

Se alquila barato, con telefono libre.—Los 
magníficos bajos y los entresuelos de la 

casa calle de O'Reilly n. 5, "Centro Telefó
nico," á propósito para cualquier clase de 
establecimiento, casa de comercio, banque
ros, almacén de tabaco, etc. 

14911 ^-30 

La casa Neptuno n. 56, entre Galiano y Agui la , se a l 
quila en cinco onzas y media, con cinco cuartos, sa

leta, zaguán , cocina, despensa, caballeriza y con cuarto 
de criados, la llave en la panader ía de enfrente: impon
d r á n Reina 74. 14898 4-30 

G U A N A B A C O A . 
Acabada de refaccionar so alquila, en módico precio, 

la hermosa y fresca easa Concepción 103, á una cuadra 
del Lico'v i m p o n d r á n Neptnno 57, Habana. 

148tí0 4-30 

E N $ 6 0 O R O 
se alquila la c^sa Salud n . 39, con 2 ventanas, zaguán, 3 
cuartos bajos, 2 altos, agua, gas; es tá acabada dé pintar. 
Su dueño Galiano '29, p la te r í a de Leonor. 

14947 4-30 

Se alquila en preoio módico, la casa de zaguán, con 
ocho cuartos, entre bajos y altos, á dos cuadras de la 

Iglesia de la Salud. Manrique n . 102: la llave en la car
p in t e r í a de la acera de enfrente: su d u e ñ a Prado n. 7. 

14938 4-30 

En corta familia, sin niños, se cede á uu matrimonio 
de moralidad 6 á un caballero extranjero dos ámpl ias 

y ventiladas habitaciones en módico precio. Consulado 
i l . 76 informan: en la misma se toma una criada blanca 
que entienda de cocina. 14919 4-30 

A un niatrinionio, los altos Villegas n . 39, á media cua-
/1-dra de O-Reilly, con balcón, sala y saleta, azotea, 
cuarto al fondo y barbacoa, escusado, agua, inodoro, dos 
escaleras, frescos y céntr icos; también se ceden á dos 6 
tres caballeros, con asistencia de limpieza. En la mis
ma impondrán . 14875 4-28 

SE A R R I E N D A 
una finca de cinco cabal ler ías de t ierra superiores, entre 
Beiucal y Sant:ago de las Vegas. Para más pormenores 
dirigirse á las calles de la Estrella n ú m e r o 137 y Bara
t i l lo número 9, a lmacén de v íve res . 

14871 15-28 

Se alquilan dos hermosas accesorias, juntas 6 separa
das, propias para establecimiento. Calle de Luz, en

tre Inquisidor y Oficios, casa de Baños , 
alquilan habitaciones. 14839 

E n la misma se 
4-28 

C|e alquila on $15 en oro la accesoria A de la casa Com-
k^postela n, 109 esquina á Mural la , con dos puertas á la 
calle, agua y escusado, propia para nna b a r b e r í a ú otro 
estableciraiénto análogo. En la tienda do ropa " L a Ele
gante" impondrán 14841 4-28 

GANGA.—Se arrienda una vega de siete cabal ler ías 
de t ierra superior para cult ivar tabaco, situada entre 

Consolación del Sur y Pinar del Rio. R e ú n e todas las 
buenas condiciones y se da muy barata. In fo rmará su 
dueña: calle la Estrella número 37. 

14853 10-28 

Se alquilan en 2J onzas oro unos altosde la casa Obis
po n . 92, compuestos de sala con balcón á la calle, dos 

cuartos, comedor, etc. L a entrada por la tienda y sólo se 
alquilan á matrimonios sin hijos ó á señoras solas. 

14857 4-28 

S ü A L Q U I L A 
en cuatro onzas de oro una casa de alto 

y bajo. San Miguel 153. 
Tiene en los bajos, sala, antesala, cuatro cuartos se

guidos, patio y traspatio divididos por una saleta para 
comer, cerrada de persianas, cocina espacioso y cómo
da, etc.—En los altos tiene sala con balcón á la callo, an
tesala, saleta para comer, tres cuartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado, etc.—Un entresuelo grande y 
ventilado, cañer ías para a jmay gas, arriba y abajo, de
sagüe á la cloaca; preparado un cuarto bajo para baño, 
pues tiene su cañer ía y su desagije: todos los altos con 
ventanas á l o s cuatro vientos, lo que la haceniuy fresca. 
L a llave en el n. 169 do la misma calle, esquina á Belas
coaiu. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34. 

14838 8-28 

A cinco doblones 
se alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua: en el Morcado de Colon, altos do los Dos Herma
nos, por la calle de Monserrate. 

14870 15-28 St 
C|o alquila la hermosa casa de alto y bajo calzada de 
k í P u o n t c s Grandes mimero 145, al lado del paradero dé 
la Ceiba. L a llave es tá en la otra puerta y su dueño vive 
eu el (Jorro, Domínguez número 9. 

14876 4-28 

Para una señora de edad ó un caballero, se alquila una 
habi tac ión y puede comer con los dueños de dicha 

casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que se hace por estar acompañados . Empedrada 
n . 33, inmediato á l a plaza de San Juan de Dios. 

14800 8-27 

Bara t í s imas : se alquilan magnificas habitaciones, fres
cas, con balcón al mar, para matrimonio i1! hombres 

solos: entrada á tqdas horas: hay un excelente cocinero. 
San Redro esquina á O'Reilly. 11756 1 0-26 

GUANABACOA D^Sn^V1-
gran patio y agua abundante y portada al fondo que cae 
al costado de l a estación del ferrocarril. Cadenas 13 i n 
formarán. 14785 6-26 

Se alquilan hennosas habi íaciones exteriores y una 
interior, bien amuebladas, muy frescas ó indenendien-

tes, propias para caballeros solos, matrimonio ó señoras: 
Entrada libre, punto céntr ico y precios módicos. Obispo 
113, altos, frente á la l ibrer ía " L a pluma de Oro." 

14769 7-26 
O e alquilan juntas ó separadas las hermosas habitacio-
^Jnes altas, corridas, con balcón á la calle; Gahano 99. 

14772 8-26 
f i ' R E l L I i Y i í l — S e alquilan los hermosos altos com-

puestos de sala con piso de mármol , comedor, tres 
cuartos, llave de agua, y todo lo necesario para comodi
dad de una familia ó p a r a escritorio. I n f o r m a r á n á todas 
horas en la f ru te r í a E l Anón , O'Reilly 21. 

140G9 8-24 
^Jo alquila, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y 
•^Mura l la , con entrada de carruage, sala, comedor, seis 
cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, árboles f ruta
les y demás comodidades, siempre ha ganado seis onzas 
oro, y se da en 5 onzas oro y un doblón? en frente es tá 
la llave, y en la calzada de la Reina n. 61 impondrá su 
dueña . 14662 8-24 

SE A L Q U I L A 
en $68 oro, la casa Sol n . 24, con sala, comedor, zaguán 
5 cuartos, patio, traspatio y agua: la llave es tá en el nú-
moro 26. I m p o n d r á n á todas horas. Habana 198. 

14522 15-21S 

Se alquila por un módico precie el hermoso y espacioso 
piso principal de la casa calle del Baratil lo n ú m e r o 

uno, situada en la Plaza de Armas, y varias habitacio
nes para hombres solos en el segundo piso de la misma. 
In fo rmarán en el a lmacén de v íve res que es tá en la plan
ta baja. C n . 994 15-20 S 

iSANTE. 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 

Teniente-Rey, punto cént r ico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y v e n t i 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. In fo rmarán en loa bajos de la inlema 

C. n . 718 6ms.-5 J l 

Alqui leres de criados. 
Se alquila una negrita patrocinada para criada de ma

no ó manejadora do niños , es dócil, con la precisa con
dición de no mandarla á la calle. Salud 75 impondrán . 

15110 4-4 

Para criado de mano, ó bien para labores de campo 
cerca de la ciudad, se alquila un patrocinado, color 

pardo, de 23 años, fuerte, muy servicial y de reconocida 
conducta, al precio mensual cíe treinta posos billetes.— 
Para una ú otra ocupación es inmejorable. Luz 23, entre 
Cuba y Damas. 15157 4-4 

SE D E S E A D A R E N A L Q U I L E R D O S N E Í J I i l 
tos acabados de llegar del campo. 

riquen. 94. 15072 
I n f o r m a r á n Man-

4-3 

Se alquila 
una parda buena criada de mano. Rayo n. 11. 

15082 

Se alquila un moreno jóven patrocinado para criado de 
mano, es muy honrado, respetuoso y muy fnteligonte 

sara todo lo quo se le mande y muy cumplido en nacer 
;odo lo que sea su obligación. De su precio y condicio
nes informan en la calle de la Indus t r ia n . 112, entre 
San Miguel v Neptnno. 14922 4-30 

SE A L Q U I L A 
una morena jóven , patrocinada, criada de mano, con un 
chiquito de 10 meses, en $17. Rayo 44 impondrán . 

14908 4-30 

GA N G A — E n dos onzas y media oro se alquila la casa 
Empedrado n . 47 compuesta do sala, comedor, tres 

cuartos bajos y uno alto. L a llave es tá al lado n . 49, i m 
p o n d r á n Bemaza 33. 14971 4-1 

Je alquila en $20 oro la casa Inquisidor número 43: t i e 
ne un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la ce

na; agua abundante, etc. E n la bodega esquina 6 
Acosta es tá la llave 6 informarán de precio y condicio
nes. Cuban. 143. 14956 4-1 

En $28, oro, arreglado á la época, la casa Monsorrate 
n . 51, entre Bomba y Empedrado; consta de un gran 

salón bajo con dos huecos al frente, hechos para estable
cimientos, y dos habitaciones altas. E n la b a r b e r í a del 
lado es tá la llave, y vive su dueño Cuba n . 143. 

14957 4-1 

Por $10 billetes mensual se da por un contrato á una 
señora de moralidad y buenas costumbres, una m u 

chacha de 14 años que tiene principios do coser y lavar, 
para que la perfeccionen en este arte ú oficio, por un 
tiempo limitado, puede verse y tratar con su patrona, 
en Guanabacoa, calle do la Cruz Verde n ú m . 56. 

14865 4-28 

Peluquería Lü. B E L L A H A B A N E R A . 
E S P E C I A I i P A R A S E Ñ O R A S . 

Se acaba de hacer un surtido de cubre-frentes de ú l t ima moda, ondas de todos caprichos. 
Trenzas de montura corta y pelo largo. Las señoras y señor i t a s que necesiten tronzas ó malangas pueden hacer 

una vis i ta á L A B E L L A H A B A N E R A , que encon t r a r án un surt ido completo desde el rubio m á s lindo al negro 
como azabache. 

Flores finas, pe r fumer ía de los mejores fabricantes, pulsos y peinetas a precios sumamente módicos. 

Peluquería LA BELLA HABANERA. 5 0 , M U R A I X A 5 0 . 
14992 4-1 

A t r á s c o l e g a s 

CON V U E S T R A S M A R U G A S , Q U E I . A 

MUEVA B E M I N a T O N NUM. í 
no admite competencia. Es la m á q u i n a de coser más snave, ligera, durable y elegante. 

BARATISIMA Al CONTADO. 
T a m b i é n se admite el pago de ella con 

2 b i l l e t e s c a d a s e m a n a . 

OALXANO 106. 14889 106, l-30a 4-30d 

f 

F A 
A $ 1 - 5 0 Y $ 1 B . 

C n. 1051 

D E G U A Y A B A . 
I J A M P A R I I Í I Í A 1 6 . 

A5-3—D5-4 

Se traslada en los primeros d ías del mes de octubre la t ien
da de ropas 

1? 
de la calle de íVKei l ly esquina á Villegas, á l a de San Rafael es
quina á Aguila, dónele o frecerá á sus constantes favorecedores 
y a l p ú b l i c o en general, un colosal surtido de todas clases de 
g é n e r o s v ar t í cu lo s de ú l t i m a novedad á precios notablemente 
reducidos. 

.TOSTE 
se realizan todas las exis

tencias, á precios muy baratos. 
Cn. 1025 G-29a 5-30d 

PÉ R D I D A . — E L 19 D E L C O R R I E N T E SE H A 
extraviado en un coche del paradero de Regla á la 

calzada de Galiano n. 81, uu paquete conteniendo varias 
prendas de oro y brillantes. Se suplica al cochero ó á ja 
persona que lo hubiese encontrado lo devuelva en la c i 
tada calzada de Galiano, donde se grat i f icará . 

1009C 4-3 

AVíSO. 
El dia 27 del prefente se me ha extraviado la cartera 

que contenía un billete de á $10, uno de á $5 y $5 menu
do, con la cédula de vecindad y la propiedad del caballo 
de monta; la persona que se la haya encontrado so le re
gala el dinero y se desea que so remita por correo los 
demás documeútos . -Antonio C á n l e n a s N a v a r r o , TTabana, 
paseo de Tacón, bodega de Tuera. ITOOO 4-1 

ITeñtás 
DE F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

CJK VEÑDKN D O S C A S A S E N L A C A I J L E U E i , 
OCast i l lo (barrio del Pdar), y también se vende ó ¡v-
rrionda una cindadela en buen punto. I m p o n d r á n I n -
quisidor n ú m e r o 23. 15126 m i - i 

SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E L A M E R C E D 
n. 63, entre Habana y Compostela, tiene 5 cuartos, 2 

ventanas con zaguán y libre de todo gravámen, se dá cn 
nueve mil pesos on oro, al contado, ha ganado siempre 5 
onzas en oro. Para más pormenores Trocadero u. 7, de 3 
de la tarde en adelante. 151S8 4^4 

8E V 
diez 

V E N D E l i N M A G N I F Í C O P O T R E R O D E 
y siete cabal ler ías de t ierra con buenas l 'ábri-

cas, si níado en Melena del Sur. I m p o n d r á n Palo Blan
co n. 53. en Guanabacoa, esquina á Animas. 

15145 5-4 
\ T E N C I O N Ü A R N I C E R O S . -

/ V s ( 
P O R A U S E N T A R -

se su duofio para la l ' en ínsula , so traspasa la carni
cería . Bit», en la calle de Colon esquina á Industria, es tá 
bien situada y tiene buena marchan t e i í a ; más pormeno
res en la misnia darán razón. 10133 4-4 

Bodega. 
Se vende una de poco capital. D a r á razón el cantinero 

de Mar te y Belona. 15135 4-4 

SE V E N D E N 
casas dp manipos ter ía grandes y chicas en los mejores 
puntos intramuros de esta ciudad. Acosta 78. 

15137 4-4 

DEPOSITO DE CABALLOS, 
Prado 36. 

Se venden caballos maestros de t i ro y monta y buenas 
jacas de montar, y yeguas para cria. Dos faetones, uno 
á lo pr ínc ipe Alber to de ú l t ima moda, con su caballo y 
arreos, touo arreglado á la s i tuación del pa í s . Prado 30, 
e s q n i n a á Genios. 14952 t - í Se alquila una burra do buena y abundante leche, de 

un mes de pai ida p róx imamente . E n el paradero del 
Tu l ipán da rán razón. 148GG 4-28 

BUEN NEGOCIO. 1 !3 vacas, entre ollas 8 paridas; un despacho do la lo 
che do las mismas; 2 yuntas de bueyes y una buena es
tancia de 2 caballería» de magní t ica fierra, con pozo de 
buena agua en el batey corral y una gran casa do nia-
dé ra y ti\].i dé mucho íicii tn y con 8 cuartos á una cua
drado la calzada de J e s ú s del Monto on la Vivera con su 
calle para entrada de carruajes: informarán á lodas ho
ras eu el n. 579 do dicha caUada. 1487Í) 4-30 

Ei N G U A N A B A C O A , C O N C E P C I O N N . 1 7 , SE 
ivende un bonito t í i bu r i anie:icano, muy fuerte, con 

fuello de quita y pon, con sus arreos muy buenos y de-
centss, y un caballo criollo muy bonito, color moro, 
maestrode t i ro y de silla y muy gordo; todo on el ínfimo 
precio de 12 onzas oro por no necesitarlo su dneíio. 

15094 4-3 

VE A S E . — E N E L INFUVIO P R E C I O D E 9275 SE 
vendo un gran faetón con quinto Binello l igerísimo, 

muy elegante, con fuelle y capota de quita y pon. U n 
caballo moro, maestro de t i ro y do silla, cosa bueña , en 
$170, y una limonera nueva avellanada, eu .$10 billeles. 
Lagunas n.50. 15030 4-2 

¡ G R A N 1 I E B A J A ! 
Por no necesitarse, y sí el local en quo KO encuentra, 

se da en seis onzas oro un cocho milord de familia; os 
bastante fuerte y decente, tiene limonera que se da en 
una. San Kafaer74. 11936 '1-30 

OJ O A L A G A N G A . — E n el ínfimo precio de $5,500 
oro. la casa Campanario 85, entre S. Rafael y S. M i 

guel; compuesta de sala, saleta, zaguán , 2 ventanas, piso 
de mármol , 3 cuartos bajos, 2 altos y demás servidum
bre, en la misma dan razón sus duefios. 

15158 5-4 

PO T R E R O . — S E V E N D E O S E C A M B I A P O R 
casas en esta capital un potrero de 15 cabal ler ías , s i -

situado en el tó rmino Munic ipal de Madruga. Valor do 
7,$500 á 8,000 oro, con contado y plazos cómodos. I m -
p o n d r á n San Miguel n. 76. " 15087 4 3 

GA N G A V E R D A D E R A . — E N í á , 5 5 0 PESOS O R O 
libres, la casa calle del Trocadero n. 89, entre Galia

no y Blanco que mide de frente 4-50 ms., do fondo 29 y 
frente de fondo 4-87 ms. (el suelo vale más.) E n Somo-
ruelos n . 13 impondrán . 1507G 4-3 
Ü I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V P O R 
kJausentarse su dueño, se venden tres casas, situadas 
on buenos puntos do esta ciudad, que producen más del 
uno p. g , cuyos precios son de $3,500, $0,000 y $9,000 oro. 
In fo rmarán calle de J e s ú s M a r í a niimcro 76. 

15044 4-2 

á los canarios que deseen afin • 
car se en su 

Se vendo on el pueblo de la Victoria, Is la de Tenerife, 
una hprmosa hacienda, compuesta de 17 fanegas de t i e 
rra muerta, con plant íos de v iña de la mejor clase y m u 
chos árboles frutales. Tiene magníficas casas para v i 
vienda del dueño y medianeros, espaciosos almacenes y 
bodega, Jaidin y algibes. So halla ntnada dando frente 
á la callo Keal del pueblo y próxima á la carretera del 
Kor teJ—Impondrán: Galiano 101, fer re ter ía " L a Llave." 

Cn. 1034 8-3 

EN G U A N A J A Y EN UNO D E L O S 1HEJORES 
puntos se vendo una sombrerer ía y peleter ía , con 

existencias ó sin ellas, bajos del Casino; en la misma i n 
formarán. l'O'G 10-2 

SE V E N D E L A C A S A D E B A Ñ O S Y B A R B E R I A 
muy en proporción: tiene once baños, dos duchas y 

buen barrio. I n f o r m a r á n Figuras 26 y en la misma cal
zada de J e s ú s del Monte 248. 

15013 8-2 
^ E V E N D E B A R A T A , UNA C A S A , S I N I N T E R -
•-5venoion de corredor, con pluma de agua redimida, 
sala, comedor, 0 cuartos, 42 varas de fondo, en el mejor 
punto del barrio de la Salud, es tá registrada y muy bien 
alquilada. Botica Salud n. 24 impondrán . 

14975 4-1 

l o e s lo£fc:r1oe>:r"o>ís. 
Se vende un bonito salen de ba rbe r í a on uno de los me

jores puntos de esta ciudad. Se da barato por no poder
lo asistir su duóño. E s t á en muy buenas condiciones. 
I m p o n d r á n callo do Luz esquina á Inquisidor, ba rber ía . 

14983 4-1 

C A S A DE E M P E Ñ O S . 
En el mejor punto de la calzada del Monte, á una cua

dra de distancia del paradero del Oeste, se vendo una 
muy acreditada, por tener que embarcarse su dueño 
para la Pen ínsu la . Por la s i tuación que ocupa no es ne
cesaria al quo empiece á trabajar gran capital, pues con 
las transacciones y ventas que diariamente leproporoio-
nan los viajeros del ferrocarril le es auftciento para ha
cer una regular ganancia. En la misma se venden in f in i 
tos muebles, prendas y toda clase do objetos á precios 
de verdadera realización. Calzada del Monte n. S05. 

14972 C-i 
<JK V E N D E E N 5 0 0 PESOS: E N E L C A R M E L O , 
A p u n t o muy alto, una casita do esrjnina al lado del pa
radero de los carros, con buen agua, cercada: informa
r á n Lugnnas n. 2 B, ó el encargado del paradero del Car
melo. 14901 4-30 

PA R A A R R E G I J A R UNA T E S T A M E N T A R I A 
se venden las casas Revillagigedo 37, en $2,500 y So-

meruelos 31 en 1,700 oro. En F a c t o r í a 14 impondrán . 
14867 4-28 

SE VENDE 
en 1 , ' ¿ 0 0 pesos oro la casa San Nicolás n é m e r o 125. I m 
pondrán Zanja n. 120̂  148G0 20-28 St 

Ei N « 3 0 0 O R O SE V E N D E L A C A S A N U M 
i calle de San Francisco, en Mananao, propia para 

familia pobre, es tá alquilada: su dueño Concepción 40 
esquina á División, Quíncallorí a Guanabacoa. 

14848 4-28 

SE V E N D E I A C A S A D E L A C A L Z A D A D E 
Vives n . 138, de tres columnas al frente y toda olla 

de mampos te r í a y teja; tiene sala, con losado do mármol, 
comedor dol ancíio 'de la sala y tres cuartos csrrldos, co
cina al fondo y patio espacioso, enlosado, terreno propio 
y l ibre de todo gravámen: en el escritorio de la sierra, 
en frente, es tá la llave. In fo rmará su d u e ñ o . Cerro 581, 
á todas horas. 14864 4-28 

GA N G A D E V E R D A D . — P O R M E N O S D E L A 
mitad de su valor se venden dos cindadelas, situa

das, juntas en la calle de San José , y dos casas en A -
ramburo: son nuevas, t í tu los corrientes y bien a lqu i la 
das. I m p o n d r á n Bernaza 22. 14657 8-24 

E n $1,200 oro se vende la casa n ú m e r o 165, 
calle de los Sitios, campo de Peña lver , propia para GA N G A , 
calle de los Sitios, campo de l ' eña iver , proj 

tren de letrinas ó carretoneros, e s t á alquilada: su dueño 
Concepción n, 40, en Guanabacoa, esquina á División, 
Quincal ler ía . 14847 4-28 

SE V E N D E U N A M A G N I F I C A D U Q U E S A D E 
la fábrica de Millón Guiot de P a r í s , con su limonera, 

todo flamante. Amargura n ú m e r o 60. 
14872 8-28 

G R A N G A N G A . 
E n el ínfimo precio do $100 billetes un fuerte y libero 

t i lbu ry americano en buen estado, propio para trabajo 
diario. Rastro n. 5, media cuadra de la calzada del Monto. 

14858 4-28 

S E V E N D E 
una duquesa, up milord y cinco caballos con sus arreos 
correspordientos, todo ¿n buen estado. Pueden verse 
calzada de Vives 62, bodega. 14^44 5-28 

I V O S E R E P A R A E N P R E C I O S P O R Q U E S E 
i * queman.—Juego de sala palo rosa poro de los mejo
res, un escaparate de espejos, otro de una puerta palo 
rosa, un juego sala ó comedor de Viena, camas, escapa
rates, espejes y tocadores, aparadores, sillas y mecedo
res grecianos: no se repara en precios; Angeles 27. 

15175 4 4 

M t E B L E S . — S E V E E D E N E N P R O P O R C I O N 
doce sillas á lo Lu i s X V , dos sillones, un sofá, una 

mesa de centro y una ídem de consola. I m p o n d r á n 
O-Reilly n . 7 á todas horas. 15124 4-4 
¿ C O M P O S T E L A I t i S , E N T R E J E S U S M A R I A Y 
V^Merced: un par de mamparas $25, una m á q u i n a de 
Singer $25, un bufete -̂15, una cainita buena para niño 
$20 varias carpetas de $10 á 15 billetes. 

15169 4-4 

Graliano 94, esquina á San José. 
Gran realización. Gran baratez, á precios no vistos. 
Atención .—La mueblor ía E l Bazar se cierra por fuerza 

mayor, psr lo tanto, todos los que vieren y entendieron 
este anuncio y necesiten mnobles, vengan á ver esto. 
Galiano 94, esquina á San Josft. 15165 8-4 

Se venden 
12 sillas de palisandro, 2 sillones y 2 mecederos, una mesa 
corredera, y otras de uso, un escaparate de caoba; todo 
muy borato. Suarez n . 8. 15130 4-4 
T J O R NO N E C E S I T A R L O S , SE V E N D E N L O S 
• Imueb los siguientes: un juejjo de sala Luis X V , una 
mesa do correderas y un uparaí lor de caoba, guarda-co
mida: todo en proporción y en muy buen estado. In fo r 
man en Perseverancia 49. 15129 4-4 

A VISO.—Por ausentarse su dueño para la P e n í n s u l a 
se vende una magnífica albarda nueva y sin uso, 

además un cilindro de pla t in». Calzada, del Monto es
quina á Cárdenas , Idosko de retratar d a r á n razón, de 
seis á seis de la tarde. 15177 4-4 

F E R R E T E R Í A LA L L A V E 

F i O I D O Y H O T O 

Galiano, 104, Habana 

BASTIDORES METALICOS 
H a y c o n í t ^ i i t ó c a t a t e s u r t i d o y á p r e c i o s 

s ü m a r i n n t o m ó d i c o s . 

C a m a s ¿ l e l i i e r r o 
I d . i d . 

G a m i t a s i d -
do todas clases y 

C . 1033 

c o n . l a n z a . 
c a r r o z a , 
b a r a n d a 

dimensiones. 
30-2 O 

B a r a t í s i m e 
se vende un piano nuevo, f rancés de Gaveau. Galiano 
n . 106. 15089 4-3 

EN L A S U R D I R E C C I O N D K L A G U A R D I A C i 
v i l , calle de Cuba n . 40, se vende una caja de bierro 

para caudales; puedo verso á cualquiera bora del dia. 
15022 4-2 

PIANO. 
So vendo uno de Erard, nuevo, calle de Compostela 

n. 120 entre J e s ú s M a r í a y Merced in fo rmarán a todas 
boras. 15028 8-2 

En 50 pesos billetes 
dos elegantes jugueteros, imitación á palisandro, 
mas número 155, de once á cinco. 

15001 í - ' . 
Ani -

A L M O N E D A . 
E n la calle de Acosta n ú m e r o 43, p i s ' . 2a «A í. 

varios muebles do casa, por ausentar'- n , , „ ; ' ^ .'í?00 Jf? 
once á cinco. 1496P Uüa fa»»lia. De 14960 

SE V E N D E 
l a muy fresca y alegre casa Paula 42; puede verse: en 
el 40 de la misma es tá la llave, y trataran de su ajuste 
Ancba del Norte 120. 14673 15-24S 

PO R R E T I R A R S E S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U -
la, se venden por ménos d é l a mitad do su valor, las 

casas n. 43 y 50 de la calle de Santos Suarez ( Jesús dol 
Monte) recién construidas de mampos t e r í a y tojas, ha
l lándose en la quo bace esquina un magnífico estableci
miento, asi como las casas n ú m e r o s 73, 72 y 80, sita la 
primera calle de Zequeira esquina Cruz del Padre, t am
bién cqp establecimiento, y las dos ú l t imas en la calle de 
Cá í l i a j j l o construcción moderna, encont rándose todas 
alqrtihulas y ganan un buen alquiler, y cuyos t í tu los es
t án al corriente. T a m b i é n se vende una magnífica mu ía 
y uu precioso t i lbur í con sus arreos correapondienieSj 
informará de todo su dueño calle do Lamparil la n . 5 y 
San Migué l e s q n i n a á Lealtad, bodega. 

14593 10-23 

MUEBLES BARATOS 
r a t e T d ^ f $ 2 5 á S M ^ v 1 ^ 3 * ^ y , f E s c a p a -
L u i T Í W 2 $ l 2 o 3 y ' l e ? & y £ ^ i í « (l0 
l ámparas d e L i s t i y bronce do á $l$o1 7 0 , ^ k 7 K d a s 
clases á como quieran, v ntro ^«« .VI^J S. "*18"" 10(138 
se dan bara t í s imos . 14982 

E N T R E S O N Z A S O R O . 
0 ^ n ^ n d e r " n ?i''lno aP roP te t t » Para concierto ó para aprender. Cicnfuogoan. 6. 14995 4_x 

ta animales. 
SE V E N D E fllUY B A R A T O U N T R E N C O M -

puesto de un caballo criollo dorado, 7 cuartas francas 
buena presencia, con su limonera francesa, y i 
chico en buen estado. Cerro 747. ^4996 

;n c ir i ipó 
4-1 

SE V E N D E N 
un caballo dorado de más de siete cuartas, uiarc^ y 
gualtrapeo. Santa Clara número 37, 

14993 5-1 

Q E V E N D E N U N O S M U E D L E 8 E N P R O P O R . 
k^cion: r.n escaparato de Campanilla: una cama do bie-
do0i.Tn1,rla; 0 f " 8 8 y 2 mecolloros á la medaTuna meŝ  
do farro de persiana; una mesa do caoba; uu tocador de 
d«i M ^ n ^ 1 ^ 0 0 6 ^ 3 , ^ « « ^ r o s buenos: calzada do Jeaus 
del Monte 70, está el dueño. 14882 4-30 

SE V E N D E 
un magnífico juego de Viena por la mitad do su valor. 
Concordia n. 102. 14937 A.™ 

0MA1S m FLAUTAS 
para iglesia, y un Sr. San Josó; t amaño 
natural, con su niño parado, de un metro. 
Impondrán O'Reilly esquina á Cuba, de doce 

14874 4-28 á tres, 

Pérdidas. 
ü L D I A 3 0 D E S E T I E M B R E , D E D I E Z V MK-
A - i d i a á o n c e d e l a noche, se ha extraviado un perro 
perdiguero color canelo oscuro, entero, las manos b lan
cas, con cuatro ojos y nariz partida. Entiende porDans, 
y l leva un collar de candado. L a persona que lo entregue 
6 diere razón cierta de él en Amis tad n. 134, al lado del 
Hote l Telégrafo, se le grat i f icará con $15 BTB. 

15059 ^5 

DE H E m O S T Á T I C A , se receta co»tr?> 
los F l u j o s , la C l o r o H i s , la 4 n e m í a , la 
D e b i l M a t l , ias E n f e r u n - d u d e s del 
p e c h o y de los I n t e s t i n a s , los E s p u t o s 

t le S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.- Da nueva vida a la saugre y entona todos los órganos 
El » o e t o r H E U H T E l i O U P , Médico de ios Hosintales de París, ha, comprobado las propiedadeá 

éurativas del AXSrTJA. r > E X . É C H C E I . I ^ E , en varios casos, de l ^ o s u t e r i n o s y 
i l e i n o r r u y i a s cn la I l e i n o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 

Depósito general : rarmacia o . S E G V I K , calle Saínt-Honore. 378. en P A R Í S . 
E N W-A H A B A N A : Jo t i f t S A F I P . A , 

ALMACEN DE PIANOS DE T, J, CURTIS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se e s t án recibiendo 
pianos de las famosas fábr icas de Pleyel, Gavean,_ & , que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

H a y un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, a l 
quilan y componen pianos de todas clases. 

14430 28-19S 

IIOJIE-SWEET, HOIE 
DULCE HOGAR, 

H6 aquí el nombre de una de las m á q u i n a s de coser 
más perfectas y acabadas que se conocen. Como forma, 
airosa y elegante no bay otra m á q u i n a que la igualo. 
Como ligera y sin ruido no conoce r iva l ; y en cnanto á 
su costo, pasad por O'Reilly n . 112, casado J o s é So 
p e ñ a v C?, y os convencereis de que son L I G E R A S , 
E L E G A N T E S . S O L I D A S , s i n R U I D O y B A R A T A S . 

En la misma casa se venden t ambién las populares 
m á q u i n a s de cadeneta W I L L C O X & G I B B S , cono
cidas por las silenciosas. 

V é n d e n s e asimismo los afamados plumeros N E W 
Y o R R I N O S de varias clases y t amaüos á precios su
mamente módicos . 

15148 

S I L L Y 112 
José Sopeña y Ca 

10-4 

Para uu amero ó cerrajero. 
So venden una fragua por tá t i l y clavada á una cabilla 

de 2 pulgadas; un yunque más qiie mediano; un taladro 
nuevo n ú m e r o 1; un torn'> mecánico; una báscula ; una 
hermosa voladora de un metro 80 cen t íme t ros de d i á m e 
tro; un hermoso cono do Gl pulgadas de largo por 20 par
to baja y II parte alta: una bomba do doble acción de 
l i pulgadas do entrada: Zanja 100, á t o d a s horas. 

15168 4-4 

A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N S E I S 
onzas de oro so dá una excelente m á q u i n a para des

cascarar y lustrar el arroz, aplicable A mano y fuerza 
motriz. Concordia 43. T a m b i é n una bomba toda de 
bronce, montada en su tabla y de doble acción. 

15104 4-3 

D . C A R L O S Z A F R A , 
inventor con Peal Privi legio de los Tanques do Decan
tación de su nombre, hace presento por este medio, que 
nadie está autorizado á construir n i á hacer uso de dichos 
aparatos con perjuicio de los intereses del privilegiado; 
y que so v e r á en el caso de perseguir ante Ja ley A los 
que por malicia ó plegando ignorancia traten de usurpar 
sus uerecVios. 

Eu la fundición de Lambden informarán de dichos 
Tanques, asi como de las Prensas Fi l t ros del mismo i n 
ventor. 11514 15-208 

NO 

8E LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEPEOOION, 
El t f L A T E R C E R M A Q U I N A . 

L a tercer n^lqnma de coser 
que íicaba de iiiveiitarse en los 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e s el X > : e i ^ X X í S 3 2 F « . ^ L l ! 3 D , ' ü r i V E 
de las máqu inas de coser, es decir, es superior á onanto 
la idea pueda formarse de la perfoptibilidad d e u n a m á ^ 
quina. En absoluto, no hace raido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad do su 
C O N S T R U C C I O i V , E S T A E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S » P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E 
N I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q n e la C o m p a ñ í a de S i n 

ger acaba de liacer en sns po
pulares m,Iquinas d e coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más ligera y qne no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E i U A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
JSU . xae rorx» SE V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L B S J i U l T A C I O N E S , Y COIHO P R E C I O D E 
S A M A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALYAliEZ Y HINSE.-OBISPO 123. 

A T E M O S 
que vendemos 

muy barato. 
E L CÉLKBUK HILÓ DE MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 

H A B A N A . IvELOJKS DE SOBRE MUSA, DE TODAS CLA
SES. MAQUINAS DE CALAU CON TORNO, PARA AFICIONA
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA
TRONES PAUA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

ALVAREZ Y HINSE.-OBISPO 123. 
0. 607 313-13m-. 

AVISO a los HAilADOS 
FILTRACION DEl 6lttEiP(¡ 

Se venden los filtros y se dan las ii idtmc-
ciones eu casa C. Heckmann, San Ignacio 
n. 19. 13543 30-30a}? 

Comestibles y bebidas. 

I COLERA 

y su enemigo. 
E n 1882 se aba t ió el cólera sobre Paris. E l A G U A D E 

S O D A B I E N P R E P A R A D A fué el medio m á s general 
y más eficaz que se empleó para combatirlo. E l l a cortó 
vómitos que hablan resistido á las m á s sabias y e n é r g i 
cas recetas. Como bobida auxiliar, apagaba la sed ar
diente que devoraba al enfermo. Su acción d iu r é t i c a 
ayudaba á devolver la secreción s e ñ a l y su acción anos-
tesica con t r i bu í a á calmar las contracciones dolorosas 
de los múscu los y los intestinos. 

Desde entónces , en todas las invasiones do la epidemia 
as iá t i ca ha sido empleada el A G U A D E S O D A como 
uno de los mejores medios profi láct icos. 

Despacho: j un to al Teatro Payret, calle del Prado n ú 
mero 03. 15136 4-3a 4-4d 

G O T A S A M A l i a A S 
Legitimas do Angostura, se venden por cajas de 24 

medias botellas en la l i tograf ía de Tibnrcio V . Cuesta, 
Obrapia 40.—Habana. 14Í12 15-18 Sb. 

TONICO-GEMIALES. 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 

la debilidad, impotencia, espormatorrea y es ter i l idad 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en lew p i i a c i -
pales farmacias á $2 oro Cíya. Dep.dsito en la Habana 
farmacia de "Valdés, Obispo 27 y Sár rá , Teniente-Bey 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 

C. n . 937 1 k 1 sb 

P I L D O R A S 
P A R A C U R A R L A D I S E N T E R Í A Ó B J A R R E A S , 

POR E L DOCTOR C H I L E N O 

Se vende con su método curativo 
calle del Aguila n. G0 

15032 
wim-«nantmiiimM«ft>ipMMi mi j . W - v ^ n f - r r a a M M — n — ^ 

- L O S Q U E T E N í v A N ^ 
-A. t ren de lavado " L a P u n t u a l i d ^ V ' ¡ •. ; ¡ 
(Guanabacoa) pasen & r ecóge r l* »/• callo Real n0 18 
días; y cumplido dicho tórnwas) . el t é r m i n o de cuatro 
reclamación alguna. . no t e n d r á n derecho á 

15068 4-3 

TABACO E N R A M A , 
t r ipa y capa vieja de Vue l t a Abajo, se vende en la calle 
de la Lealtad n . 110. 15052 26-20 

ünuncios extranjeros. 
MEDALLA 
Exposición 

^üniTersal 
1878 

GLICERINA CREOZOTIUOA 
d e O A T I U U O N 

Recetada con el mejor éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECHO, RESFRIADOS, 

CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITE3 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, etc. 

Muy superior al Alquitrán, cuyo principio activo es 
la Creozota. Uoornplaza el Aceite de hígado de baca 
lao con la ventaja de que lo toleran todos los esto' 
magos aún durante los calores. 

PARIS, rué Saint-Vincent-de-Paul, 23. 
^ Depositario cn l a H a b a n a : ^ 
^ J o s é S A R B A . >f 

M A Q U I N A S 
DE 

LADRiLLOSy TEJAS 

BOÜLET.UCROiX^G1 

PARIS, 28, calle des Écluses St-Iartin, PARIS 
Se remiten cuantos Catálogos se pidan por cartas franqueadas. 

Y I C H Y 
Administración Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer

medades de ias vias digestivas, infartos del hígado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, etc. 

HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa
dez del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas
tralgia, dispepsia, etc. 

C É L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urioarios, gota, diabelis, 
albnminuria. 

H A U T E R I V E . — A f e c c i o n e s do losriñoncs, déla ve
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabelis^ la albuminuria. 

EXIJASE el NOMBRE delaFUEfiTE sobre la CÁPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas do las 

Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 

E l O D U C T C 
DE LA CASA 

J 
Aprcbados per h Junta ds Higiene del Brasil 

CALLE DE LOS U0NS-SA1NT-PAUL, N0 2 

de corteza de naranja amarga con 

Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalible contra las Afecciones es
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y reu
mát i cas , loo tumores frios, las glándulas 
del pedio, los accidentes sifditicos secunda
rios y terciarios, etc. 

Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 

Recomendado ef icazmente yor todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
Í7itestinos, 

Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 

y de qtiassia amarga, con 

Proto -yoduro de H i e r r o 
E l estado líquido es aquel que mas f a c i l i t a 
la inoculación del h i e r r o en !os casos de 
colores pál idos , flujos blartcos, irregulari
dades y faltas de menstruación, anémia y 
raquitismo. 

de corteza de naranja amarga con 

B r o m u r o de P o t a s i o 
Quimicamcnte p u r o . E s el mas e n é r g i c o é 
infalible de tod s ¡os calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vias digcstii'cs 
y respiratorias, p r a las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, ir s neurósis en ge
neral y el insomnio tan coinun en los niños 
durante la dentición. 

Se n a i l a n cíe v e n t a en t o d a s l a s b u e n a s 

F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 

Culciacio c o n las F a l s i f i c a c i o n e s . 

Z P ^ I R I S , 3 . 4 , C a l l e 
Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , M a r e o , F l a t o s , D e s m a y o s , I n d i g e s t i o n e s , 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. Véase eí prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 

E x í j a s e l a e t i que t a b l a n c a y n e g r a que deben llevar pegadalos 
frascos de todos lámanos. — Exíjase la firma de : 

D e p ó s i t o s en todas las Farmacias de las A m é r i c a s . 

de M E L I S A 
de los Carmelitas 

^ j U n i o o s u c c e s o r d e l o s G a r m e l i t a a 
de l ' A b b a y e . 1 4 9 Z F V ^ . I R , X S . 

G O T A v 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r X - j g f c V X l l O 

nooT^I? I?™£?rm?nios son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 
Dr ObblAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas déla Academia de Medicina de Paris 

Son los únicos que se emplean coa éxito incontestable, desde í¡5 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias 
E l LICOR LAViLLE se toma durante los ataques, para curarlos. 

('2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudcO 
Las PILDORAS LAViLLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de) 

los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n e s l j á s e e l , < J 1 — ~ -

S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E Z y la f i r m a (^ O ^ ^ ^ Z ^ r ^ 
Yenta por mayor: G O M A R , Farm«>, ca l le St -Claude, 28, c n P a r í s . 

Depósito en la Habana . - J O S E S A R R A de la Facultad de Paris. 

Este POLVO de ARROZ 
d a a l C u t i s l a finesa 

y frescura natural de 
l a J u v e n t u d . 

FÍÍ-IÍ. 

PREPARADO 
P O R 

6, Avenuedel'Opéra 
P A R I S 

Medalla de Oro 
Exposición 

Universal de 
Paris 1878 

casa íiMafla en 1826 

D E 3BSD3C2SÍA P A R X B 

O R E Z Z A 
Asraa r í d a ^ a l «arraginosei acidulada, la mfes rica eu hierro y Md» wMatfli. 

SsU A J O R J A no tiene rírxi pira iza curaciones Os Uf 
fíáiTÜALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 

7 todas ka enfermedades dsí^odis da 

E L EüPOBREGIi HJ m u - I M« 
OOWGBBZONAJUA. &S1, BontororA Sé&seiape l , « a P A R I 

VINO DE 
TONICO-NUTRITIVO 

CON PEPTONJt 
[Carne asimilablej 

HIEnp.O Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 

El V i n o Def resne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 

Es el mas precioso de los tón icos ; & su influjo, los 
accidentes fébn les desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s •** 
enfe rmedades del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , ga** « . 
d i s en t e r i a ) , la de iDi l idad , a n e m i a y la c o r i r i t i s , 

.DEFRESNE,Pioveedor ¡k los Hospitales de Paris, Autor i ' ' „ 
% Mas ías garmar" -^Pancreatina 

« 3 O « « O -
• 0 s z ¡ 
>- « - „ S « i 
£.2 3 - S ? ' 

, - ¿ 1 1 2 1 1 

W u « » f O H 

En ta Habana : 
J o s é S A R R A . 

G A F S U ^ a s ^ V I A L 
^ A c e i t e d e E n e b r o 

Estas cápsulas obra'' , , , 
órganos do seor^oi^' J en el cuerpo humano como estimulantes de todos ios 

Las A r a n i l l a ' ' 5̂ y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 
amarillentos, r .., expulsando los cálculos y depós i to s arenosos, rojos o 
framáudos» ' -tue se forman en los conductos cruzados por la orina y amal-
barazand' constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desenl
ias o los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
la ©r purezas que los pulrifican. — La i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
h .nision de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e m a t u r i a 

; derrame de sangre. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los d e p ó 
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los do lores de l o s 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s nefrit icos, activando la secrec ión y contribuyendo á la 
expuls ión de los cálculos. 

Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliárias que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n d e l 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s l i e p á t i c o s . Las G A P S U L i A S de V I A I * 

disipan este estado restableciendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN L A S P R I N C I P A L E S 

F A R M A C I A S D E E S P A Ñ A Y AMÉRICA 

M I M O y J A R A B E d e D U 8 A R T 
d e L a c t o f o s f a t o d e C a l 

Las experiencias de los más acreditados médicos del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 
de cal en el estada soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e de D u s a r t , es en todos los periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 

En las mujeres embarazadas ídLc'úitdL el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómitos y demás 
accidentes que acompañan al embarazo. Si se le administra á las nodrizas, enriquece su leche y ya no hay 
que temer para la criatura, ni cólicos ni diarreas : la detaticion se verifica fácilmente sin dolores ni convul
siones. Mas tarde, cuando el niño está pálido, linfático, cuando sus carnes están flojas, y que se le pre
sentan (//antíwZas al rededor del cuello, se encuentra en e'llactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz. 

bu acción reparadora y reconstituyente no es ménos segura en las personas mayores cuando están anémi
cas o padecen de 7nalas digestiones, asi como en las que-están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 

bu uso es de gran precio para los tisicos pues caúsala cicatrización de los m é r c u l o s del pulmón y 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alim-entacion. 

re,sú?ier1' el J a r a b e y el V i n o de D u s a i ' t estimulan el apetito, y aseguran la formación 
regular de los músculos y de la sangre. f > J o / 

P A R I S : G a s a G R J M A U L T y Ga, 8, R u é V i v i e n n e . — DepSsito en las principales Farmácias y Drogneriw. 


